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QUATRO AUMENTOS
HORAS!EM DUAS
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ONTEM NA COFAP
Gasolina — Mais 60 %
Carne —Mais 17%
Tarifas - Mais 30 %.
Gelo - Mais70%]

|L|0 clichê aparecem 5™ conselheiros fantó-
ches (representantes ofi-
ciais) que aprovaram o
aumento da gasolina e
demais combustíveis sem
conhecer siquer o proces-so enviado pelo Conselho
Nacional do Petróleo. São
eles os substitutos do»
conselheiros que segui •
ram corajosamente o Ge-
neral Pantaleão Pessoa,
negando o pedido de au-
metifo. Em cima apare-cem junto do pati-manda-tio de Gudin, Sr. Gerson
Silva (de óculos), o re-
rresentante da Prefeitn-
ra, Adrião Caminha. Emhni.vp aparecem os Srs.Francisco Aurélio daCruz, JÇnzo Cario* Pintor. .«Yi.Von.tWo. Martin». ¦ -
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A COFAP acedeu, flnalmen-
te, às determinações do

Governo no sentido de quehomologasse o aumento da
K-Mollna e outros combustl-
veis sob pena de ser nova-
mento dissolvida. Contudo,
nfto natUfelta com o aumen-
to espetacular dos combus-
tivels HquIitiiK, a maciça
maioria de representantes
oficiais no plenário aprovou
cm seRiilda três novos au-
mentos: oh da carne, do f-éloe das tarifas do FArto do Dis-
trito Federal. Decorridas
menos de 2 horas Já a or-
dcm-do-dla do plenário havia
•ido obedecida Inte-rralmento
polo* canselhelro-t fantoches,
liderados do Sr. Américo Pa-
checo de Carvalho.

Apenas os representantes
da lavoura edon economls-
tas, Srs. .Iiilio Ferreira da
Silva e Afonso I.ulz Pereira
da Silva Júnior mantiveram-
•se fiéis aos seus votos an-
terlores, ao mesmo tempo
que declaravam o absurdo
da pretensão do Conselho
Nacional do Petróleo.

FANTÁSTICA ONDA DK
AUMENTOS

Causou espécie o fato de os
representantes do comércio,
da pecuária, e, da Indústria,
renunciarem ao* seus pro-
nunciamentos a n t e r I o •
res com a aprovação do au-
mento dos combustíveis. To.
davla. cm declaração de vo
to endossada por seus dois
colegas, o represehtante do
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PULVERIZADA A PROVOCAÇÃO
CONTRA NOTÍCIAS DE HOJE

\endidos amplamente em São Paulo, nas casas de ótica, o mate-nal que a imprensa entreguista chama de «suspeito» — O jornalpopular recebe o apoio caloroso das massas trabalhadoras e de
todos os setores democráticos

QUMPRINDO o compro-v' misso que assumiu, pa-ra com seus leitores, de uti-lizar os donativos popularespara o reaparelhamento de

suas oficinas, o jornal "No-
ticias de Hoje", de São Pau-
lo, encomendou na Europa,
moderna maquinaria. Parte
desse equipamento acaba de

ADIADA A IflÇAO 00
PROJETO ENTREGUISTA
Só na próxima semana, o Senado decidirá
sobre a proposição contra o monopólio es-

tatal do jjetróleo

se-
no

Cóna próxima semana*^ rá discutido e votado,
Senado, o projeto entreguis-
ta que visa a modificar a le-
gislação da PIJTROBRAS
para permitir a participaçãofle capitais norte-americanos
na exploração de nosso ou-
ronegro. ;

Como íoi largamente no-
tWado. trinta, e três mem-
bros da Câmara Alta, tendo
à frente o Sr. Bernárdes Fl-
lho, requereram e obtiveram
urgência para a apreciação
da matéria, com o objetivo
de derrotar a proposição an-
tinaclonal. Assim, o proje-
to figurava, em primeiro lu-""gar, na Ordern-do-Dia de on-
tem do Mónroe. Mas o Sr.
Apolònio Sales, um de sbus
signatários, ao lado dos Srs.
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desembarcar em Santos, pro-veniente de Hamburgo (Ale-
manha Ocidental).

AS IMPORTAÇÕES
Como já informamos, on-

tem, a mercadoria já na Al-
fândega consta de: duas má-
quinas fotográficas Robot,
completas, com caixa eletrô-
nica e teleobjetiva; 1 im-
pressora rotativa pequena
para suplemento; 1 impres-
sora plana; l clicheria com-
pleta.

O total da importação ai-
cança o valor de 64.438 dóla-
res obtidos pelo câmbio ofi-
ciai, de acordo com a lei n'
1.386, de 18 de junho de 1951,
que regula a importação de
máquinas e matérias-primas
para a indústria jornalística.

Outras encomendas estão
em andamento ou serão foi-
tas no futuro, pois o povocompreende a necessidade
(CONCLUI NA V PAGINA)
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LUfS CARLOS PRESTE8, Becretdrlo-GeraZ do P.C.B.

Empunhando com
firmeza a bandeira
da paz e da liberta-
ção nacional, o Par-
tido Comunista do
Brasil é, hoje, a es*»
perança do milhões
de trabalhadores e
de todos os patriotas
p/i/í/t o» trabalhadores,~ 

para os explorado» eoprimidos, ;wr« todo» o» d-dadãos praurmaistas do no*-»a Pátria, o dia de hoje tem
particular significação, éuma data que encho do ale-
gria o» corações. O Partido
Comiminfa rfo fJrn.iif, o glo-rioio Partido tle Preste»,
completa 33 anoa de exU-
tenda.

Ao comemorar o seu ,3S*
aniversário, o Partido Comu-
nista do Brasil pode apre-
sentar á Nação um acervo
do Inesffmduci" .icroifos
prestados uo nosso povo.Surgido tias salvas da Gran-
de Revolução de Outubro,
qua rasgou para a Inimani-
dade o luminoso rn,ninho
do socialismo, o P.C.B.,
dosde sua fundação, sempre
se bateu sob a bandeira dò,
intcrnacionali.imri proletário,empunhada pela heróica
União Soviética.

. Cwianrfo-.se iwla teoria
cientifica do marxismo-leni-
nismo, o Partido Comunista
do Brasil tem obtido êxitos
crescentes em sua luta pelalibertação do nosso povo e
pela pas.

Este é o segundo aniver-
aário do Partido Comunista,
que transcorre sob o signo
do Programa de Salvação
Nacional. E, ao atingir a
maturidade, o P.C.B, apa-
rece no cenário politico co-
mo a linica força que repre-
sentada Nação. Em seu pro-
grama, estão cientificamen-
to refletidas a ideologia e a»
aspirações da classe opera-
ria, também, as aspirações
básicas e as necessidades
fundamentais das outras
classes e grupos sociais in-
teressados no progresso de
nossa Pátria: os camponeses,
a intelectualidade, a peque-na burguesia e a burguesia
nacional.

Na união dessas forças es-ta o caminho para derrotaros inimigos jurados de nos-sa Pátria: o imperialismo
norte-americano e a minoriade grandes capitalistas e la-nfundiáric» que se excluiu,
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PESQUISA NÁ CONTABILIDADE
DA COMPANHIA TELEFÔNICA

Vai requerer a medida, o vereador — O procurador-geral já deu
parecer sobre o aumento das tarifas — Desde ontem o processoestá com o prefeito

O 
processo de aumento de
tarifas des telefones en-

contra-se, desde ontem,
HERBERT MOSES

ADESÕES A HOMENAGEM
A PEDRO MOITA UMA
Reitera a A.6.I., pela palavra do Sr. Her-
bert Moses, o voto pela anistia do Diretor

da IMPRENSA POPULAR

CSTÁ encontrando calo-
¦»-¦ rosa acolhida, notada-
mente entre os profissionais
d i imprensa desta Capital,
a próxima realização do ato
público dc homenagem a
Pedro Motta Lima, diretor
da IMPRENSA POPULAR,
ora no exílio, em razão de
iníqua sentença. Numerosos

PREFEITO E GRILEIRO DO B0REL
ROMPERAM COMPROMISSO ASSUMIDO

Assinado ontem, no gabinete do Chefe de Polícia, um documen-
to que sustava o despejo judicial e garantia um lote no morro a
cada família ali residente — Horas depois o prefeito recuava e a

Cia. repudiava o compromisso assinado por seus advogados

« PREFEITURA e a fir-
*** má Borel Meuron assi-
naram ontem um documen-
to, comprometendo-se com
medidas que solucionariam o
problema dos moradores do

DOENÇAS, DEFORMAÇÕES
E DEBILIDADE MENTAL

É o que ocasionaria, nas gerações futuras,
uma guerra atômica — Advertência de

cientista britânico

LONDBES. 
24 (AF1»> — «Se ns

urinas ntomlca» fòssom cm-
nreçadHs om uma próxima jrurr*'". tMn*. ns s*thcSps futur»*.
'I* toda* a» norte», pagartem
nurà sfjmr-r* m rmMs, loucura
i-om n doent». as deforme-Se»"'ntértitau è » deblUd-id* s-ts-

tal», escreve o professor de Fl-"icn. Joüoph Hothlnt, ila Univer-¦idade do '.omlrc*, no excmplnr»l*-to mé» do "Atomlc Sclenti*.!»
Journal».

"Met-mn som -pierra. er!»t*i o
(CONCLUI NA 2' PAG.)

Morro do BòreL Entretanto,
momentos depois, tanto o
Prefeito, tíomò o grileiro se
negavam a^ confirmar .os
compromissos assumi-
dos por seus representantes.

O documento foi assinado
no Gabinete do Chefe dé Po-
licia, após lima reunião de
que participaram o Coronel
Meneze» COrtes,, um repre-
sentante do : Prefeito, o De-
putado tenôrlo Cavalcanti,
o Dr. Magarlnos Torre.»*, ad-
vogado eJSecrétáiio-Geral da
Unlao doè Trabalhadores Fa-
velados e dois advogados do
grileiro da Borel Meuron.

A SOLUÇÃO
Seria resolvido o proble-

ma do morro j suspendendo-
-se a «ordem dè despejo judi-
ciário» sem prejuízo do exa-
me dos tltuloí? de próprio-
dade qué a firma Çorel Meu-
ran apresente. Caèa íamllia

da favela ficaria com um
lote de Ô por 15 metros e a
Prefeitura comprometer-se-
-ia a construir no lote casa
de tijolo e telha. O documen-
to contendo este comprorhis-
so foi assinado por todos os
participantes da reunião.

ROENDO A CORDA
Logo depois da reunião,

quando participamos da
mesma se encontravam na
redação do jornal de proprle-
dade do Deputado Tenório
Cavalcanti, telefonaram da
firma Borel Meuron, em no-
me do grileiro, que afirmou
não se interessar por aque-
Ia solução, embora os seus
representantes tivessem as-
slnado o compromisso pou-
co antes. Também o Prefei-
to, apesar do seu represen-
tante ter -assumido o com-
pròmisso com os favelados,
voltou atrás r pediu mais
dois dias para pensar.

jornalistas já deram sua
adesão à homenagem e as
listas continuam recebendo
assinatura».

ANISTIA
A propósito do ato públi-co da próxima quinta-feira,

ouvimos ontem o Sr. Her-
bert Moses, Presidente da
Associação Brasileira de
h prensa e um dos patro-cinadores da homenagem.
Declarou-nos:

— A Associação Brasilei-
ra de Imprensa, que elegeu
e reelegeu mais de unia vez
Pedro Motta Lima, quandoeste companheiro é homena-
geado reitera o voto do seu
Conselho Deliberativo, queclama por anistia para êle,
a fim, de voltar ao nosso
convívio.

Desde Janeiro
Não Recebem

os Salários
rsTRVK ontem em nossa re-*-> ,1,,,,-ül, numerosa comissão dehuristus -da Prefeitura, denun-
ciando que mais uma vez dei-xaram de receber os seus sala-
Hos. A última vez que a Pre-feitura lhes pagou foi em Ja-nelro. Março Já chega ao t line.o salário de fevereiro aludanau saiu.

CORTE ABSURDO
Informam também de umaabsurda forma de economiaadotada pelo Sr. Edgar Braga,Diretor do Departamento deÁguas e Esgotos. Alegando quenfto ha verba suficiente parapagar os salários Integrais,

mandou simplesmente cortarum dia no pagamento dos sa-lários dos horfstas. E fazendo
uma mágica que ninguém en-tendeu, afirma em sua circularn* 6. de 1955: «um dia qu» defato corresponde a dol->. Nln-
guérr. entendeu porque um «i
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nas mãos do Prefeito Alim
Pedro para despacho final.
Disse-nos o Sr. Gustavo Phi-
ladelpho Filho, Procurador-•Geral da Prefeitura, que des-
de quarta-feira já elaborara
o seu parecer a respeito. O
documento é longo e não foi
entregue antes porque pre-cisou de muito tempo paraser datilografado.

Até às 20 horas do ontem
o processo ainda não fora
despachado, segundo nos in-
formou o próprio Prefeito.

UM ABSURDO
O Vereador Edgar de Car-

valho, falando à nossa repor-
tagem, disse:

— Afirmam que o Prefei-
to vai aumentar as tarifas
«ad referendum» da Câmara
Municipal. Aumentar as ta-
rifas a essa altura é um ab-
surdo. .

PESQUISA NA
CONTABILIDADE

A respeito ouvimos tam-
bém o Vereador Gonzaga da
Gama Filho que nos de-
clarou: . ,

— Encerram um aspecto
grave nessa questão as afir-
mações feitas pelo assisten-
te do Ministro Alencastro
Guimarães e pelo Diretor doDepartamento Nacional do
Trabalho. A ser verdade o
que disseram, o Prefeito as-
sumiu compromisso de au-
mentar as tarifas dos tele-
fones antes do Procurador-•Geral da Prefeitura dar o
seu parecer.

E acrescentou:
CONCLUI NA 2.» PAG.

Petróleo
Une os

Patriotas
A realização, em abril,
do Congresso Nacio-
nal de Defesa do Pe-
tróleo — Fala-nos a
respeito o Deputado-»

-General Leônidas
Cardoso

A Liga da Emancipação** Nacional patrocinara : a
realização, nesta Capital, no
dia 21 de abril próximo, de
um Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo.

Em proclamaçâo laricada
aos patriotas e ao povo, ana-
lisa as graves investidas
com que os trustes ameaçam
nossa nascente Indústria pe-
(CONCLUI NA V PAGINA)

Negado Registro em
S. Paulo a Coca-Cola

Ácido fosfórico em teor prejudicial ao or-
ganismo humano — Manobra, interpondo
recursos, a Cia. americana (Na 2" página)
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Ato Píkiica em Defesa da Liberdade Sindical
HKO PAU 1.0, 84 UKLjr

No próximo dln ÜB, renliaar.
£$•&, A» ÜO liiirrn*. nu Tenlro
Col'tml»u. iii'*'n fíiplial, um
¦to público rm defr*a d» II*
bcrtlmlc « butoDòmta «indi*
fn|t pura tintni' tln ptoPft"
fi8i!ilit (ic«w nlo piibliro reu.
jilniu ¦ • oniciii pela miinlifl,
no Sindicato doi Triilmllutilo"
iuu da CmiiiitiivftoCIUI, ilfi"*
nn» ilu dir.*|0fC* doH ui*...i-i-
pai* aimllciumi da Capital,

MANIFESTO
O* dIrl|j«ntM •Imllmlf pre-

«antes h retini.lii, Uo* quflll
tr»ii*rrevcmoa m» Ttfiilifflturvi
nbnls". nproviir.iin u upguintQ
Àanlfemo, ti ser dlvul&ndo) -

«An l'ovn n nn» Tr.ihülhn-
dor*i mi partícula?; ínvdí*-
ícaii «In lltn nlni|c,. wil<l,vli\"o
Autonomia sindicais,

Cravo itmpata pnlni .sói «o
os sindicato* do nrnull, jjjí-
dldns arbitrária» ê (Hconiti.
tucionnia vfim sendo cons-títn-
temPnlc tmiindiis pelo Mini»,
tro do TralmljiB, contra '>
direito* c cm projtilro dn»
cnmmlglns dn movimento «!•'•
dlrnl do Britai!.

Toca (ti rnlm* do flscftniWo
o que vem acnntijc.-ndo cnm
o Sindicato dos Tnilitilh.nrto-
r**ft Tfixtol» do Sfip Paulo, w.
Io Ministro do Trabalho foi
anulada iimr. Hclcfio dnT"*
tr&tlca, pi-i-feilnmentc dpnVn
dn' Icj o quo deu n vlfoil.-i a
umn duma por cmnitadm a
mnloil.i do votos, Vlolmidc n
Omittittilcflo Fcdrml, a Cín*
sollda^lio das i.cln do Trábit*
lho c a portaria H, n-m-tll-
vtf;r.n pretexld&, n MMilUi-o
tio Trabalho Invüife ídhtíp o'
movimrntó sindical e us !!'?
herdades públicas e cnnclu
un-a dos chapas, na sc<iumia
eleição dessf Sindicato.

'Encontram-se rem poder
tomar possr*. cni.p mitrtis. fis
flcj,iilmes dir toilns, |ft elei-
tos. representando um tntnl
Bp:oxIinnd» dc 4'iO.iHi» ope-
rários, que s3o: ''a Capital
— metalúrgicos, têxteis, l>or.

rachPlrni, liaiirírloi, inanH»
nriroí, irnbalhadorci em «nS
piímm feivovlárlni (BP6J)i
viilii'li<i», Iruliiilliu <|nr«a no
comércio Miiiinuamulnr,

J'm Houto Andnít niatHlftr*
bIciiü, lÔJtlell n tralmlbailorcji
,m íiuiúitrliii iiiilmli-ni*.

Km Bantoil ilni|iiPliiwi. Cf«
tlvmliire*, enfernt&lroí e lio*
tciellfl»,

Km CiimpUmm fcerovWrloii
d» Cia. Pautou (CP),

Km Tatiili líxM».
Aislni. milharei d» crutfll'

ros qu» poderiam ÉOr utlll-
«nilíi» cm fiMutJncln síwlnl
mis trabalhador*** "rto J"kh*
dou fpra,

A viiiitiiilc ll» milharei (lc
tiiibnlhniloici'. oyprcun nn*
unia', é iiuiiliiilii cinn umn
.Implin pi-niidn do Aliiin-
tro dn Traba lho qun tem cn
um oblstlvo rnlncnr o» nlntH"

calos ti serviço do ph|>!'-.ii*
dotei.

Pnr quo O M i ' -Uu Tflf.
essas Intcrveni"* ¦ 7 Pnrn dl-
vldlr ns Irni .'Inidorc*, nn
tcntrflvn d Imiiosslbillinr
ii (-0111111' io dn lula pnrn
conqlil ' I iniiiiciilo de snlrt-
rio», i ''Ihoic-t eondlçúPs de
vldi apnscntadnrln hob M
n>* s dc Idade e nos HS nnns
da serviço, preparando, as-
(Tm, n ellmlnnçhp dc cen-
diilslns conin ns fírlns, o nvl«
sopríVn n nutros dlrpltos,
fnrll Inndo, d"s.«n f"»inn,
uma innlor cxphirn-jílo dos
trabalhrtdoroí.

Em tni-e dessa slftm',-!)»,
ii*" i litHcatni di Silo Poillfl,

piDlos seus (llil(.eiilrs que cs-
tn subscrevem, com apold (Io
wins nsscmblóiaB de elftsí9i
ccuclnmain os IrnlmlIiHib-rcs
do lodo o pais c Iwlns os «c-
«ores da vida brns Inirn. pnrn
n Intn cm defesa dn iiut'iin-
m'n. (li unidade c dn liber-
dade sindlcnls, contra ns dis-
critiiiiiaçóes levadrts a clcl-
lo pêlo Ministro do Trnba-
III« em sua ntunl orlentfcfio,

A luta Imediata cm dofesa
dos sindicatos (• a prGpr.a

luta em defwa da« dlrelo-
rins imii* ia-. « |.-i:iiliiiiiini'ii-
tu clcli.i e pela posse dai
mtimu,

Dlrlgem-Mi particulaimon.
te, ikik duiuals sliiiliciitoa
ji.u.i qllP, lii.-rndii Cllllxfl CO*
muni, i*iiiiMM|ui-iii, imedia.
lamente, as aasPmlilMmt on*
dc as iitcHinax nlmlii nao se
tenham veiiiiiiidu, piun cun.
tliuiar ii lula cm dcloi>a dn
miim-ntu do ifllArlo,, pcln re-
vUno e molhorle do salArlo*
•miiiiino, ja luperado pela
i ii i-i,iia e i-nniiii n alta com-
tnnlc do custo de vida, de-
liiilciidn cimi us nsüücindos
- -.1,1 • o |.ciii*(i ilcH-m atltu-
do dn Ministro do Trabalho,
pniiin nicius que Julgarem
rmivenlenlps, exigindo n pos-
se ImeilIntH ilna diretoria»
elcllns.

Pela siilldniiedndo entre
ti-nbiilliiiduies, pela llberda-
dc, iiiildndn c autonomia sin-
dlcnls pelo respeito à Consti-
tiilçho Uraàlieira»,

As.) Freltns Nobre, Presi-
ileuie dn Kcdoraçflo Nacio-
nnl dos Jornalistas; Eldl Tlr-
sn, Preslllcilte do Sindicato
doB Kerrovlftrloa da Santos-
slundlitl, Pedro Ollardl, Prt-
sidciin du Sindicato doa Tra-
balhadores nn Conalrucflo
Civil, José niticlro, Prcet-
dente do Sindicato dos Em-
pregados Hoteleiros, Remo
Forll, Preslderite do Slndl-
ento dos Melnlúrglcos, Lau-
r(i Poitn, Presidente do Sin-
d» Mu dos Tmbnlhndorea na
Indústria de Hrlnqueiloa e
Iiisiitiincritos Musicais, Jo-
si Plácido, Vlce-Piesidente
dn Sindicato dos MetnlúrRl-
cos, Gabriel Oreco, Prcsldcn-
te do Sindicato dos Grúflcos,
Salvador Rodrigues, Presi-
dente eleito do Sindicato dos
Marceneiros, Colgio Valva-
sorre, Presidente do Sindica-
to dos Marceneiros, Luis Me-
hocsl, Presidente dn Federa-
çilo dos Trnbnlhodores da
Construção Civil».

Consagração Popular â Posição
Nacionalista do Presidente Bernardes

Milham dl pniou, dl tòdai ai cliises, do vilho bitilhador em defesa da suberanla na-

elonal — Mali di 20.000 pessoal assinaram o livro de presença na Camara dos Peputaaos -

Um comentário do Marechal Dutra
Slgnltlcatlvn manlteiUçHó

do peear íoi preitad» .elo
pnvii carioca, em homena*
gem k memória dò Prcsldcn-
te Artur Uernarden, Ontem,
doide cedo, forinniiiiii-iic fl-
Ins no Ioiiko das Ruas Súo
Josó e dn Anemlilólb. Ernm
ini|i'iiiir.- que vUitavam o
ivqulfi' murtuArlo, onde ra-
pousava o corpo do velho
bi#nlhailor em defesa do
inlnórlo de forro, âo pétfô-
leo o da Hlléln Anui/óncn.
Nem uxl-i- assinaram as III-
tas postadns no snguüo da
CAmnrn, Mesmo assim elo-
vmi-se n mais de 20 mil o
númuro do ,-issinaturas.

O povo nilo ii irdlfcrcnte à
açüo dos políticos, desde que

e»;i", nisiunnin atiludoi u*.
Irlôtlciii.

VISITAÇÃO

Elementos políticos das
mais dlversiií COrrentOS nc^ir-,
icrani a CAmoro. horas an-
toa ds salda do fí-n-irc
Knorine ei U o nünmro do c(i-
rons, (|U0 cubr.ain, quase por
completo, ns amplos ascadn-
rias da PalAclo Tu-ndenlcs.
Entre etfas, unia dos Jorna-
listai dn Cnmarn.

SAI MENTO

D. Josó TAtorn, lUspo Au-
x'llar do Hio do Jni.iro, fèi*.
a encomendação do corpo,

OS NOVOS PREÇOS
DA GASOLINA

Em conseqllóncin dn votaçflo, os pTeços dos combustíveis
líquidos passaram a ser os seguintes, por Uuo:

GASOLINA COMUM

UStMÍS

ÍI èê Ü erizada a,..
113-2

como traidora, da cominit-
cíaiíi? nacional.

Milhões dc patriotas n de-
r,.ocratns já identificam no
Partido Comunista 0 partido
da libertação nacional, o
condutor insubstituível da
lula de cada di'i que levará
nosso povo Ci transformações
democráticas indispensáveis
ao progresso du Pátria.
Mris Csse apoio ainda 6 ape-
nas uma parte do muita
que é preciso alcançar parn
levar a cabo as tarefas Imè-
diatos com que se defronta
a bação. Prestes ensina que
é necessário transformar o
Programa do Salvação Na-
cional, cm progra ma de ta-
do o povo.

Hoji, quando o Partido
Comunista do Brasil com-
pleta trinta e três anos do
lima cAisít-iiciu gloriosa, os
•bmsiieiras amantes efít t/trio
pendência iüit.'!0)!a/, das li-
herdades e da pas recorda»}
os seus mártires e heróis
tombados na lula, cujo sun-
gue anuncia o Brasil de
amanha.

Herdeiro legítimo das tra-
d^ões do nosso povo, que
sempre aspirou à liberdade
e a uma Pátria iúdepéndmi-
te e progresnisla, o Partido
Comunista conduz a invenci-
vel bandeira que empunha-
iram os heróis dus lulas pu-
triáíicus e libertadoras, agru-
pc* sob as suas dobras tudo''ò 

que há da digno e honrado
em nossa lerra e marcha
.pára n. frente, para a vitõiia.

«íe ter uma Imprensa h nl-
-lin-ii das necessidades e não
recntoifi esforços piirn for-
ta!«eí*r seus próprios jor-
nais.

A rito VOCAÇÃO
DB «O ESTADO»

A chegada » Snntos do mate-
rln! iHKcrlmlniuIu íoi o liastiinle
pnra t|i>o «) Esta-Jo dc àüo P.-ik-
lo», o mtls iinp.iitante úigílo
n.iilvo du Imprensa do intllun-
dio c uo linpi-ilallsmo, ilescncu-
(it-assp uma tu, p« campanha do
ciilúnius cintrii íNollrlas dc Ho-
Je», nu pior estilo pullclalcsco,

Simples mAquIiiaa tologrAflcn»,
qúc se oudiin ndíiulrlr cm dlvcr-
íiis ea-sns de ítlea (16 Sfio Pau-
lo o do Hio, foram apresentadas
como «miilcrlnl de espionagem»,
t3o raro e tinnortaittr. 'iue, no
entciidéi- tios beleguins ila pe-
nn, a sfcrvicd do Pr. Jüll'. Mes-
Hiilln, sfl poderiam ser dCStliia-
das ft tlUÍIíÒÇÜO nn Comil uo
Panamá,.

UeSTlll 11JA

,v mentir

.1 C.\I.iNL\

IlfiOoo íEstadfto»
conseguiu viver 2-1 tmrns.

¦iNoticlas de Hoje» destruiu-a
ponto pur ponlo. Km reportagens
ilocumtntaíiii-, upresemou, nas
vitimas (li. Kuto Kosmos, dn l'o-
tòcôpla, da Lutí Ferrando, o
jmliierloso- materliii (jue dera
niiitivo ít criminosa Invençfio de
.austero:- boletim dns truste»!,

a «ápaioinugfcm submurlnn.»
/oi o i-entiO dns mentiras dlvul-
gnda? pelo Sr. Julio Mesquita,
pois bem, em primeiro lugur. lai
material nio filz parte cas en-
comcnilns, poii ue o «Notleif.s de
Hoje», dedicado aos ussunius
mais lmpcrlanies dn vida de
nosso piivu, nüo tem lazeres pu-
rn promover reportagem sobre
a cor.ii au muro e outros nnl-
mais marihwii Prefere iisgnr
tuhnrOes como o próprio Júlio
Mesquita. Em segundo lugar, as
casas bem aparelhadas tem à.
venda as caixa» «misteriosas»
nue o cEstí-dUo» divulgou serem
desconhecidas até do Exercito
urustleiro.

n\PB HA MF.VnilA.
IM SIÍICI.KS CATAI.OtiO

<(i Estado de Kfio Paulo» nüo

Adiada a Votação »»•

Plinio Pompeu e Oton Máder,
solicitou que o mesmo en-
traèse em diileènciasi Tà) lnl-
ciativa foi cinda como apto-
vada, isto porque o plenário'.se 

encontrava quase vazio,
em virtude do sepüliãmejftp
do -Sr. Artur H-jinardcs, c
os poucos que liaviam com-
parecido á reunião se balem
a favor do golpe tia Standard
Oil. O Sr. Cunha Melo pediu
verificação de votação e, co-
mo não houvesse nümeroí o
Presidente manteve na pau-
ta dos trabalhos h referido
projeto. Como este se acha
em redime de urgência, os
;pãret'eres teriam que sei
¦verbais. Dada a palavra,' en-
-tão, ao relator dá Comissão
-:de Constituição e Justiça, o
udenista Argemlro Flguni-

etróleo
troüíera, e conclui pcla"ne-
eessldatic da convocação de

-um cotíclnve que, congregan-
do os ptitrlolas das mais dl-
versas cotteHtés dc opinlüó,
ílemohstré mnis unia vez rfüe
o Urasil não cederá tia dei»
sa de sua soberania.

TALA-NOS O GAt.
L150NIDA8 CARDOSO .

Ouvimos, a respeito da Im-
.portanto reunião, c Deputa-
flo federal, General LeÔlild&s

. Cardoso, membro da Presi-
Ciência daquela entidade.

— A realização do Congres-
so Nacional ern Defesa do
Petróleo, dlssc-nos, cuja íris-

.falação estíi marcada nara
o Dia dc Tiradentes, 21 do
•próximo mOs de abril, virá

•.drm-irpdrnr qiie a..cpniíclÇ>i-
cia dos brasileiros está eoiísn

rêdo, 6sle manifestou-se de
anuído com o pensamento do
Sr. Apolónio Sales, ficando
decidido, em conseqüência,
que se ouvisse, a respeito,
o ConseJho Nacional do Pe-
tróleo. Êste terá, dailo o ca-
ráter de urgência do proje-
to, de pronunciar-se sobre o
assunto dentro de quarenta
e oito horas.

Seja qual fôr a manifes-
tação do C.N.P., o projeto
entreguista será derrubado,
vislo que os trinta e três Se-
nadores, isto é, a maioria
absoluta do Senado; que subs-
creverarri o requerimento de
urgência', continuam firmes
no propósito de manter o
monopólio estatal para a ln-
dústria do petróleo brasileiro.

denronliecla serem mentirosas as
ni-u-incOes torpes que divulgou
com es-ialhnf,.to. Basta di«r
que foi precisamente em um ca-
tiilngo comercial torrente que II-
mu o cllcnf di, eficiente las-
tinmonto de «uso m!!llur>...

Plvuigou. t.imbím, o Jornal
dos Mesquitas que havia, no
cais umn tstrunhn máquina fo-
(n;;iâfirn. que pesa 479 quilos
e 51(1 gramas. A fíJtráhhá» mA-
quinn fotu-nailca nfio passa de
uma rilchi-nii complela, ndqul-
ndn por 10.51)11 dólares nlcmies.

Tudo ls.» i foi drrionstrndo,
ontem, sw líderes dc bancada
na Assembléia paulista, pelo dl-
retor dc «Noticias de Hoje» que
neles encontrou a melhor rncep-
tlvlilnde.

A HISTOrilA f>0 CAMBIO

Segundo ns detratores vendi-
dos an iníprénsR popular; cons-
tltul um «escflmlalo' a conces-
silo de câmbio oficia! ao «Notl-
cias de Hoje . Jft vimos que as
autoridades se limitaram a cum-
prir u tel, como lhes foi exigi-
do. Vejamos, jmrtm. outro Indo
dn meu tlfin. Diz lü Estado» que
as illficuldnoos cambiais nfto
foram observadas. Pois bem,
eis como o «Noticias de Hoje-
pos nts devidos termos as .iiü-
flfcilldftlies êaWiblais» do Sr. Jíi-
lio Mesquita:

Em outubro de 1959, o Banco
do Brasil .concedeu ao «Notlrlns
dè Hoje- M -|3S dólares ao cíini-
llio oficial. A «O Estado de Sé.o
Pauio--* foivim conçcrtlUos 524.887
d6larei, quase nove vf-Zes mais.
Essas num tia» eram npllciivels
ein 19M, e tom sua cota legal
«Noticias de Hoje» realizou as
encomendas que «O Estado» pre-
tende intei ditar.

AS JIA.WATAS DO «ESTADÃO»

Em 1954, o Banco do Brasil
concedeu a «Noticias de Hoje»
licenças dt- Importação no valor
de 7G9 dólares e 70 centavos.
AO cEstaduo» couberam 
l.ü-H.721 aólares, lato í, mais
de a nil vezes o que foi auto-
rl/ndo para o Jornal popular.

A Insensatez o o cinismo flo
golpe que os reacionários pre-
tendem vlbifil no tombutivo or-
gttd democrático paulistano
constituem lutores importantes
pnra que a manobra seja des-
.ruída. Pau isso, porém, faz-se
ml.-der Intensificar por todos
motos, a solidariedade a «Notl-
tias de llu-ev, manifestando, de
maneira prfti.ca, repudio ,uo
ntentiiilò tpte se procura perpo-
liar e nu..-, de falo, dliieacil to-
dos os íoraci.i tlemocrátlcos c a
liberdades da imprensa, em
gerul.

Síeço ntunl i'itecn anterior
(CrS) <Cr»)

Distrito federai W* 2,ã9
Sflo Paulo *i-8l 3,01
Porto Alegre 4,91 3,08
Recife 4,68 VM
Belo Horizonte *.G2 3,71

QUEROSENE

Jfiecõ atual Preço anterior
(Cr$) (Cr$)

Distrito Federal 2,36 1.70
Sao Paulo 2,46 J.8-1 -.
Porto Alegre 2.57 i.JO
Recife 2,35 1,81.
Belo Horizonte ?.03 2-16

OliFO OUSEI.

Preço atual Pxeço anterior
(CrS) (Cf»)

Distrito Federa) 1.43' U»**
Sflo Paulo 1.53 Y?t
Pfirto Alegre 3-62 J.«
Recife *M
Belo Horizonte 2,07 M7

snauindo-s*» o aaimenlo. A
uniu iiuiiliiíulíi '-'i colidir'!-
da mu cocho pelos -S|s- (-'»'
10 Filho, Kiirlco Üiitfn, Cnr-
los LAIt, Ciinilidn Motta Kl-
lho, Ncrdi niiinos, Artur
liornardvi KiUm » Ouraluo
da Silva Bernprdoé.

Nn ,'SciidnrÍB dtf Çiiimun
falou, em nomo dos tfopu*
tado», o 8r. Trlstfto dn
Cunho.

O Sr, Juscelino Kullll"-
chok também discursou nt-s-
sn oenr:illo, cm nome do Oo-
verno de Mlnns. IJuns cs-
«.undrllluu esvonçnrnm sAhre
o local, quniulo dn lormnc.^o
do cortejo, em frente Bo Pa-
ldclo Tiradentes o durante
o percurso, até ao SISo JoSo
Ba lista. Eram caças a juto
* cacas l'-t7 da FAB.

HONUAS MI1.1TARKS

Tropa» do Exército, d»'Marinha 
o da Aeronáutica,

Inclusive um contingentes do
Corpo de Codrtes de Avia-
çõo, eslcndiam-se por Wd«
a Rua General Polidoro, ati'!
ao cemitério, cm contii.Oitcla.

Milhares de homens do
povo, em todo o percurso,
acompanhavam o enterro ou
acorriam i sua passagem

UM COMENTÁRIO
Num grupo,

a chegada do

Vibrante Resposta Dos
eceloes de São Paulo

S. PAULO, 2õ (I. P.) —
Do mais de 11.000 léxteis em
condiçOes de voto, apenas
1.409 compareceram as ur-
nas no segundo escrutínio
do pleito para renovação de
diretoria em seu Sindicato.
O boicote às urnas foi feito
em sinal de protesto contra
à violência do Ministro
Alencastro Guimarães. n5o
permitindo que concorresse

a chapa encabeçada pelo te-
ceiâó Nelson Rustlci, depois
de haver impedido a posse
da diretoria legitimamente
eleita.

Será convocado agora o 3»
e filtimo escrutínio e caso
novamente nilo haja "quo-
rum", seríi aberto novo pra-
zo para lnscrlçfiO dè chn-
pas.

aguar, a vam
fí retro, cm

frente 
"ao 

portão do Ceiniló-
rio de São J°ão Batista, o
Marechal Dutra, o General
I.lno Machado, parlamenta-
res ouItbs pessoa.* do mun-
do político. O ex-Presldente
Dutra observava, en^üo;

— Vejam o prest.pio po-
pular que o nacionalismo
deu ao Presidente Bernardes!

Realmente, era grande a
massa popular qu" se com-
primia e procurava lugar pa-
ra iissiBtir à chegada do cor-
po. As campanhas patrióti-
cas nas qual» participou o
IVesidente Bernardes eram
também objeto de comentário»
dos homens do povo..

CHEGA O CORTEJO
Depois das 18 hora 3 chega

o tortejo no São João Datis-
ta. O caixão í Tetirado do
eoehe e condur.ido à carreta
pelos Srs. Café Filho, Rodri-
go Otávio, Mota Filho, Ar.
tur Bernardes Filho e pelo
ajudante de ordena do Presi-
dente da República.

Nr necrópole formara, pa-
ra ns íiltimas horr.f-nagwis
militares, nm batalhão do
Regimento Srfmpaio, cuja
banda de rnúsícn locou a Mm-
cha Fíinebre Se Chopin. lima
bateria de artilharia,, posti-
dá a certa dÍ3tâncí&, deii its
salvos de estilo. Aviões da
FAB continuavam a esvoa.nr,

[•ER80NAL1DADK8
Parlamentarei cm ' ¦'•,.'r(',•

,jo (i)i-par|am*nliii«^, jnilltl-
,„«' de vrtrlae temlí-imlns, ia-
,,ii-..ciitiiiii's d» autorldndi**,
fiit'(ir|ioi'iimi(i.*íi' no cortejo,
doida h cnii.idii da neciop'»*
|e. IJi »i viam o 1'K'lcti"
AHm PedrO « oi «overnnd'»-
ren do 1'nrnné, de AUgoei

»> dn 1'nrnlba. W . 'avam íi-
(rurii» ilo corpo diplomático e
dlpIomniBn bra»llcirof, «Bslin
come homens de Jcirna - jor-
niilistas.

RepresenUado a Liga da
Defesa Nacional, COmpaftcCU
o Qenetál Felicíssimo C'nr«
dòio,

O Centro de Defesa d»
Potròloo fez-»» representar
pelo Cofnündante Wâl/redo
Caldai c pelo Engenheiro Al-
berto Ribeiro.

ORADORES
A iM-lrn (lO tliinillo fnliirnm

o Sr. Mola Filho, om nomo
do P.R., o Hr. Clovls Snlgnilo,
em nome da seçüo mlnclrn
ili, mesmo parlhlo, o Sr.
PbuIo Pinheiro Chagas, cm
nnmc d" P5.D., um popular,
ilu Zona da Mala, oxpressan-
do « admlraçJlo do povo do
MIiihh pelai lutas de Artur
Bernardes em defesa do pc-
tróleo e da Hil-Ma AnwzAnlca
e por fim um rcpresenlnnte
dc Jornalistas o gráfico*,
exaltando Igualmente n com-
lisllvldado dn morto ern de-
(.•«¦a das rlqiie/nn nacionais.

Ao tof|iie do silêncio, dn
um clarim do Regi incuto
Sampaio, o corpo desceu i\
sepultura.
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VEREADORES
DE JUNDIAt

NA ASSEMBUIA
DA PAZ

SAO PAULO, 25 (I.P.) i,
A Câmara Municipal de Jun.
dial decidiu em sua últlm»
sossUò enviar três véreado-
res para representá-la na A.-
scmbléla Paulista das F-Sr.
ças da £'ar, a se rfcnllwir w».
ta capital nos dias 29 c .10
do més corrente.

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS..,

Porque ninguém pede vender
mala harato quo AAfAURY. Cor-
frccíos Amaiiry é um» ÍImIca
q.ic vcnttc Ulretamenle. Roa i-.
Alfândega, ilü — i' -.--.

Negado Registro em
S. Paulo a Coca-Cola

DECISIVA A AS Si
TÊXTEIS NITEROIENSES, DIA 27

Campanha por 60% de alimento n os salários — A resposta dos pa-
írões será aberta na assembléia — Fala-nos o Pres. do Sindicato

NITERÓI — Os tecelões
de Niterói estão empenhados
numa luta para a conquista
de um aumento de salário
na base de (íüVÍj. A propósito
díisse assunto o 1'resldcnte
do Sindicato dos Têxteis pres-
tou dec-liA-ações à reportagem
da 1MPKENSA 1'üfULAK.

AIJMKNTO Oli SALÁRIOS

«Há algum tempo envia-
mos um memorial ao Sindi-
caio dos Industriais expondo
a reivindicayão de nossos as-

ò* •*>

a**

nn defesa dos Interesses na-
cionals.

E prossegue:— Crescem cada cila as íi-
Icirn.", doe (jue crõem nas pos-
BibliidHdes de nosso povo, As
realizações concielns, já ai-
cnnçadíis nCsse terreno, têm
íeito com qUe muitos brasi-
leiros, iludidos em sua boa*
•íé pelos derrotistas, reconhe-
çam o erro em que labora-
vam e venham ,|untar-êe e
nôs. . .

O petróleo jorrando de no&
so subsolo é a chama de pa-
triotlsmo que une õs bvasl-
leiros e que flana os obstina-
dos em nao querer admltit
n realidade de nossa capael-
dade pnra a resolução dó(s
problemas que, como a ttl*-
trtrla tem mostrado, sô o po-
vo tem tido poderes para re-
solver.

enms 9 Gtormuçoes.:
risco províivel de acidente-! he-
rcilitÃrlns cn«n prosslirãm on

•ntunl cadtnclo os oxppriC-npTas
com a-üiclas [irmãs», declarft o
nriif-isor ItdtUlnt, mio. anterior-

' iiii-nlc, no estnlietcclmantn ato-
mli-i ili> J.n» Alamos, liavin trn-
iillllirtdft Ptit rnmimi i-nm Str \V""
llio tVollPI (* """ " l>r"tc'<""'
iloprnhBlmct. O profrusnr Rol-

Mb(. nilo e»IA tln «oftrijocom o

::St. Maclcod, Ministro dn Sniidí,
o «uai ãnclatara qiío » ttixã í*

- rBfllnoitlvldadB oa Orft-Br«t»nlB»

correspondia aproximadamente
n um temi- dn existente nos Es-
tados I7nldos. Segundo o pro-
fessor RotMat o radioatividade
(• provi\velmenté n mesma «etrt
tílilns ns partes do mundo». O
einltiiMito i-lpiitlstft queixou-se.
«.riiial. imrqun «nnilii f«l revela-
dn níllire a dn«e (te rnillneno
nliiiilmeoto siiiK.r1n.lfi peto po-
palaciin, nem quanln «o ritme
em que aumenta essa doV*.
afirmando que «este» dados de-
vnrlnni «er conhecidos pelo *"¦"¦
vêran fi pnMkwrtM»*

coraércio explicou a razão
du estranha ati.ude. E' que
em lace do parecer da Con-
tultoria Gerai da ItcpúhU-
cii, dando iinui nova inter-
tnetação do artigo II" da lei
1 flU2, os repre.scntun!es doa
.elores, a partir diu-ucle mo-
mento, consideravam
» COl-AI* como simples ór-,
íâo huniolog-ador do pedidos
ile aumento. Disse o Sr. Se-
valhu que o Governo, cons-
oiente dos malefícios que
iria provocar com o aumen-
tu da gasolina, assumia as
¦responsabilidades dele decor-
ren cs. Sibiliuamciite anun-
Slou uma espelactilar onda
de aumentos que desde on-
tem tinha Inicio, com as
iimjoracOs.*s da carne, do gê-
10 c das tarifas (lo pOriu.

OS FANTOCHES
Km favor do aumento da

gasolltin, sem conlicccrem
sequer o processo, vo aram
Os Srs. Adriãn Caminha Fi-
lho (Prefeitura), Francisco
Cruz (Banco do Brasil), En-
ai» Carlos Pinto (Ministério
da Viação), Coronel Aurélio
Ura Tavareê (Forças Ar-
mádas), Gerson da Silva,
(Ministério da VlaçSo), Nl-
lo Sevalho (comércio), M&-
rio Dl Piero (Indústria), Al-
tniquerque Lins, (peeuftrla),
Nllton Carvalho (oooporati-
vaa), e Nlvorlldo Mari Ins
(Ministério da Agricultura).

«IMPACTO DE CONSB-
qCÉNCIAS 1MPBE-

VISÍVEIS»

Falando ã tMPRENSA PO-
PCI.AR o Sr. Jíillo Ferreira
da Silva, reprcsentahte da
lavoura declarou-nos. ainda
visivelmente indifmado com
O resultado da Vôtâéttó!

— Üm impacto áé ednse-
; qllfinclas Imprevisíveis sô-

ln-e n ocimmhlii dó pdVo.els
ò resultado |ireclso dn nu-
fnenlo ila gniollna. Contudo,
náo considero encerrado o
assunto. O aumento ainda
pode, mer darrwlwlk». Owero.

finalmente declarar que os
interesses que aqui represen-
to foram coerentemente do-
tendidos.

RENUNCIOU

Após a declnração do re-
prescntantti da lavoura o
Sr. Afonso Luiz Pcreir» da
Silva, representante dos eco-
nonlistas, chamava, o repor-
ter d» IMPRENSA l'OPU-
LAR pnra cimiunicur a sua
renúncia ao assento no pie-
nérlo, o que momentos após
cm declaração ã Presidência
concretizaria.

— Fico com meus colegas
que foram demitidos, dis-
se-nos,

O AUMENTO DA CARNE
O representante da Prefei-

tura, Sr. Atlriao Caminha
relatou a, seguir o processo
do aumento dos preços du
carne, com o qual a COFA1'
oficializa o cftmblo negro
que vinha vigorando. O filé
sem aba, com osso, de 24 foi
a 28 cruzeiros em quilo, o fl-
lé «mignon» passou a 60 cru-
zeiros. O filé sem aba. sem
osso, tevo seu preço fixado
em 40 cruzeiros e os demais
tipos, «em osso (lagarto, chfi,
patinho, pá, -alcatTa) em 86
cruzeiros o quilo. Foram
mantidos os preços da carne
de segunda e vísceras, vlgen-
tea nó tabelamento anterior.

40 POR CENTO
NAS TARIFAS DO PORTO

A Administração dõ Porto
do Rio de Janeiro logrou
obter ontem um aumento de
30 pôr cento sobre suas
atuais tarifas, pretextando
nara isso a falta de* recursos
flháfieelróí para f>âgar o
tòxmò de seus funcionários,

GELO

Também 0 gelo foi sensl-
velmente aumentado ontem
pela COFAP. O aumento fi
superior a f «nizeirn em
auOo,

sociados por um aumento ge-
ral de salários. Embora ti-
vessernos marcado um prazo
que se expirava no dia 12
passado, até aquela data não
recelieinos á resposta dps pa-
trões. Desse fato demos co-
nheclmento aos associados,
através de uma assiinblélft
que realizamos logo no dlã
imediato.

O ENVELOPE SERA
ABERTO NA ASSEMBLÉIA

«Finalmente agora recebe-
mos a resposta dos patrões.
Ela se encontra no envelope
«jue será aborto na ' assem-
bléia que realizaremos no
próximo dia 27 na sede do
nosso Sindicato, às 16 horas».

«PAUA TRABALHO IGUAL,
SALÁRIO IGUAL»

«O Sindicato dos Têxteis
— prosseguiu Almir Reis Ne---
l0 __ começará, em seguida
uma campanha de aumento
de salários também para me-
nores. Não é justo que meno-
res que trabalham e p.odu-
zem tanto quanto os adultos
recebam um salário inferior.
Baseado no preceito de que
para trabalho igual deve ha-
ver salário igual, reivindica-
remos uma equiparação para
os trabalhadores menores».

NAO PODEMOS TOLERAR
A EXPLORAÇÃO

Prossegue:
«Estamos dispostos a le.

\-a,.- avante todas as relvindl-
c-ações dos tecelões e tecelãs
de Niterói. E lutar pela sal-
vaguarda dos InterCsscs e dos
direitos dos associndos do
nosso Sindicato. Nâo pode-
mos tolerar a crescente ex.
ploração dos trabalhadores,
como a que ocorre, por exem-
pio, cm algumas fábricas on-
de os operários são obriga-
dós a trabalharem com Um
número dobrado de máquinas».

TODOS A ASSEMBLÉIA
DO DIA 27

E èoncluiu o Presidente do
Sindicato dos Têxteis: «Atta-
vés da IMPRENSA POPÜ-
LAR convido a todos os op--
rários têxteis de Niterói, as-
sociados ou não do Sindica-
tó,'pafa ã aàsímbléia do dia
27. Só com a unidade cnnse.
guirei)i°3 o triunfo de hóssus
reivindicações.

SAO 
PAULO, 24 (Corres-

pondência especial) —
O prazo concedido pela Se-
cretar.a de Saiide. à emprt*-
sa produtora de .Coei Cola,
para què lhe.alterasse a (ór-
mula, .terminou . ontem á
t-àrde. ¦

Corno se sabe, o Instituo
Adolfo Liiti negou mais uma
vez registro à . beborai-çm
americana, por considerá-la
prejudicial ao organismo bu-
mano, tendo cm vista o seu
alto teor de ácido ícsfórico
e eáféi.na.

Tentando ganhar tempo,
uma vèz que lhe é prática-
mente impossível mudar a
(.¦imposição do xarope orlgi-
nário dos Estados Unidos, a
Krefrscos do Brasil S. A.,
(rótulo assumido* no Brasil
pela Coca-Cola_ Export Co.)
entrou coin mn" recurso jim-
to ao Serviço de Policia-
mento da Alimentação fã-
blica, soli ciando contrápro-
va da análise.

ILEGAL HA MUITO
TEMPO

Semelhante golpe já surtiu
efeito no passado, senão
bastante longo o tempo e:n
que' á Coca-Cola vem des-
respe-tando a lei.

O decreto-lei n,° 612, de
0-2-46, que aprovou o Ro-
gnlamento do S.P.A.P.. é
claro quando em seu art-
843 especifica as substâncias
conservadoras de alimentos
e bebidas, cujo uso é Ur-
mlnantemnte proibido: — "b
ácidos minerais, bórico, cio-
rídrico, fluoiidrico, POSFÓ-
RICO e seus compostos;"

Em vista dessa dispôs ção,

na primeira tentaiiva de.:*-
gistro dá Coca-Cola, ast«
lhe foi negado pelo diretor
do S.P.A.P. A. companhia
recorreu ao Secretário de
Saúde, que manteve a ne-
gatíva. Báteii a firma lar,',ue
às portas do interventor ic-
fíerai de óntfio oue., p!<m<-
mente "convencido", orde-
non ao diretor do SJ* AP,
que lhe desse o registro

O processo de agora »*tá'
'-ornando o itieSmn ctrácer.
Negado como de direito -v
registro de uma beiJ.''.-! t-c
composição proibida per !t?i,
tentd mafiobrar a Coes-
-Cola.

È de recurso em recurso
checará até o.fíovertiadór

(Para médios)

PROBLEMA N. 608
TT"

Chegou Ontem o
Secretario

Declaração béljcista que o Sr. Spark Thoni&n!
não pôde ocultar

Chegou oriem ao Rio, via-
jando em avião militar, o
Ministro da Marinha dos Es-
tados Undos, Sr. Charles
Sparks Tliomas.

Em declarações feitas á
Imprensa, o Sr. Thomas
procura apresentar sua via-
gem como visita de corts**ia .
Na realidade, como se sabe,
trata-se de uma jornada
que se Tga à preparação
guerreira.

Apesar do intuito ev'.len-
te, do Ministro da Marinha
norte-americano, de ccultar
o objetivo exato de sua ms-
são, em suas próprias pala-
vras encontramos revelações
bem claras."Estamos, disse éle, rete-
rindose ao Governo dos Es-
íados Unidos, preparados
para fornecer toda sorte de
suprimentos aos nossos sol-
dados na eventualidade de
uma guerra, por mais remo-
to que seja o lugar em que
ela se declare".

fese "pór mais remoto que
seja O lugar em que ela se
declare" é expressivo. Os

fatos, por sinal, náo deixam
margem para ilusões a res-
peito da política exterior
norte-americana e ainda ago-
ra os atos de guerra de
agressão dirigidos pelos go-
vernantes americanos, dire-
lamente, contra o Governo
chinês, demonstram que os
círculos dos p.uais o Sr.
Thomas faz parte tudo esfão
fazendo, no Departamento
de Estado e no Pentágono.
cem o objetivo de arrastar
o mundo para um terce.ro
conflito militar.

-- *i I — '*¦ ' ¦ ti * "" T*"-"-- ¦* "1

--T- K^rnsÂ ' ******** *——*• 1 '~iaJ

L--LU/

HORIZONTAIS

1 — Sinal ortográfico (pi.)
ti — Fiasco, vexame.

— pedra de moinho.
9 — Estudar.

IU — Altar de sacrifício*-
12 — Sol dos egípcios.
13 — Singular.
15 — Atentamente.

VERTICAIS
— Um dus compartlmen

tos de uma casa.
— Apai-ênciá.
— Finüra de espirito.
— O espaço celeste,

õ — Mulato alvaccnto,
— Verbal.

11 — Unidade dns m*.'dii1ní
agrárias.

14 — Sufixo, designa, pi-)*
fissão.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N' B07

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS — 1 Locar; 2 Orada: 3
Calam; 4 Adaga; 5 Ramal-

Dez de Janeiro..*
Igual a dóls, más OS hftl-ista*
tlvcfarrt ó salário de Jâilêirô
cortado ém dois dias e ettfio
ameaçados de continuarem com
o corte enquanto a curiosa tlr-
cular estiver cm v!|;or.

CQNOKNT-IIAÇAO
Para pioteslur contra e^snS

ln-L-gularldades d pedir " anda-
mento do projeto que os trans-.
forma em menaallsta» «xtrft-

numerários, parado úteae no-
Vémbro de IBM, os Kôristàs fa-
ífio uma COlicéritraCfio «as es-cadarlns da C&rtiara Municipal,
as 17 lioras de tírca-feira, 5 doabril. A cumissRo que estive omnossa rednçllo coniriuma Iodos
os horlsl,.is a ronipaiecen-m ft
cohrcntraiilo* nara reclamar dos
Vereadoics modldiu tm uuíus»dè í«us (ilreitvg.

Pesquisa iia»<
— De aefirdo com a lei, a

Câmara terá que sei- ouvida.
Logo que o processo chegue
A Câmara Municipal pedirei
uma pesquisa na, cont&bili-
«Mis d» Compeabie Teletó

nica. Nflo poderemos permi-tir que seja concedido o au-
mento, caso oS lucros da com-
panhia sejam suficientes fl a-ra, dar. a melhoria pleiteada
íelw trabalhadores.

UM MINUTO, CARO AJVIICO
"0 LEITOR DE
BÁ PREFERÊHOIÔ A0$ fiMUMCtAÍITIS OE
SEU JORNAL".

êste deve ser o SEU lema, caro leitor
SExprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal. '

Aproveite'e recomende a t.c)ssa
seção de pequenos anúncio? a
€r| 10,00 por vez. em doie cènjí-

metros por coluna
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Seria um Golpe Mortal na Economia do Amazonas
^tmm»mmm»mmmm»mm i*mm»mmmmm^mm.mmmKmmmimím^mmmmm^

CONHECIDO 4çe riL -1M.UI K, ]ó refeita da
choquei\J no» ofwecwtt raro.

na pina a cidade ia na
itircçáti. uo lati» da mãe,
que vitimo» pelu primeira
rez, Frita a apresenta-
cão, r informada min fi-
lha de que tinhumm vi»i-
lado a China, a senhora
começa an pergunta». Vnmo» respon-
dendo eom relutância, quase por mono».
siltitws, r com uma penosa sensação de
inutilidade, tais eram as Indagações da
ilustre dama.

Ditem que as chinesas sõo muita
feia*, pois não?

Ê o que elas derem tamhém pen-
sor dc nó».

R verladc que os chineses eo-
mem galinha sem dcpená-la?

Não sei. As galinhas que eu co-
ml não tinham peta.

hto se deu na curva dn Av, Rui Bar-
bosa. }ta» o melhor viria depois, com
o automóvel correndo a mais de cem
quilômetros. Foi no momento em que
o filho de nossa brilhante interlocutora
perguntou qualquer coisa sôbre nossa
visita à União Soviética. Tranqüila,
até então, a senhora volta de repente
a cabeça para treis, com olhos de es-
ponto.

~~ O Sr. esteve na Rússia?!! Co-
mo conseguiu entrar?

Pois é. como a Sra. vè»

pÜS Ditem que u» ruas
andam cheias de espiões.

Tão escondidos,
que não pude vi-lo»..,

O nos»o conhecido,
silencioso nn direção, ro»
moça n encabular — o

que, sinceramente, nos dá certa sutis-
facão.

Madame não »e entrega, Fala sò-
bre a grande miséria na União Stirlrti-
ca, di: que viu uma fotografia de Mus-
cou, «cidade feia», r em que os ho.
mens apareciam sem gravata. Km se-
gnida. muito grave:

Os russos são bárbaros, real-
mente?

Com o ar ainda mais grau gur o
de minha inquieta Interlocutora, respon-
do medindo as palavras:

A Sra. nem pode imaginar. A
gente tem que andar com a metralha-
dora embaixo do casaco.

Vamos chegando na cidade. Peço
para descer, e despeço-me de Madame,
que me vi partir sem grande pesar.

JUOS ESTADOS UNIDOS, onde nüo

A INSTALAQAO DE UMA INDÚSTRIA DE BORRACHA SINTÉTICA EM QUALQUER PARTE DO
PAIS - DESDE LOGO UMA DESPESA DE 32 MILHÕES DE DÓLARES PARA A COBERTURA

DE DIVISAS - DECLARAÇÕES DO SENADOR VIVALDO LIMA
— A iiislulu«;àii il<< uma liulíMrlu ili» Imrmrlin

sliili-liiu, ini i|iii»li|iu'r purli» do iiiisMi território, será
lllll «iilpi' mortal nn ¦•ruiiiiinii. ilu Ainn/unu-., com «hi-
VO ri'|ii'ri'iiHsãii pura o íiiliint ilo próprio llnisll.

IMit. em rfMimo, u oii.nliio du Hi«nmlor Vlvalrto
l.iniu Imiisiiiillilii, ontem, n nossu reportagem.

liá bárbaros, foi criado um selo com
o nome de Deus.

¦Confiamos em Deus* — diz no selo.
Em Deus e no Tesouro, pelas dúvidas.

& UM CANDIDATO
DE SI MESMO

NA 
C.UIT.» que e.rrevrti «o

Fri-ililmte ilo P.li.C, u pro-
prt.lt.» dn »'!•£<—t-io do >™ no-—¦ pir.i i iinillilfiin daquele par-'Ido • Presidência da Repfllill.
/¦». o General .luarri TArora p».
de-lhe nu* a-juardi? «ua r,.vp„».
?»> *òmí-nlf depois üo 3 de abril.
t anua data qne devera desln-
rnmliatlhlli/ar.»>e (ou nao) o Sr.
Jti-cellno Kubitichek e o Sr.
rimrer .iimente ser» ou poderá
•er randldatu ne o P.S.D. mantl-
ter a eandidniura do Governa-
der de Mina», e nilo aderir A
formula do Colete da «sol-dl-
•nnt*, tiinlfto nacional».

Ma*. V-RUntlo itoclHrAm os
er6ç*rí-* j *»edUlas « o próprio
Ar. Knpltv.'hek. o Governador do
Mina* nau retirara sua randl-
d.itura, confiado quo eita no
jpoio doi latltundlArlo» do In-
•írlor. Temo», !f>rlcumrnte. o Ge-
r.eral TAvora também eandlda-
t«?. Pelo menos, na lntençflo.

fandldatn de quero? Do par-
tido do radrt» Arruda CAmara?
Claro que o Chefe dn Cas» Ml-
Mlar do Sr. Café Filho nilo quer
meter-,e numa corrida de a».e».
trur e disputar na» urna» com
- »polo, apenas de um pequeno
pnrtido quase sem e*pre»»ao
•leitora!. Juarez ar-plra ao apoio
•m bloro do» golpista» de -'4 do
içomo que nesta fa*.© pré-elel-
?oral, jA se apresentam dividi-
dos e subdividido» nfin »o por
•.mbleôr». pessoal» e de grupos
ermo também nor interesses rc-
tlensls. A verdade é que, no»
eróprlos arraial» do eolpe de 24
4e «.tosto, aoesar da presnçfio
ío candidato de «unlao naelo-
nal.. JA existem outro» condida-
•et. no pArio — Canrobert. Elei-
vlno. Cario» Lai e tuttl quantl.
E mesmo «ranldos». o* homens
4e. 24 de acosto não contam,
ronfnrme demonstraram as ur-
aa» a S de outubro, com forca»
fl»l*.orai» suficiente» para jçuln-
dsr al-uim »o Catete.

C»l rnn Item que flruil omls-
.o e» Cnrta do Sr. TAvora: i»
conspiração, que prossegue, pa-
•». Impor o .candidato único»,
,lê mia força e mesmo sem
tlelçoea.

Neste caso .luaret «, ulnda. •
-^ndld»to de «I mo«mo.

Reunião dos

Servidores
Municipais

Convidamos os servidores
municipais da Secretaria»
•Gera] de Finanças para ira»
portanto reunião que se rea-
llzará, hoje, sexta-feira, dia
2.j. no Centro dos Oficiais
Administrativos, à Av. Pre-
ildente Antônio Carlos, 207
ti", and., gentilmente cedido
oela sua Diretoria, na qual
=erâo tomadas medidas para
intensificar n campanha pe-
lo abono

A Comissão pró-Abono
da See. O. Finanças.

Campanha de Redenção
Contra o Vitorinismo
e a Carestia de Vida

Importante iniciativa da Liga da Emancipa-
ção Nacional c dos Comitês Populares de
Oposição no Maranhão — Tambem lutará
por mais escolas, assistência medica e liber-
dades democráticas — Memoriais e grandes

comícios

SAO LUÍS. 24 (Por He-
Ho Benévolo) —¦ Acaba de
ser lançada, em todo o Ma-
ranhão, por iniciativa da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal e dos Comitês Popula-
res cie Oposição, a Campa-
nha dn Redenção, que se
propõe, além de expulsar
o vitorinismo, lutar contra a
carestia da vida, pelas 11-
herdades democráticas, por
mais escolas o assistência
medira. t

SCELBA A CAMINHO
DOS EE. UU.

ROMA, 24 (AFP) — O
Presidente do Conselho, Sr.
Mário Scelba. paiviu a bor-
do de um avião italiano com
destino à América do Nor-
te; visitará o Canadá e os
Estados Un.dos, em compa-
nha do Ministro do Exte-
rior, Sr. Caetano Martino,
e de um grupo de técnicos e
altos funcionários, entre os
quais os senhores Mâss.mo
Magistrati, diretor-geral dos
assuntos políticos no palácio
Chigi, Rarlolomeo Migone,
chefe de gabinete do Minis-
»ro Martino, Paolo Canali,
secretário diplomático do
Pies dente do Conselho, Rai-
mondo Giustiniani, cheíe do
biro de imprensa do Minis-
tério do Exterior, e Vincenzo
Cecchini, chefe do biró de
imprensa da presidência do
Conselho.

A viagem de Scelba ao Ca-
nactá e aos Estados Unidos
durará exatamente 15 dias,
durante os quais o Sr. Giu-
sepp Saragat, vice-presidente
d-j Conselho, assumirá inte-
rinamente a presidência.

Os senhores Scelba c Mar-
tino deverão deixar Montreal
no domingo, com destino a
Washington. Após a sua
visita à capto] norte-ame-
ricana, onde serão hóspedes
do Presidente Eisenhower,
os estadistas italianos visi-
tarão as principais grandes
cidades dos Estados Unidos.

ENTUSIASMO
O lançamento da Campa-

nha da Redenção íoi resol-
vido, na reunião conjunta
dos Comitês Populares de
Oposição, ontem, realizada
na sede do Diretório Esta-
dual da LEN. Sua importan»
cia foi salientada por diver-
sos oradores, entro os quais
muitos populares, vindos de
distantes bairros desta Ca-
pitai.

Estiveram presentes, além
dos Diretores e membros
dos Comitês Populares de
Oposição, o jornalista Fran-
klin de Oliveira, o Dr. Do-
mingos Matos Pereira, Te-
soureiro-Geral do Diretório
Estadual da LEN. o Coro-
nei Salvador Correia de Sà
e Benevides. Coronel Joce-
lyn Brasil, Prof. Henrique
Miranda, Dr. William Mo-
reira Lima.

MEMORIAIS
Durante a reunião, ficou

acertado que, para iniciar
n Campanha da Redenção,
serão preparados numerosos
memoriais, com milhares de
assinaturas, exigindo ime-
diata rebaixa dos preço; dos
gêneros e utilidades, e que
serão entregues ao Gover-
nador Eugênio Barros. à
Prefeitura, à Câmara Mu-
nicipal e à Assembléia Le-
gislativa. Caso não seja
atendido, o povo realizará
grandes comicios e concen-
trações com 0 mesmo obje-
tivo.

ATO PUBLICO
Já. como andamento da

Campanha da Redenção, o
Coronel Salvador Correia de
Sá e Benevides realizará ho-
je uma conferência, no Ci-
nema Rcx, no João Paulo.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL Q£ EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
.. Priç<uX425,ÚÍ). -

O OMlintO, nll.in, jn fui mo-
ii».o ni» iinih iIitiii¦ ii» mu cá»
niiiiii aii.i. um tlnquulo P'ii''
líimenlfir o outro ile mu com»
pniihoiru de bancada, Mou-
i .*«» Vieira, quo donunclnram,
nn uporiuiiiiliiile, u» voniu»
ilcllns i,|>jnlivOH (lo i;IU|iii li»
nnneolro norto-an.or.ca.no que
iiiunriii • e.sMi pretOTiriAo e ao
qutil m- acham vui.-iii.nii> ai.
guns capllajiitas nacional*.

RMTKANIIO K SUSPKITO

Quando aventaram n ques»
lão. dn tribiinn do Monroe,
os dois representantes do
Extremo Norte assinalaram,
preclsiiinente. o (pie de mais
estranho e, por isoo nie»mo.
de sus|ieito, existe em tal
Iniciativa. Isto é: possuindo
o Brnsll tão grandes reser»
vas de látex, como, então,
estaria necessitado de apelar
para o produto artificial?

A respeito, convém ainda
frisar que o argumento mui-
to n eôsto dos que advogam
a transferência de fábricas
Ianques de borracha sinté-
tica paru nosso pnls é o de
que noüi-a produção natural
não atende ao consumo In»
terno. Se isto acontece, não
é porque a flora amazônica
esteja exaurida e, sim. em
virtude da política errada ¦»
criminosa do Governo, que
se descura rie tão importan-
te setor da riqueza de nossa
terra. Com medidas efetivas
dc amparo á Indústria cx»
tratlva. com assistência c
crédito, sem maiores dificul»
dades, aos que a ela se de»
riirnm. o proMema seria pron»
tamenie solucionado. Isto. en»
tretanto, é o que não quer

Governo, porque isto é o
que não desejam os que lhe
traçam, dos Estados Unidos,
orientação e diretrizes.

A SAIDA ENCONTRADA
PELO TRUSTE

Assim, os que proclamam
a derrocada da borracha bra-
sileira o fazem, unicamente,
com o intuito de propiciar
at investidas dos' trustes
americanos como a que obje»
tiva. no momento, a trasla-
daçáo. para cã. de suas má-
quinas e de seus técnicos.
Para consumar êsse propó-
sito, havia, porém, um em-

!cilho: o Governo brasilei»
ro teria que conseguir, pelo
menos, trinta e dois milhões
de dólares de cobertura
cambial e, como é largamen-
te sabido, há carência de di-
/isas em moeda americana.
Que fizeram, pois, os inte-
ressados no negócio? Já
se conhece a forma pela
qual julgam, contornando
ésse obstáculo, levar a
termo a empreitada: oíe-

REUNIÃO HOJE NO
MOVIMENTO

CARIOCA DA PAZ
O Movimento Carioca Pc-

Ia Paz. em nota distribuída
ontem, comunica que obtive-
ram êxito os comandos do
coleta de assinaturas ao pé
do Apelo contra a prepara-
ção da guerra atômici», rea-
lizndos sob o patrocínio da-
quela entidade, c informa que
já. tem cm seu poder milha-
res de assinaturas colhidas.

Em face do êxito já obtl-
do, o M.C.P.P. esta conyldan»
do os representantes tle balr-
ros, de organlzaçíSes que ade-
riram à campanha e demais
partidários da paz para que
compareçam hoje, ás 18 ho-
ras, cm sua sede, á Rua Tre-
ze de Maio 13, sala 1.215 (Edl-
fieio Municipal) para plani»
ficar o comando que será
realizado com a participação
de elementos da Diretoria do
Movimento Carioca Pela Paz.
no próximo domingo.

reccmnvi-Q pnrn proceder
á ininsiiosição dn primei»
rn líiliriin sem a corres»
pondonlo cobertura cambial,
Naturalmente, a Importan»
ein em dólares serin, desse
modo, ndqiiiridn no cambio
livre, ou, numa segunda hl»
poiese, o dinheiro já eritn»
ria reservado nos Estados
Unidos.

AS DKCLAKAÇ0K8
110 SENADOR

VIVALDO LIMA

O fnto novo dn sinistra
transação, ou sej», « vinda
dn primeira fábrica sem co»
heriurn cambial, é que nos
levou a ouvir o Senador VI»
valdo Lima, cujas declara»
ções passamos a trnnscre»
ver nn integra:

— Tendo sido de minha
iniciativa o proleto. em trn»
mite pelo Senado, proibindo
a Instalação de fabricas dc
borracha sintética no Bra»
sll. a noticia de (pie se pie|.
teia a autorização do Govêr»
no brasileiro pnrn a trans-
fcrència. para nosso puis, de
uni' desses estabelecimentos
que sc encontram pnrallsa»
dos nos Estados Unidos sem
cobertura cambial, é real»
mente um golpe inteligente
dos inimigos de nossa cmnn»
clpação econômica. Km todo
caso, continuamos a exami»
nar o assunto, procurando,
talvez com um pedido de
urgência para a votação e
aprovação do projeto a que
acabo de aludir, anular os
desígnios subalternos e im»
patrióticos do grupo interes»
sado. Nâo preciso, aqui, re»
petlr, cm detalhes, o que
consta dc meus discursos e.
entrevistas e de que já tem
conhecimento a Nação: tal
transferência representaria,
em última análise, um gol-
pe mortal na economia da
Amazônia, com grave reper»
cussáo paia o futuro do
próprio Brasil.

SÔBRE AS
EXPERIÊNCIAS

ATÔMICAS
Conferência do quí-

mico Jacques
Danon

Sob os auspícios da As-
sociação Feminina Flumi-
nensc, o cie»tis<(i Jacques
Danon pronunciará, no

\ próximo dia 29, térça-fei-
! ra, uma conferência sô-
! bre os nefastos efeitos't das experiências com as
] a r m a s termonucleares c
l atômicas.

A Associação Feminina
i Fluminense convida, por
? nosso míermérfio, todas
l as suas associadas e o jx>»
( ro cm geral, para assis-
/ tir a palestra do cientista
\ patrício, cujo início está
\ marcado para às 20 ho-
) ras, em sua, sede. no Lar-
( go ila Vendo da Cmz, 9

— /Da Sucursal de Ni-
terói).

POSTO MÉDICO EM
SANTA TERESA

Será Inaugurado, no pró-
ximo dia 27, às 17 horas, o
Posto Médico da Associação
das Senhoras de Santa Te»
resa, à Rua Sto. Alfredo, 54
o posto servirá aos morado»
res do bairro. Ao ato com-
parecerão várias personali-
dades e representantes de
nossas Câmaras Legisla-
tivas.

A Associação de Senho»
ras do bairro pede o compa-
recimento de todas as só-
cias, amigas e da população
em geral ao importante ato
público.

Dia a Dia Mais
Querido Pelos Jovens
o Partido Comunista

Calorosa Nnudação da 1'niftn da Juventude
Comunista por ocasião do 33" aniversário

de fundaeno do P. ('. B.
Ao» camarada» do Comitô Central do P.C.B.
/to momo Pratidont* de Honra camarada Luis Car-

lo» Pre»le».

A Diretoria Nacional da Unido da Juventude Comu-
ni»ta, interpretando o profundo snntimenlo do carinho
e amor do seus membros para com o Partido Comunista
do Brasil, envia-lhes sua mais calorosa saudaçdo na data
em oue sa comemora mai» um ano dn vida e de luta do
Partido, pelo» sagrados interesse» de nosso povo e dn
nossa Pdtria.

Por sua combatividade, por sua trajetória luminosa
na lula revolucionária ein que está empenhado, o Par-
tido Comunista do Brasil torna-se dia a dia mais querido
pela juventude brasileira, quo encontra nele o guia firmo
e respeitado para alcançar suas aspirações essenciais.

A ajuda constante, a orientaçõo segura e os ensina-
mento» do 0/orioso Partido dc Pre»tns sttn d.- inenfimrfwl
valor para todo» nós da Unido da Juventude Comunista,
constituindo uma garantia de vitória na batalha em que
estamos empenhados para liquidar o sectaritmo em nos-
sa»,fileira» e conquittar tnilhôes de joven» para. a luta
pela pae, pala» liberdade» o pela independência nacional.

Ao glorio»o Partido Comunista do Brasil, Partido
temperado cm SS anos do lutas patrióticas, formulamos
ardcnles voto» do novos c maiores êxito» na tarefa his-
tôriea de forjar a libertação de nossa Pdtria da opressão
do imperialismo americano c do Governo quo o sustenta'no Brasil.

Nessa ocasião, reafirmamos o compromisso de cm-
penhor todas as nossas forças, entusiosmo e alegria, para
despertar, organizar c condiuir, sob a direção do PCB,
a juventude brasileira para contribuir à conquista de
uma vida feliz e bela numa Pitrio livre, independente
e pacifica.

Viva o Partido Comunista do Brasill
Viva o Comitê Central do PCB!
Viva o nosso querido camarada Luis Carlos Prestes!

HOMENAGEM A
ARTUR BERNARDES

Defesa de nossas riquezas minerais e de nos-
sa soberania — Outras noticias

 A sessão do ontem foi tô-
ila dedicada à memória do
cx-Presidente Artur Bernar»
des. O Sr. Hélio Walcácer,
lider do Partido Republicano,

focalizou a luta do patriota Bernardes contra os trustes ini»
migos da nossa oberania e da nossa independência. Bernar-
des foi intransigente na luta cm defesa das riquezas de nossa
terra, desde os primeiros embates da Itabira Iron. Era uma
consciência nacionalista lúcida c coerente. Morreu em pie-
na atividade, em plena luta, na defesa dos interesses bra-
sileiros.

Câmara do Distrito
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0 Estilo j
de Vida 1
Ocidental I

'mmetm1 «»"¦<¦»«« m- ««?.•
A PEItGUNTA vem na*
*¦* |iui;liiiis ilu austero iDld-
rln i|n Noticia*» I

«Mr.rin, é verdade uni»
você vrtl uravnr um hiililo?»

Miirlii, nu caHO, 6 a senlin»
rlta Mnr'n Rocha 0 o trata-
mento de ivoco) drsllnava»
•ho • puhllrnnlo.o

Nn iludiu Nacional a col»
M Ha mnls fino. A OtnlMOM
oflelnl Irrndla concursos de
erudição, por conln de cn-
sns comerciais. Assuntos at-
lamente lluslrn Ivns. Flucn»
te, domlnnnilo perfeitamente
o cassanjo, cm dlcçBo Inv
pec&vef, o animador do pro
cnimn lança, do chofre. unu»
pergunta. K illnntc dn vnel»
Inçfln da In erpolmla Insiste:

Vamos, minha querido,
dlgn depressa. Ondo nasceu
Heron Domlngucs?

Heron DnmlnrnioH 6 o for.
netlm I>so cm p?s<.on. A
môçn ncertou eni purte. mis
errou nn coro;rafia, colo-
cnndo Londrina no Kio
Gmnde do Sul.

•
Segue-se, também nn Na-

clonnl, umn exibição. F.stit
em foro um rapat. portador
de Instrumento de paüien.
ncompnnlindo <!e um pnndel-
rlstn. O animador costa da
divertir o auditório. Isso lhe
ilA cnrtu/.. 1'nrn obter ôxl»
tos, o nnln-mlor humilho o
rnpnT, estranho no melo,
pouco senhor dc si. O ani-
mndor quer saber o que o
músico vai tocar e êsíe di
o nome de umn composição
desconhecida. 0 nutor •"• êle
próorlo, firnndc motivo ile
gnllmfn para o «speakcr»,
que parece mais Importante
que o Imperador Itnn DnL

•
Segue-se a exibição. E'

«m balão bem arranjado,
que o autor executa bem, ti
rando bons efei os de «eu
saxofone. O homem do nan'
deiro ila conta <lo recado.
A dunltt conquista o audltq»
rio. Há muHai palmas. Com
certeza ns dois músicos po-
pulares vão ganhar pré»
mios.

Antes, porém, foram SUO-
metidos ii humilhações estú»
pidas.

A civilização er!(!on'al a
cristã tem di-ssas coisas.

O Sr. Pedro Faria lembrou
as lutas do tempo ds Ber-
nardes e a Coluna Invicta de
Luiz Carlos Prestes. Falaram,
ainda, sôbre o ilustre brasi-
leiro morto os Srs. Dias Lo-
pes, Nilo Homero, Fvederico
Trotta, Edgar de Carvalho,
Gentil de Castro, índio do
Brasil, Indalecio Iglezias, Al-
varo Dias, Wilson Leite.

Acentuaram todos as qua-
lidado» de lutador nacionalis-
ta, do ex-Presiderite Artur Ber-

QUER NEGOCIAR
SAIGON, 24 (AFP) — O

Presidente cto Conselho do
Estrado do Viet-Nam do Sul,
Sr. Ngo D!nh D.em, convi-
dou os lideres das seitas po-
lltlco-religlosas para o esta-
belec-mentos de negociações.

PROTESTO CONTRA
0 AUMENTO

DAS LANCHAS
A Associação Feminina

Flilminense fêz entrega on-
tem ao Deputado Pedro Go-
mes, na Assembléia Legisla-
tiva do Estado, de um oficio
protestando contra o preten-
dido aumento das passagens
das lanchas das Frotas Bar-
reto e Carioca, que servem
na travessia Rio-Niteról.

nardes, defensor das riquezas
do nosso solo e subsolo.

DEPARTAMENTO BE
ENSINO NORMAL

0 Kv. Miécimo da Silva
apresentou projeto orlando na
Secretaria Geral de Educa-
ção e Cultura o Departamen»
to de Ensino Normal. Con-
sidera o vereador «a neces.
sidade cada vez mais angus-
tlosa da ampliação do Insti-
tuto de Educação c o seu des-
dobramento em outros edu-
candários destinados à for-
inação de professores para o
magistério p«.'imario do Dis-
trito Federab.

QUAL O DESTINO
DA VEKBA?

O Sr. índio do Brasil in.
daga em requerimento se a
Maternidade Fernando Ma-
lhães (de Cascadura) vai £er
transferida para outro local.
E em caso afirmativo qual o
destino da verba de Cri?
3.000.000,00 para ampliação
da referida Maternidade.

ANIVERSÁRIO Dft
CARTA BE

SÃO FRA8CISG0
NAÇÕES UNIDAS, 24 -=

(AFPi - Os meios ligados
ao Secrctário-Geral ria ONu
recordam que- &ste último aca-
ba (i« (lirl-rir Convites aos Mi-
nistros fias Relações Esto-
riores dos 00 pnífe.» mem-
bros, ]ip(linclo-!lK'í para pm-
ticipar da Assembléia Geral
extnn«.'dinária.

fisse convite, no espirito
do Sccretário-Geral, tem por
objetivo dar lodo o poso pis-
sivel a br ve Assembléia Ge-
ral que deve comemorar o
décini" aniversário da Carta
de São Francisco, no mês do
junho.

O Sr. Dag Hammarskjold
dirigiu há pouco tempo os
convites aos GO Ministros das
Relações Extcvlores. Até o
iiioivciito, a ONU não rece-
beu nenhuma indicação sôbre
a vinda dos Ministros dos
•tquatro grandes» à Assem»
bléia do São Francisco.
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O 
ESTADO DE SifO
PAULO" melhor se

chamaria "The State of New
VorA:", pois não passa de
um jornal americano escrito
em português. Assim foi
caracterizado êsse órgão dos latifundiários e giandes utpi-
talistás, nas colunas vibrantes do corajoso e indomável ho-
«ciai de Hoje". Estávamos, então, em plena campanha con-
tra o já defunto Estatuto do Petróleo. Na defesa dos inte-
rêsses'da Pátria e da soberania nacional atrancamos a
máscara do porta-voz do grupo mais reacionário do Brasil,
a clique dos Mesquita e da UDN de Suo Paulo.

No presente momento, em defesa de um direilo mal»
nável, o direito de o povo ter e manter sua imprensa em de-
fesa da liberdade de imprensa, que "Notícias deHojLen-
cama valentemente nesta hora, encontramos pela frente
o mesmo inimigo que esgrime a sua .^acterisicama-fé
e cinismo, seu peculiar impudor e falsidade, sw-Umaco
vardià e falta de caráter - o mesmo "The State of New
York" que teima em manter o cabeçalho de 'O Estado de
São Paulo".

Com os recursos proporcionados pelas nossas vitoriosas
car.vmn.has populares, 

"Noticias de Hoje" adquiriu na. Ale-
ZZocidTntal uma parte do material-técnico tntopenjd»
vel a melhoria, do jornal. Do ponto-de-vista, legal, a opera-
cão foi absolutamente regular, como atesta anota oficial
ria iiímoc, que em última instância é uma notado Si. Eu-
aênia Gudln. Do ponto-de-vista moral o político, é uma
demonstração decisiva de que as contribuições ^jovopau.-lista foram, como sempre, aplicadas rigorosa e estritamente

"THE STATE 0F SÀ0 PAULO"
I

«lão, saberemos fazer os 2
tjomais de que necessita, pNão é outra a significação gj
deste vitortosp "Mês da Im- §
prensa" em que novos mi- 0lhares e milhares de leito- 4

liquidar a imprensa popular em São Paulo. E para conse-
gui-lo, urde-se uma trama no conhecido estilo do F.B.l.
Mas, ao fazê-lo, o "listado" ou "The State" pretende fazer
passar por tolos o Exército e o Legislativo.

Apresentam como favoritismo a concessão de dólares
a "Notícias de Hoje". Favoritismo, irregularidade, comu-
nistas denlru do Governo, algo de, assustar os servidores
dá Light e da Standard Oil. Há quem diga que isso não
passa de uma "barriga" jornalística. Mas não é, pois a
Sumoc deu menos dtt metade do que foi pedido com amparo
na lei e tudo foi publicado no "Diário Oficial". Mais, o
próprio "Estado", como outros jornais, obteve nas mesmas
condições, em virtude da mesma lei, dez vezes, mais dólares
do que "Noticias de Hoje". Isso tem um nome: ó má-fé,
calúnia friamente calculada.

Apontam como raro instrumento de espionagem, como
caríssimo equipamento que o próprio Exército deixou de

Artigo de —
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res e amigos se incorporam às nossas fileiras, ocupando seu | 
necedor de café.

EXPORTAMOS EM 1954 MEISOS
CAFÉ 00 QUE HA 40 ANOS

AS 
exportações brasileiras de café, no ano passsdo, (10,9

milhões de sacas) desceram a um dos mais baixos níveis
dos últimos quarenta anos. Somente nos anos de 1917, 1918,
1942 o 1943, isto 6, somente durante os piores anos das duas
guerras mundiais as quantidades exportadas pelo nosso pai»
foram Inferiores â de 1954. Nem mesmo a grande criso
mundial de 1929-33 produziu abalos semelhantes em nossa
posição no mundo como pnls maior produtor e maior for»

¦posto le"coYstruÍõr^'da''impVensadéviocrática e indepen- | Çom efeito, as estatísticas do nosso comércio exterior
'"' - - p revelam que cm 1915 ja vendíamos nos mercados mundiais' 14 milhões de sacas. Nas duas décadas compreendidas entredente do Brasil.

O "Estado" invoca
má-fé, esconde que -para
enquanto "Noticias de Hoje" recebeu, apena,
sessenta e nove dólares e setenta cents. £ desonesta e
hipócrita essa preocupação com a falta do cambiais. Quem i
realmií
lecimento

a falta de cambiais. Mas, na, sua g mil6ie ttno e 0 de 193^ tt média anual de nossas exportações
1 1955 recebeu 1>641..721,41) dólares,.| fol de 134 lni»h0es de sacas# Daí alÈ „ ano ,»e 1j)..j,i „..,„••.
f/Oje" recebeu apenas teteCentOS e " „„,„„_ „u VttnjaB „„.„ „ „vl»rinr ninic nu m,»nne ni».;sii nlliira.vemos os vendas para o exterior mais ou menos nessa altura,

eom as únicas exceções ja mencionadas: em 1942, quando
a quantidade baixou a 7,3 milhões e em 1943, quando não
excedeu de 10,1 milhões.

O ano de 1949 destacou-se por ter registrado o volume
_ mais sito de toda a nossa história — 19,4 milhões de sacas

ser um órgão da imprensa popular para chegar a esta con- ¦¦ export8das. Explica-se que assim lenha sido cm vista do
clusão. O "Diário de Noticias", do Rio de Janeiro, por exem- ; h ^ ^ naquele tola, a VCIlda ,,os estor

se bate e argumenta em favor das trocas comerciais -,

lia essa preocujiaçuu vum u jun» «u i/uii.unno. .«.n,,,» «
í?ite se interessa por isso é quem se bate pelo estabe- 1

_nto de relações comerciais eom a União Soviética, a
China Popular, as democracias populares. E não é preciso

parco fim a que tinham sido dadas, uma prova a-mo»-da
capacidade dos jornalistas populares de fazer unham e
justo do patrimônio que o povo põe em suas mãos.

Tudo isto significa, indiscutivelmente, uma grande vi-
tõr-a da imprensa popular, manifestação de sua wtaltdaae
e dd invencibilidade da causa que encarna - a°™»a «
paz, da liberdade, da independência nacional. Nós nosre-
gozljamòs com esta vitória e dela fazemos nova» retpon-
tabilidade» ante no»»o povo. S não no» etpantamo» enem
nos surpreenderão» com as manifeitacfetdeódtodot^lacaio»
dos americano», com a» provocacôe» do» latifundiário» e do»
grandes capitalista» vendilMe» da Pdtria de que * o O
Rstndo de São Paulo" tão autorizado e categorizado porta-vo*.

As reportagens que os interesses antinacionais fizeram
publicar em português, fingindo um falso alarma, destinam-
¦se n criar um ambiente propicio ao confisco dos equipa-
mentos adquiridos por "Noticias de Hoje' Seu objetivo ê
facilitar à polícia o qve ela não conseguiu nem sob o reinado
•¦>.*, violência com que Ademar de Barros tentou inutilmente

comprar devido a sou alto custo, uma simples máquina
fotográfica. E chamam o comando da '2* Região Militar
para uma "sensacional" perícia técnica. Vai se ver e a fa-
mosa caixa submarina está à venda, em liquidação, a dois
passo do Viaduto do Chá, em plena Rua Barão de Itapeti-
ninga, na loja Mappin. É pode ser adquirida até em pres-
tações. Será isto ingenuidade de um foca? De jeito nenhum,
pois o próprio "Estado" tirou o clichê de um álbum de pro-
paganda e, embora desmascarado com a boca na botija,
insiste na trapaça, seguindo o lema nazista: a mentira mui-
to repetida pode passar por verdade.

Outra alegação própria de tubarões da imprensa é que"Notícias de Hoje" ê um jornal de feições gráficas modesta»
e, portanto, não »e justifica a aquisição de material de boa
qualidade. Sim, nossos jornais são modestos de recursos
técnicos. E os sacripantas do "Estado" gostariam que nos
mantivéssemos eternamente na penúria de recursos, com
folhas mal impressas, clichês borrados, com máquinas an-
tiquadas. Mas o povo quo nos apoia exige jornais bem ilits-
Irados, bem impressos, bem escritos. Por isso nos ajuda
com suas contribuições, certo de que, com a ferramenta na

5. ESJWtWMMIliMIlgl^^

Vio, „
com os paises socialistas. \

Não podia faltar o argumento ideológico. Cambiais para \
um jornal de Prestes, que horror! Que quer o "Estado"
senão rasgar a Constituição? Pois ela assegura que todos
são iguais perante a lei e "Notícias de Hoje" é um jornal
lão legal como Iodos os "Estadões" juntos. Quer acabar
com a liberdade de imprensa, quer-a volta do Estado-Novo? |O que o "Estado" prega, na realidade, é o confisco das már I
oríi/tas (íe "Noticias de Hoje", assim como as suas oficinas |
foram confiscadas pelo Estado-Novo. g

A história da espionagem 110 Canal do Panamá, feita ^afratés do jornal popular de São Paulo, seria apenas ridí- Ú
cuia se não pusesse à mostra a origem da provocação. Essa pasneiras traz as impressões digitais de Mister Hoover do á
F. B. I. é

$Ê evidente: estamos diante do berro do gangster quan- gdo se lança ao roubo. Enganam-se os poltrões do "Estado" §
ie pensam intimidar-nos. A luta i nosso ambiente, nosso é
clima normal e natural. Essa provocação, vamos esmagá-la |
com o auxílio do povo que, cruzeiro a cruzeiro, formou os %
fundos necessários para as compras das máquinas que já £
chegaram e das máquinas que ainda chegarão. Cada contri- 3
buiriíe das campanhas da imprensa popular sente-se desa- f
fiado pelo inimigo. Torfos juntos faremos com que êle pmorda o pó da derrota. Agora é que o "Mês da Imprensa" Ú
vai tomar mesmo impulso e- vigor. Está na hora de dar punia resposta esmagadora aos agentes americanos que têm Ú
o topete dc tomar para si o noma do Estado dc São Paulo, •{>.
com a mesma desfaçatez com que a Light ç. a- Standard á
Oií dizem que são "of Brazil". é

ML

pesado naquele total a venda dos estoques acumula-
dos até então pelo Departamento Nacional do Café, que m
Estados Unidos compraram a preços excepcionalmente baixos,
num desses negócios maravilhosos que costumam fazer hs
nossas custas.

Depois de 1950, até 1953, exportamos quantidades sem-
pre superiores a 14 milhões de sacas, conserv.milo-.se. nosso
comércio em posição satisfatório. Veio então o ano de 1954
e, subitamente, produziu-se a queda das exportações brasi»
Iclras a 10.917.511 sacas.

ftsse, fato, verdadeiramente alarmante, dá a exata me»
dlda da grave situação em que nos encontramos e justifica
as sérias repercussões que jã atingem n tôdii a economia
nacional.

O café parece destinado a perder os seus poderes má-
gicos neste ano de 1955, que pode ser decisivo pura os ru»
mos de nosso desenvolvimento econômico.

FATOS E NÚMEROS

1— 
Em 1:316 as exportuuoei

brualleli-Hi de cate alcança-
ram 13 mllhõea de sacas,

calcutaiuto-se que sua contri-
imican Dará o consumo mundial

sc rlcvava a 75%.

2 
— Rm 1930, exportamos 18
mllhoe» de nara», para um
consumo mundial dn 36 ml-

Ihftps. o que vàle*dlzÒr que con-
uorrr.moff rom 58% d*»*© ron-
iumo.

— Em 19'íu. para um consu-
mo mundial «itlmado «m

U6.7 mllhScs, «.portamos
ie,i milhões, ou 62°t.

— Em 18.1), nossas expor*
luciles foram de 10,4 ml-
IIioch o o consumo mundial

30,S milhões, BCllito de H% »
participação brn«tllfira.

5 Km 1P.M cnm 10,fl mllhfles
de sacas exportadas e uma
estlma».lvii de 30 mlthfie»

para o consumo mundial, nossa
contribuição íicou reduiid* S
36%. & «r» 1IU1

¦¦V-.V->':ft---'>'-^»»»^>»>.'o»»<«--.A.-i.'-«»»».• »<^^ <!ISMiZ*s^j*^^S,.y-*-,*..,^^^*.^,^.^...A...^.J±,A-~,
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.CINEMA
Fragmentos

.¦"Uía

Insatisfeita
aEVMA d flfpniiMifnílii pelo» eoUtt» luteis da sua yMa.

oS», iot/miiim o -¦<•¦"» «.«o oncerram o wu mundo do
ioii/io Mí/u i/i ««/«irfcorilo jwl» miu jHintiiim de oaslelo» no
ar ki liiii' «1 r.u/i'/-.iJ<' fwra rm6»vti/inr»#p iiiiiii mundo «jiio
B.i',.c,» .'ci o «(«• mios fniaela, que tido i'on/i«.or«im o «/«•
reta «m tido, um «'iu terão coroaim para. com um ue»t» »i»i;
b,i/ii). lunar destruir aiptUo inferno do sonho», poli «im
buisc «! uma /rim/i-iifilo. No stVii/o ;«i«ii«i«/o fPfaubart teveijiio
r«'.iiiuiii/«' <« .¦'-¦ processo por cama «/«' Mme. «oiiarjy, nyrp
«perlnoio, ilUidm. Üalú l< <¦'•• rwiMW prefadicndu, em /«*«•
íw/tifii". ("i-n Proiinemlo"), filmo em cartaz.

Todas os seres humano» precisam ao compreeníao o ca-
rin/iü piira viver «rndn ftatwrd lempro o drama dos tnsulls-
ftito», Jã existo 11111 drama çliando /«/<a o amor, num «o
ocrwiflii(iiiii»«« ninda M.dci ia du riquciu o dc gozar u v.na
fiili/ </u k cirando chegamos uo problema do lilme: o lal-
íeamenio «'a vida pela stilv do aimrénciu» c jogo» camulla-
dos qur as grande» cidades oferecem. O» compronilsnon do
domina «do os seu» sonhas. Para cia as problemas rc»u»
mom so «"i tido perceber o» sãrrn seus semelhante» e esta
fuga «. realidade irrt faifla sentir na carne o desmoronar
das amitncias. Não d sem motivos que o presente qua rc-
rrbe do sm 7irimciro amanto o uma jota quo só mais tardo
irá saber que ( lalsa. ... , •„_ ^

A história dp Alberto Morávia, do onde se origina o

filme, sofreu alguma».íianslormttções. Adaptada ã língua-
gem ciitcmntagrdfiaa. ilude, escondendo através dc sublcrfii-
«li-i.s o /-i/r. «ffjqueo problema so «'ria ante» entro 0<mma c
a sorictladc que entro elei c o marido, não esquecendo, para
não sermos parciais, o caráter desta personagem.

Oliin Lollobivmla, Gtilmelc Fcrzctli, Franco Inlcilcnghi,
Alda Mangini c outros formam o elenco bem dirigido por
Vário Boldatl, qua realiza, talões, o seu melhor filme.

Um carta» que valo ser visto.

JORGE SANTOS

jtmmsm
SM '•<m

— *%,m **** ¦*«

O filme pertence ms di»
vi-rllnitmliiH mui». pupularcM
im iviu i nniii\iii|iiin. Nu mm
i a -.iiiii» ii-.-.i-iiiiiiiii niíu», dn
UU niilliiit-, U« i-k|H'iiMilort>«

» proleçAo dl) lllnii'-. tcIlKiNK.
« eslovsciM. InIo Nlirnifivt,
«|ll«< «min linlilliuilti du puls
vInIIuu o 1'lin'iiw iiiuIn de 10
vivi s pur mui. Adiu luio mi
por si prtMltwUiiM » vineiiuilu»
Kl llllll lilli-cinluviiri, it de»
Nriupililmr um pupil iiimlo
liiiiHiiliiitIo im vlilu imlilliit
ii liiipiM unia Kraudii ri-f.|iim»
Hillliliiluili' «US illicu-ilus. Om
nrilniiis criadores do ••liu-nm
l«'tii'C0Nli,vai'ii esforçam »nu por
lMii|i«iirliumr nu «'Mpevludiir
una kó mn divertimento Iiiiiii,
mas parlem lòjrlcaua-nto du
prínciplii di* «|ii«< uni», lil»

me devi- ser um» abra ve»
iiiiii» «• do valor nrlMIro
cfcllvo. IVIo filme prucurum
afinar •» kúnIo do eupeclador,
enriquecer m kiuiiu dos seus
NuntliiiciiloR e ularirar o seu
horizonte nuiilul. ftstes sao
os iMinlns do vlsla que dlrl»
Kcm a produçüu do filmes
nacionais tchecos e eslovacos
e os mesmos aspectos fazem»

•ho valer na aquisição do fll»
mes de produção fulranifelrn.

XXX

Os cineastas tchccoslova».
cos podem trabalhar cm cx»
celcnles condições. Os seus
imensos atcllcrs sáo os mnls

modernos e o melhor npetre»
chndos nn Europa Central.
A produçflo de filmes ó rica-
mente «lotada com recursos
financeiros. Umn rode de
distribuição de filmes esten-
dese por todo o território da
república. Há 3.224 clne-
mas estáveis quo dáo ató 4
espetáculos por dia e 235 ci»
nemns ambulantes que vi»
sltnm regularmente ns povoa-
ções onde náo há cinema.
Alem disso, as diversas as»
soelaçõcs e organizações pos-
suem C 350 máquinas de pro-
jeçáo. Hoje em dia nem po»
demos Imaginar o ensino nas
escolas e a educaçáo das mas»
sas pouularcs na Tchccoslo»
váqula sem filmes instruti»
vos ou puramente científicos.

."Sy '41 Vap1

Sr 7 ^^/

Notícias
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Desenho do artista brasileiro Perco Dcane

FARTES PLÁSTICAS

RACHEL FOIINEH o Car-
Iou f'nl rim vflo levnr bii Jn-
lorior paulUlo « poça 

"Oj
lnlmlHos Nfto Mnnilnm H»
ivs", do 1'edro UlocU,

• •

SIWA eslA em Silo Ptulo o
nn 'Tentro Intimo NIcjUO
líruno" fé» estrear a revista"Um Varflo Entre Mulheres .
Splnn ó o varou, Texto de
J. Mala.

• •

MAMA DEU-A COSTA JA
voltou an palco de sou ton-
tro «> chiii sondo multo oplnu-
dldn em "Umn PulRii Alrfts
du Orelha", do C. Feydeau.

• •

INFORMA "EQUIPE AR»
TiSTICA" que o Clne-Tcatro
Santo Helena mio fica na
Praça do Só - Silo Poulo —
vai possiir por grondes re-
formas pnrn ser iransíormn-
do em teatro Sim, porque
«iá muitos nnos quo ora só
elnemn. O "Teatro" nos
anúncios servia apenas de
enfeite.

£Qj|jb%

Sllvana PcTüipruiinf. «7113 tem o papal central cm "A Presi-
deita", cartaz da semana, aparece «a foto contracenando

com Amcdco Nazzari

ELETRICISTA
1 RÁDIP-TÉCNICOI
íp Rxrciita-110 Kcrvlcoi b dornl»
-g rilui. HiTuda-i pura Cu-tiuilru.
ú Telrfiiiir-,: B1-0IÜ0 e 47»210l

Exposição Americana na Bahia
A ASSOCIAÇÃO CULTURAL Brnsil-Estndos Unidos tem

servido bastante & penetração ideológica do imperialismo cn»
tre nós. Seus núcleos sáo bastante ati.os na divulgação do
lamerican way of llíc» iseria absurdo falar numa cultura
dos Estados Unidos de hoje) e seus mótodos sfto bastante
lutls. Os núcleos estaduais procuram reunir Jovens intelec-
tuais, promete-lhes bolsas, forma cm reuniões, conferências,
biblioteca, novos quadros dc simpatizantes da cultura do
mrcarthismo e dos histórias cm quadrinhos.

Nestes dias esta entidade patrocina em Salvador, &
base do òxito do recente IV Salão IJaiuno de Helas Artes,
uma exposição dc pintura ianque. (Js jornais de Chatcau-
brland dáo todo apoio á mostra mas o público, que acorreu
com tanta curiosidade à exposição de trabalhos de Mário Cia»
vo Jr. mostro-se retraído c estranha que os jovens Intelec-
tuals que criaram com sentido nacionalista a Uulcrla Uxu-
marô sirvam agora dc veiculo as tendências cosmopolitas.

Assim como ocorreu na Inglaterra, também na Colòm»
bla foi proibida a circulação das histórias de quadrinhos nor»
te-americanas dc Incitamento à violência e ao crime. Dessa
degradação do sonho estão livres as crianças desses paises
e Isso representa novas oportunidades de trabalho pura os
artistas locais. Em nosso pais é perfeitamente sensível a rc»
pulsa, por parte das autoridades dos vários setores da vida
cultural, a essa indústria editorial que fere as nossus trudi-
ções dc povo pacifista, que desorienta e deseduca nossas
crianças e que fere também a literatura e as arles plásticas.
Náo tardara um movimento organizado pela proibição désse
artigo norte-americano. E os plásticos formarão, sem dú-
vida, na primeira linha desse bom combate.

B. N-

CDíELANDlA
CAI'IT01.IO — Ses-

soes passi»tompo
iMi-eitio - «um-

curas Uo milicm.1-
nu.

Mi; 1110 — «Uft-me
um nclju>

ODI.O.N — «ü Plsto-
leiro»

1'Al.Al.iO — «HtlJJl
U.lllll»

r-YlilL.' — «A prcsl-
denta»

PI.a/.a — «A Krun-
de nnilu cie Cnsu-
nuviu

II IMI I.I — «Insntls-
fellii»

Vitiikia — «Minu-
tos declslvus»

CIÍNTBO
C THIANU.N - Ses-

sões passiiicmpu
Uül.11 S IA I. ¦ «A

(•laiiili» noite Ue «Ju-
sunuvu»

FI.OIIIANO — «O es-
tr.uiho»

IIir.AL -- «O estra-
nnu».
UUS — «Aventurei

ms do oeslo
MAlIltCICOS — «Or,

musque 1 c 1 ros «lu
mni-5'

M 1)12 SA' — «Angu
Uo «troço»

Oi.i.Ml'1'» - «Cora-
çáu cie mâc-»

JfllUSIilBNTB — «A
picMilentu»

ritlMiii: - «A Gran-
Uo noile «le Cusuno-
nd»

lllll ll lt A N C O -
«Miimons mlirciiciõs»

S. .IOSK' — «Músico
a hordu>
/ ONASUI.

AI.VOIIAIIA - «Sob
U i'0u llii C111OIII»

AIlT-CAI-AliO
presidentu»

ASTAIIIA • «A R-an-
de nolle «Ic Ciisu-
nova»

A I. A SU A — «I.OU-
curas cie milloníirln»

AZTK1A — «lnsalis-
fpllH»

COTA FOCO — «O
pistoleiro»CAItrso — «lnsatls-
feita»

CO r A CA B A NA
«Loucuras «le

milionário»
OIIAN A II A R A

«Canillnho»
IFANF.MA — f«J es-
tranliu»

Lioill-ON — <ü estra-
nnu»

Mi.Tlto — «l)â-mc
um neljo»

MIIIAMAIt — «l-OU-
curas «le mlllpnfiriii»

NACIONAL — «Tur-

PIUAJ.V — «Cuprl-
chus de amor»

I-OI.IT12AÍ1A - «Sua
l'A.\ - «Sangue «m

All.lalU7.ia»
k" ò inatur»

I1IT7. - «A |-rnnde
nuile de Casanuva»
z.111 e a montanha

I1IAN — «O pislolel-
ro»

l!ii\Y — «Minutos
decisivos»

Iioyai. — SessOes
passatempo

sao i.riz — *im\i-
cuias de mllloiià-
rio»

TIJUCA
- «o pis-AMDItICA

tulelru»
CA lll DIA — «Lun»

«niojoos
curas dc mliiinftrlu»

(UAI)lii — «Angu do
uai'ocu>

Micino — «Dá-me
uni licijo»

Oi.iMiA — «A e.run-
de nuite de Cusuno-

S''l'0. AFONSO —
«Musicu a bordo»

TIJUCA — «Minutos
decisivos»

BAIRROS
AVENIDA — «O CS-
lii-nno»

IIAM)l»lltA - 'lor-
rentes ile vingança»

CATUMRI - «E o
noivo vnlluu»

K l»K SA' — «O se»
i-i.'ilu->

Fl.liMINKNSK - «CD-
nilnhos clu uventu-
r.i.»

II l.OHO - «A gran-
do noite de Casano-
vu» _

- «A. MARACANÃ — €0
cslrunlio»

NATAI. — «A gran-
de audácia»

S JUIIONIMO - «Sua
lei 6 mnlar»

SANTA AI.1CE —
«Minutos decisivos»

TRINDADE - «VI-
du tenebrosa»

VII.A ISAIIEL - «LUZ
apagada»

CENTRAL,
Al.!» A — «Carnaval

cm Marte»
ABOi.lCAO — «O pis-
tolelr"»

R KIIIKIRO — «Uo
roa negra»

RANDUIltANTES —
. » lí s c 1 a v o s dc at

mesmo»
iiici.aiaii - «A gran-

de iiudftclu»
t). O RANDE - «Man-

to de soledade»

COLISEU — «Insu-
tlstclta»

IMIM.HATOR - «ln-
sutlsfelta»

IRAJA - «CJuundo
it mullier se atro-
ve»

MAIIÜREIRA - .Loa-
curas do mlllonu-
rio»

MASCOTE - «A gran-
de nulte do Casano-
vu»

MEIER - «A Ua de {Curlltos»
morei-.no IBangu)

«Suu mugestudo
o aventureiro»

íl. RONITA - «Suu
lei e matar»

íl, CASTELO - «Ml-
nulos decisivos»

I'. TODOS - «A ore-
sidenla»

PALÁCIO STA. CIllZ
«Mulheres oacrl-

flciuias»
ItKAI.ENOO — «Um

homem fera»
lllDAN - «Avcntu-
relius do oeste»
ItuULIEN - «Uma

rua chamada peca-
do»
T. SANTOS — «Se-

renata culiuna»
VA?. I.ORO - «Ua-

mu por uma noite»

LEOPOLDINA
R. DE PINA — «O
estranho»

II O N S II C E S S O
— «Loucuras de ml-

Itiinürlo»
ÍIAUA' — «A presi»
denla»

IJSOrOIJHNA — «o
pistoleiro»

ORIENTE - «Medo
que cundena»

PARAÍSO - «Mulher
UDSUlUlU»

PENHA — «Só esta
vez»

gJ^^^Mv3
«A Situação do Ensino no Brasil»

O CONHECIDO EDUCADOR Pascoal Le mme publicará ainda este mes um Importante
trabalho sob o titulo «A Situarão do Ensino no Brasil», ícA Jlargcm da Conferência Mundial
de Educadores..). Um trabalho oportuno não apenas pela análise aprofundada da situação
do ensino em nosso pnis e pela documentação que apresenta da importante reunião dos edu-
cudores cm Viena mns também com vistas à próxima realização da Conferência Latino»
•Americana Ue Professores.

Poema de Paz e Amor
Soiano Trindade

niZEM QUE o nmpresá-
rio VlRRlnnl levará uma
companhia italiana «le revls»
ias para o Teatro Santana,
na paulicóla.

BONITA FESTA foi a da
posM' da nova diretoria do
Sindicato dos Atores Ten»
trais, Cenógrafos e Cenotôc-
nlcos, do Rio de Janeiro
(Casa dos Artistas). Despe-
«llu-so Franclsso Moreno.
Colo foi empossado. A casa
estava cheia. Presentes, cn»
tre outros: Celeste Alda
(com toda sua simpatia),
Paulo Autran, Adolfo Celli,
Tònia Carrero, Jotaefeuô,
Agnelo Macedo, Pnschoal
Carlos Magno e íris Delmar.

ROUPAS! À CRÉDITO
CAMISARIA - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMEN3 - CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
A\. Treze de Maio, 23

-. Sala 932 — Edificio

| DAKK — Tel. 32-6583
y**-^.*-*»'*'- ~ - .-.-«.•^*^^««^<

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Teatro Belga no Brasil
hrvxki<A8, W IRoiimond llubert. da France rreim .

a «foS" WM vai rintiiíiir no Brasil, 110 ünioimi.- m, -,,
A ?«Jeo<Teatro Nfldona «'" llitaka, •"•(<• « iriiiitim"i„«r

Oãueesio triunfal conquistada pulo Teutro Nuciomii «-,
nivmil do Venaa, em julho du um iWMado icoin »lium
K"fía Ohaue oiw Sorolàm") motivou 6m .,r,„,
* ,. ,,,•,«,Vii'«i<«lo ioiibi) no omvresárlo rancobelgn fluir
ío orondí oSodciMa do 'Hournoee» peta Amíricu ,/„ 81
iTrearo iVaotoMl será a 60' jmnde companftw cumptut,

, 1.', í. /i,n i'n «/innu. <i iiíit/ui' «1 Amerloa Uituiu, hcim »,M
diisdoohm^1 >' -cumuliu Franculsa" HO» , „ÜHMoros OT«XrraiiKWadcfriHO Kenaii.l («,„«- fc
imEmiS vSa 

"oíd 
Vio" de Imdre» e. em V,,

Púvn/ii Teatro da Milão, , ,, .
<1 T-iatro Nacional da Bélgica, a despeito de teu nome,

não" UM teatro o/lclal. E' uma das Ires grande» Hronear
Trma 1 nle» da Bruxela» aue recebe uma subvenção ,t„ i-,
Z, Às duas outras sáo a» do Teatro lluyul du l'ar, , ,-,
c mmnnie du Rhleau do Bruxclaa. Mas aeu curitcr ,„™u%wmcionada'' "«3" « impalu do »cr umu companhia íhííí
WmF"ínif!ííto'iopo avó» «• libertação, om 1045, o Tcalro .Vu
rínnaise situa nu linha dos teatros populares, cornou lt».
ílNa donal Popular dajcan Vilar.enPan»; o "Old Vic
Jninndres a o "Piccolo Tcalro", nu Itália.

Bbia luta dos atores que participam da "tournóc": Srn«
Wrfu Corülisioi-, Martliu Una, Yvetto Klieennc, Catherine

F&, Jacquelino Uuianian, MadUeine limere. Arkm
K.irèalcr Julictlo Verbo. Srs. l.uc André, Maurlcc Ausal,

Sc Brov Lueicn Vliarbonniei. Mareei Peglume. 1'urrc
innmi Roger Dutolt, Micliel Qhaye, Boiid Urinam, Clmhn

Matliicti, Scrgo Mkhel, Jean Norgal, Jacque» Pamer, Quy
Beonier, Vandorio, Richard Verdonck, Qorard Vivano. Com

o pessoal admlnlílrafivo o técnico, será um grupo de 31 pss-
«01/s aue embarcará cm Marselha, emj do junho prósmio,
abordo do paquete fruncõs "Brotagno" para chegar no K10
%> Janeiro em 15 de junho. A primeira representação na

capital brasileira está marcada mra o dia seguinte, li,,/,

junho. A temporada brasileira (Mio c São Pauh) terminará
em '1 do julho. ... .

Das oito vcus inserilas cm auií re/ioríOrio, duai .unia

«do foram apresentadas em Bruxela» c o serflo durante m

próximas semanas, antes da partida, Suo "Mu atesta", ae
Montherlant, e "UL olo dv Ia medisance', doSheridan, cm
uma adaptação dc Claude Spaak. As seis outras püys lo-
ram apresentadas pelo Teatro Nacional com sucesso, «m
Bruxelas o em várias outras cidades du Bélgica, O. sucesso
nais coiisidorduel foi "La Chasso aux Sorciõres' (A l-crsc-

âuicão ãs Fcitlcelrao) de Arthur Miller, que, foi cruida em
llnaua francesa pelo Tcalro Nacional, cm uma adaptação dn
Hermiin Ctosson 0 que valeu ao Teatro Nacional um lerda-

deiro triu»/o na Bienal do Vonoza, em líb-..
O Teatro Nacional da Bélgica }a efetuou varias "tour-

nêes" pilo estrangeiro, em Praga, Londres c, varias ié;cs,
011 Píiiís, onde brilhou particularmente apresenlundo du-
rante um mis conseciifffo "A morto de um caixeiro-viu-

jante", do Artliitr Miller. Mas è a primeira vez que cm-
vreende uma "tournéo" dc tal importância... Conscientes
dc suas responsabilidades, Jacques Uulsmans e todos 0.1
membros de sua companhia se preparam paru enfrentar o
público sul-americano, do qual conhecem o gosto <¦ a exi-
gência, esforçando-se por não se mostrarem indignos das
ilustres companhias que os precederam na America Latina.

Cuecas, CiS 180,00 a dúzia;
camisas branca em excepcional
Trlcollno u CrS 130.00 e CrS
lRn.OO Iluu «lu Alfândega, 31S,
1" uncl-cr. Iluu vinte do Abril, 7,
loja. CUM-1'.Cc.õES AMAURX;

WUIMMIIll^^I
rrxz c /tmur
é o nome de uma escola de samba
com bandeita azul e branca
com cabrochas bonitas
ritmo muito bom
Calunga lemanjarê...

Paz e Amor
é o nome de um terreiro da macumba
com filhas de santo
criaturas do outro mundo
Calunga lemanjarê...

Paz e Amor
poema feito ã amada
domingo dc manhã
Calunga lemanjarê.

Paz e Amor
mensagem ao muntfo
contra a bomba atômica
contra a destruição cm massa
Calunga lemanjarê.

Pensão
do Papai

A mt-ilkor o*n*»o d* CaMk

csbtn». A»t»lo • r-MMlM»

Roa Ronald de
Carvalho, 74»

»msamammwmmmmwt>i

It.VwOS — «Rumu au
infernei»

IUI.SAICIO — «lnsa-
tlsfcltu»

STA CHfil.l/1 —
«Venenu em teus lâ-

blu.s»
STA. IIEI.KNA -

«Glurliisu eüiisuEra-
Çàu»

S. I-RIIIIO — «Sub
o eóu du Corólu»

CAXIAS
CAXIAS - «Hefú»

i;iu de Kvus»
PAZ - «l.uururai

rie mlllunarlo»
Foriil.AH - «Abrln-

du horizontes»

GOVERNADOR

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBHfRO.
33 - L' ond. - sala I

TEL.: 43-0092

.niluluçfK-» elòlrliu-, hldrto»
llca» — liai. i- p-i(AI«>»

Lauro iJindulpho
IVIairaihüea
(llu-(ittr»dul

llua Caruaru n» *M, a/ S.
upt. 101! - Telulunei b8»tl62tl

•jflüssca
Villa-Lobos Fala Sôbre Música

AZcia Garrido e Glauco Rocha numa cena dc "Mulher dt
Briga", sucesso do Rival

í (
JAItlllM —

bernu dos
tos»

«A tu»
pruscrl»

PEDREIRO E PINTOR
Uolocncffe-i de tacos, aialci-
jus, cunscilus do li-lhuilo»,
Ilmpc7.a de calxii .lAcmi e
Instalnc-ór», de pias e Invnte-
rios. etc. OIWAMKNTO «iltA-
TIS — ItiHotlos pelo lelefo-
nes 30-511» « I1U-I5J0, pnra

J. Batista.

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 par»
solteiro.

POLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu  Estado do Rio

PARTS, 24 - Heitor Vllla»
•Lobos, o grande compositor
brasileiro, está escrevendo,
nesta capital, a «Décima Pri»
meira Sinfonia», que será
interprptada pela Filarmôni»
ca de Boston, que lhe enco-
mendou essa obra musical
por motivo do centenário da
mesma orquestra, a ser ceie-
brado fiste ano. Villa-Lobos
trabalho em silêncio, num ele»
gante hotel desta capital, na
Rue de 1'Arcade, perto da
Macleleine, rua em que o trá»
íego é umortecido com a su»
pressão das businas.

»v\\w»,\wíii»»i«ií.\\'íS;DSi|iíc>í<'.

Mecânico de Máquina de Costura

JjL Conserta, compra e
vende màc-uinaa de
costura usadas. Refor-
cia em geral — Ven-
dera-ae máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

.'.\\w\ wçíkvs«!bxw P

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARM
- -CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 ¦ S. 917 — Tel.: 43-6473

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: «Dif S»,W
Tratamento pela hormnnlolerapla « alta rreqilrnela etpeclfloada vaIMm prrrnee da, f«ncao -H-xtial no homem o na mulher.Irrltanllldauc, farll/-a e IniAnla aoa caaoa Indlradoa.

Enfermagem a cargo do .ecak» a nroflatlonal diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Rt" :AOhSo:60-- -trSÍSS mVTart,'iJS' "^

Radiografia e Radioscopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata

DR. HENRIQUE SINGER
CLÍNICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556

ÓCULOS
5S«!SK!SslK»j|

O «eo dinheiro mlrra a
dobro, «e mandar aviar a
«iu, receita na ATIIIA MUS.
Bnrno» allameiite eapr-rlallr.n.
dos. com térnlcori « oflrlna
íl» auait ordeim. Rua Vluron- =§
<1« de Pliujà, 141, Ipanema. %
(Janto n Praça Oen. Oaorlo) %
- 6T1CA ÍRIS. i

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
EBLUSÕES

Calças Corliga Cri 7B.D0, tro
Bicai OS ÍWI.OO. cambraia CrS
120.00: B I u b d e s Bem her, CrJ
80.00. Rua da Alr&ndega, S18,
1» andar, aua Vint» de Abril.
7 — tola.

Villa-Lobos trabalha, nesta
capital, longe «Jôsse torveli-
nho tia bairroc, tão caracte-
rlstico ue Pari-;. Montpar»
naise para pintores, Saint
Germain cies Prés para lite»
ratos, Montmartre pura os
pintores e poetas. Habitan-
do num hotel, o mestre, tra»
jandn casaco de casemira de
côr creme, vai instrumontan»
do a sua obra: a Décima
Primeira Sinfonia.

São Idéias novas, as do
grande compositor brasileiro,
mas sempre cheias desse
conteúdo que parece pedir à
natureza, que tanto gosta de
cantar. «Minhas obras têm
sempre algo dessa força da
própria natureza. Os temas
preferidos por mim são os
que contam a vida, a naturc»
za mesma», diz-nos êle. E as»
sim como a natureza se re»
nova nos bosques, nos cam»
pos, em cada primavera,
Villa-Lobos parece querer,
por sua vez, renovar-se, mas

¦sem abandonar bruscamente
o que até agora constituiu a
base de sua música.

«Se eu fosse j'ovem, acres»
centa, talvez íôsse mais au»
daz em minhas concepções
musicais. A música evolui e
se renova. Agora mesmo as»
sistimos a um movimento que
está em pleno esforço e que
sem dúvida virá dar novas
formas a essa arte. Os mú-
sicos modernos, em grande
parte, tratam de procurar
caminhos distintos dos segui-
dos por nós: buscam uma
música instintiva, e para dl-
zê-lo de um modo mais bru-
to, mas talvez mais compreen-

sível: uma música «mimai!»
zada. Os músicos modernos
procuram na música motivo
de distração, uma música que
não faça pensar, nem slquer
emocionar, vibrar com as me»
lodias»,

«De minha parte, posso dl»
zer que no meu último con»
certo, nesta capital, há aí-
guns dias, a obra mais audaz
íoi a mais aplaudida, o que
diz bastante quanto a este
público de Paris, tão prepa-
rado jà para apreciar a mú-
sica moderna».

Depois, Villa-Lobos fala de
suas constantes viagens. Pa-
ris é, para êle, uma espécie
de plataforma giratória, da
qual se dirige às diferentes
partes do mundo. Agora vai
continuar dirigindo concertos
na Europa. Depois, tornará
aos Estados Unidos. Por ora,
não fala em volver ao Bra-
sil. Os seus contratos o le-
vam a outros lugares do
mundo. Entretanto, quando
fala da sua terra, parece que
faz com certa amargura,
mesclada de nostalgia e de»
sengano, de algo que leva
dentro de si. A simpatia queo povo brasileiro sinta, em
maior ou menor grau, porêle, parece afetá-lo. Dlr-se-ia
que quisera que a sua mú-
sica brasileira lhe trouxesse,
cada vez que a interpretasse,
algo do seu próprio pais.Villa-Lobos trata, ao mesmo
tempo, de multiplicar as suas
ediçõas. As suas «Ba»
quianas Brasileiras» e ou»
trás dez obras são objeto de
novas apresentações. Paris
dá a Villa-Lobos o que a sua
arte meiece — (AFP).

nfflíAgulhas e Mkrofoti©
Trigemcos Vocalistas

NEM TODOS sabem como surgiu õste famoso c
aplaudido conjunto nacional, composto de irmãos.
dotados de excelente capacidade musical, vocal e
rítmica.

A história dos Trigêmeós Vocalistas começou no
Braz, na capital paulista, oiV.e existia um músico, ciue
se chamava Pedro, e tocava bem qualquer Instrumento.

Se a morte não
o tivesse levado,
certamente Pedro
poderia ser hoje
um dos grandes
cartazes da músi-
ca brasileira. Pe-
dro, porém, não
era uma exceção
na família de ila-
lianos. Armando,
seu irmão, apren-
deu com êle a ar-
te manhosa do ca-
vaquinho, instru-
mento que deixou
mais tarde, paratocar acordeon o
violão tenor, nu-
ma orquestra do
Clube Snmaroni,
no Ipiranga,

Armando e Pe»
dro tinham mais
dois irmãos, que
manifesta-
vam seus dotes ar-
tisticos, desde ga-
rotos. Raul, com
apenas cinco anos,
tocava bateria, o
Humberto conse-
guia grandes
aplausos com a
sua voz de flau-
tlm. Naquela épo-
ca, enquanto Ar-
mando puxava o
fole no Ipiranga,
Raul e Humberto
participavam de
um programa de
guris, na Rádio

Gazeta, em São
Paulo. O sucesso
alcançado p cio»
dois foi tâo espe-
tàcular, que lhes
foi oferecida -inin
medalha com os
seguintes dizeres-
"Para veriflcaçai
do a r 11 s t azi»
nho mnis lriteres-
s:mte da hora in-
fântil da P.H;
B.-O e da Gaz ta-
nha, uma lem-
branca honrosa do
concurso da Cure-
ta Infantil aos ir-
mãos gêmeos C<i-
rezai to. São Pau-
lo, 1935".

Quebrou Sua Dentadura ?
Consertos cm 15 minutos. Totlo tratamento espe-
cializjido em prótese, por preços, populares. Dr.
WANDEBLE^'. Bua Paraíba, 1, V> and. —. Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

«nJL^t ¦\' de.p,0,'.s de tantos sucessos alcançados em '

X 
eSK Pllbll«-as, os dois irmãos gêmeos e seu

trio p 
m,nc Velho, resolveram se unir para formar um

Nr 1™ CS 1,omoR'-neas até hoje são aplaudidas
MÍtw » nn~™ ?U S°ja' °m 1937 os Trigêmeós Voe*
Imnto nifrS ™ntaVnm Pm Sn° Paul0' no Teatro Co»
NWlo Nnm.«Sí°5ramn de louros, dirigido por Nilo
Sentela,^0Ca' "?dnvia' T figêmeos ainda se
meira „S 

caomo senc'° ° Trfo Carezzatto. O pri»
SmÇ ^«entado pelo conjunto foi o samba

dos ranai,0* «me«hUm". n°Ve,a' mas como a hls,6r,aaos rapazes é um pouco longa, continuaremos amanha.

RADIO-ESCUTA
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CONTRA AS ARMAS NUCLEARES I
PAUIS. U (AFP) - «A

entrado du Franca nn conv
poCçfio militar ntfimca ne
revela IneftcM mlitlarinonip,
inHii*lenlAvo| i£rnlcnmciitu o

. i,i-t-!ii'meilli» :n--ii|i..ii.i
»uí" — declaram « Comis*
*i\0 Diretora e o srtipo par-meníjr tio Pari do S.'cln.
li U, em um,i i-.,iiiuin. ,v.vi
-.'IliUIltll,

...ii.i.niiiii ¦(.:,. "apenas
mn ncór.ln nobre o tfu.,ar-
nimenio jjcrol, simultâneo

c:ntrolado e versando so
tn« líidns as formai de or-
m-mentoi <• suscetível do
«ucsurnr a lecurnnço c n
í>.'«fc", o comunicado auto»,
cento «me n entrada da Pran-
iM nn competição inllllnr
admira "contraria o» oifor-
ços notáveis prouegu dos nu-•i.-í cientistas » p<.*quif>uao-res franceses para o livre
*.- pacifico ilcsenvolv.mento

Exigem os operários

100% DE
AUMENTO

LA PAZ, 24 (AFP) — AU-
mento do cem por cento non
salários c f xnçflo do orde-
nado mensal mínimo cm 30
mil pssos bolivianos —es
os ped dos que a Central
Operária ucaba dc dirlc.lt ao
Presidente dn Rspúbllca, As-
sinabm os pedidos que dc-
pois de 1052 o cusb da vi-
da aumentou na propoiçãj
de 504 por cento c que a
crescente Inflação na Wrcu-
Pição monetária, que pa-t-uude 10 b lhões ds pesos cm
195;. a 34 bilhões dc pesos

ern 1954, provocou Inqulotn-
doras altas. A organ znçfto
eperária pede igualmeive o
congelamento dos preços •' >s
artigos de primeira neces-
sldade.

dn energia nuclear «nn- é
Impnrtenru Inlemlllcar mais
ainda".

A Cumlsufio Diretora t o
urupo parlamentar saciara-
tn reafirmam, nor nu»ro ia-
do, mia convicção de que ummordo (Abro os probirinimetirooeus em suspenso "Iu-
vorccerla s conclusão do umacordo geral «obre o devi--
memento" e "pi-dem, om
conseqüência, com Imutéii-
cin, ai govorno francês quetome prov.dtnclns nesse sen-lido".

Convidado o ehinceler Rub para Ir a Moscou o fim do iniciar at negociações — A nota to-
vléllca acentua que, para garantir a Independência da Áustria e afastar o perigo de "Ansch-
lut", eiigem-io medidas reais, levando om conta os planos do remilitarização da Alemanha

Ocidental

2.300 CASOS DE VIOLAÇÃO
DOS ACORDOS DE GENEBRA
HANOi. 24 (AFP) — Aílr-

mn a agencia vlei.winiltn dc
informações, da Itopúlillcn Do-
mocráUca do Vlot-Nam, que,
íf* tàff-a»* Aí* ! fe*M « havendo 13.45931 do Janolro último, as fAr-
ças da Unlilo Francesa como-
terair, 2.300 cnsns dc viola,
ção dos Acordos do Genebra,
nas suas zonas provisórias da

MOSCOU, 21 (AFP) — Num» nnln illrliflda no (loviVno
mi-iirimii. o (inverno sovléllco coiivlilim o oíianeelar Raab a
vir • Miihiuu, m iim de discutir o TralMlu de talado Áustria-
••o. Nosso nula, o (Inverno soviético ilcclnra estar da ncQrila
para que o problema do Tratado de Kslmlii com » Aunlria seja
iIImuiIiIi, M'piiriiiiiiiii,.||i,., numa «onrir. iu iu do* ijiinin,, inni
• imrililpui.au da Áustria. O eonvllo foi feilo hoje, verbal-
mente, por Mnlnlov, ao Embaixador da Áustria BlNchiiff, pnroraalAo da entrega da res|H»U Mivi.-tku fc nota misirínt-u
de 14 do corrente.

A NOTA SOVIÉTICA

Em tal reposta, explica o
Govorno soviético que, pnra
gr» anllr « Independência «mih-
trinca o afastar o perigo de
um -Aivicliiu-is*. oxlgem-so
medidas rciils, levando cm
conta o« plano,, existentes do
ii-nillitíiilr.ni-íii, d't Alemnnhn
Ocidental, que agravam tal
perigo.

Afirira nlndn que «"• in«l|,-
peníivel cxiimlnar, nestn oca-
«'fio. os problemas do prazosdo retirada dns tropns deocupnçfln das quatro pntfn.cios, assim como n questãodns medidas a tomnr, dc fu.turo, no caso do umn ameaça

reiigmpiimento. Segundo aagência, essas vlolaçôi» de-tcrmlnuani a morte do 822
pessoa», ficando feridos ou-

prlsüeM. Ocorreu u maior pnr.to dess;is violações, acentua nagência, no transrumo do úl-timo oulono, notndnmenti* emMncny, VInh Xunn e BlnhThanh.

A ÍNDIA VAI APRESENTAR Ã ONU
UM PLANO DE DESARMAMENTO
Plenária do Desarmamento se reúna cm breve, a íln de aüblie possa expor, com minúcias, as propostas Já fe tas pelaÍndia, em favor de uma trégua na corrida aos armamentos
nÜclc™ 

"° qUC ,0Cn * suspensfi0 dns experiências termo'

A delegação Indiana apre-
sentou Asse pedido em car-
ta dirigida ao Sccretrio-
•Geral da ONU.

Greve de Estudantes
Católicos

BRUXELAS, 24 (AFP) —
£ geral, hoje, em todos cs es-
tabelecimentos de ensino ca-
tól.co da Bélgica, a greve
escolar de 24 horas. Os pro-
fessores estão nos seus pos*
tos, mas nenhum aluno se
apresentou. A sltuaçno í r.or-
mal nos estabelec mentos de
ensino oficial. Em Gand os
catól.eos realizaram manl-
iestações diante das sedes
socialistas quebrando alguns
vidros e lançando os frag-
mentos contra os elementos
encarregados do serviço de
ordem. Esses manifestantes
foram dispersados com man-
guelras dos bombeiros- Em
Antuérpia houve o pr me ro
choque sério entre manifes-
tantos católicos e maniíes.-

TRUSTE
DA BORRACHA

SINTÉTICA
iVAáHINGTON, 24 (AFP)
ü Congresso aprovou boje

;i venda das fabricas gover-
•.umsiitais de borracha sin-
tétiea a um preço superior a'MÚ milhões de dólares. No
quadro desse proy.ama, 24
das 27 fábricas d0 Governo
serão vendidas.

A votação foi feita na Câ-
maia e no Senado apesar das
•declarações de que o progra.
ma monopoliza a indústria de
borracha sintética e • colo-
ca nas mãos de algumas gran-
•des companhias.

Os contratos dc venda des-
sas fábricas entrarão em vi-
gor arranha, Bexta-feÁa. à'meia-noite.

COMPLETOS
E EXATOS

LONDRES, 24 lAFP) —
O texto dos telegramas tro-
cados com o Sr. Molotov, cm
julho e agosto do ano passa-
do, publicüo pela imptensa
isoviécica, e comp.eto e exato,
declarou, hoje, Winston Ghur-
chili, respondendo, na Cama-
ra dos Comuns, a un:a pergun-
ta leita por um deputado tra-
balhlsta.

«.Levando em conta a de-
claração muito completa que
fiz à Câmara, a esse propó-
sito — acrescentou o 1 «rimei-
ro-MinJstro — julgo que o Sr.
Molotov tinha períeitamefite
o direito de publicar o texto
completo déssís telegramas
sem entrar de novo em co-
Jiiunicação comigo e sinto-me
muito satisfeito por ter êle
agido assim».

I -OVs vli <€,**>*?* Vii •'¦-- ««?' «*** _••, ml

tantes socialstas, sendo a
policia obrigada a carregar
para separar os adversários.
Houve alguns ferieivs.
PROIBIDAS AS REUNIÕES

BRUXELAS, 24 (AFP) —
O Governador do Brabant-c
baixou decreto proibindo,
em 25, 26 e 27 do corrente,
ajuntamentos de mais de 5
pessoas no tcrrYóro da co-
muna desta captai.

Qualquer movimento dc
concentração está proibido,
pelas mesmas razões, em
tôda a província do Bra-
bante.

Essa decisão prov'ncial
completa e reforça a probi-
ção da maniferração cRtóü-
ca prevista para c dia 26,
por parte do hurgom.-,stre
desta capital. Com efei'o,
podia-se prever que os ma-
nifestantes se concentrariam
numa comuna desta capital,
e n3o na própria capít-al,
compondo-se Bruxelas de 19
comunas.

A dec'são do Governador
tem, como conseqilênea,
proib'r igualmente qualrtier
concentração de contra-ma-
niferfantes.

GROMIKO EM
ESTOCOLMO
ESTOCOLMO, 24 (AFP)

— Chegou hoje a esta Capi-
tal Andrei Gromiko, Pri-
meiro-Vics-Ministro do Exte.
rior soviético, vindo de Lon-
dres.

Foi saudado, ao desembar-
car, pelo Embaixador bOvíó-
tico nesta Capital, Rodionov
e representantes do Ministe.
rio do Exterior sueco.

O Ministro não fèz qual-
quer declataçâo e subiu ime-
diatamente ao auton-óvel queo levou à Embaixada sovié-
tica, ondo ficará hospedado
por três dias.

ENCOBRINDO
OS AGRESSORES

BERNA, 24 (AFP) — O
Sr. Max Petitpierre, Presi-
dente da Confederação Sul-
ça e Chefe do Departamen-
t0 Político, fêz hoje de ma-
nhã, em resposta a interpe-
lações, uma exposição pe*.
rante o Conselho Nacional
sobre o ataque contra a Le-
gação da Rumania nesta ca*
pitai, a 15 de janeiro passado.

Examinando os aspectos
políticos e jurídicos dêsso ca-
so, o Sr. Petitpierre frisou
que «o Conselho Federal
condena sem reservas a
agressão de que foi vitima
a Legação da Rumania. E'
compreensível ¦— acrescen-
tou — que o Governo rume-
no, em seguida informado
do que se passara, tenha
reagido vivamente.»

Depois de ter salientado
que a Suiça, não tendo ne-
nhum tratado de extradição
com a Rumania, n&o se sen-
te na obrigação de conceder
extradição aos agressores, o
Presidente da Confederação
terminou sua exposição de-
clarando que os autores do
ataque serão julgados de
acordo com a lei, fora de
qualquer consideração de or-
dem política.

ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
CAUSAS CÍVEIS, comehciais e trabalhistas —
INVENTÁRIOS E UESIJU1TE3 — UIKEITU flSCAL
Diariamente — Daa 10 ia 12 e 16 àa 18 horas

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

A Subcomissão de Desar-
mamento composta dasTrês Potências Ocidentais
da URSS e do Canadá, reú-nc-so atualmente em Lon-dres. Depois d0 fim dessa
reunião, prevista para bre-ve, a Subcomissão apresen-
tara o ceu relatório, em No-va Iorque, ã Comissão do
Desarmamento, cujos mem-
bros são os mesmos do Con-
selho de Segurança, mais o
Canadá.

A Índia não faz parte da
Comissão de Desarmamen-
to. Vai ela apresentar as
cuas propostas na última
sessão da Assembléia Geral,
e a Assembléia vai resolver
quanto ao seu envio à Co-
missão de Desarmamento.

O Delegado permanenteda Índia nas Nações Unidas,
Sr. Krishna Menon, terá e-t*
ta tarde, entrevista, no Dc-
partamento de Estado, com
o chefe da diplomacia ame-
ricanu, Sr. John Foster Dul-
les. Até agora, nenhuma in-
dicação foi fornecida, nos
meios oficiais, quanto ao ob-
jeto dessa entrevista.

ItEUNIU-SE A COMISSÃO
DE DESARMAMENTO
LONDRES, (AFP) — O

Subcomitê do Desarmamen*
to reuniu-se de novo hoje à
tarde, em Laneaster House,
sob n Pre.-rldênpia do Sr. Ja*
mes Wndoworth, Chefe da
Delegação norte-americana.

Pela manhã os Chefes das
qur.'.ro delegações ociden-
tais (França, Grã-Bretanha,
Estados Unidos e Canadá)
haviam conferenciado, no
Foreign Office, a respeito do
artigo da «Pravda» de hoje,
que critica a atitude das po*
téneias ocidentais na confe-
rencia de Londres.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, cr» iso.i»; Coringa,
Cr$ 75.UU; Lunitirmu. CrS 2Al,UUa ^sniiu: Nv „r«i u CrS .-tfili.nil:
Nylurd de Algodão, Ci-ç 220,00
CliNKKCv.oUi AiMAUUV - Huu
da Atrandesa. Iltíi, 1» uiiniir
Ruu Vlnlu de Abril. / — luja.
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direta do \n ,hlu .».
|)«, 1'onl'n irliliuli! mm o de*

aejo exprosio pelu tiuv£rno
austríaco, o tjovímo Hnvlótl-
ro cuia pronto « i-xamlniir a
quoitfio dn forma m«íi .« quiil
a Auxilia podoria fnxer umn
doclaraffio, üoniiironietcndo.iio
a nflo aderir n aliunçaa ml-
lilari'» o n nilo tolerar n cria-
ção de i'.i ".-, inliii.'!,', cm «.u
te» rltiírin.

O Uuvcrno soviético confir-
" •' l|Ue i* iiiill..j,.*i,...'lvi*l i|UOo» GovomOs don Estudos Uni-
dos, Inulnterrii, França o
União Soviética, de «cu lu.
do, (iHituniiiiii conipromlssoi
equivalentes.

CONVITE AO
CHANCELE» RAAD

Depolg <io fuzer entrega danota Hoviútlcii im Eniliiilxndu.-
niistriaco liisclioff. o Ministro
dn Exterior Molotov fít-lho u«ORuinto diclnraçfio verbal:

»0 Governo sovléllco sou.ne das doclnrnçoea do Chan-
ecler da Áustria, Raab, sobro
sua atitude positiva quantoA possibilidade de vir a Mos-cou pni.i examinar as ques-toes sobro n conclusão doTratado do Estado com aÁustria.

«Levando em consideração
ns declarações o consldernn-
do desejável o estabeleci-
mento «le um contato pessoalentre os dirigentes da União
Soviética e da Áustria, o Go-
vérno soviético se rcjublln-
rin com a vinda, em futuro
próximo, n Moscou, do Chan*
celer Raab, assim como do
outros representantes da
Áustria, que o Governo aus-

PARTICIPARÁ
DA

CONFERÊNCIA
•pflQiJIO, 21 (AFP) — O

Presidente do Conselho.
Ichlro Hatoyama, informou
oficialmente, hoje, ao Gnvêr*
nn Indonésio ijns o ,!innn to*
mará parte nn Conferência
Asiático-Africnno.

trinco houvesse pnr hem on-
vinr ii M"-"«ii cum iT,',i* ui,
Jetivo».

O Embaixador Dlschoíf
prometeu comunicar o con-
vllo o n num. imedlalomeii-
te, a seu Govêmo.

iti:i'i:ittrs.s,vo
VIENA, 21 (AFP) — Foi

pelos tologramas de Impron-
sa que se tornou contioclda
nesla Capital a nollcla do
convite diiii:i«l(i ao Cluinco-
ler Jtillur. Raab pelo Govér-
no soviético.

Os meios oficiais abstom-
•so do qualquer comentário,
A espera do texto do convite
entregue no Sr. Norbert Ris-
clioff. Embaixador da Aus-
trio em Moscou, para ser
transmitida a seu Governo.

Nos meios diplomáticos do
VI ma n noticia provocou for»
tt sensação.
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Pressão Sobre o Senado Francês
Para Aprcvar o Rearmamento Alemão
Faure procura defender os acordos agressivos —Interpelações sô-

bre as ameaças de Churcliill
PARIS, 21 (AFP) - Con-

tinuou hoje, peln manhã o
à tarde, no Conselho da Re-
pública (Senado), o debate
dos Acordos dc Paris.

A sessão matutina foi mui-
to calma, notando-sc que o
interesse do primeiro dia do
debate jà arrefecera. Ainda
assim, varias tribunas se
apresentaram cheias e, no
recinto, o comparecimento
não foi pequeno. Diversos
oradores fizeram uso da pa-
lavra, a favor ou contra a
ratificação rios acoíilos.

A tarde, após uma ques-
tão de ordem, achando ai-
guns oradores que o'tempo
que lhes era dado era por
demais restrito, e depois de
falarem vários conselheiros,
subiu à tribuna o Presidente

PRESSA DOS RgVAHÇHjSTAS

ASSINADOS PELA ALEMANHA
OCIDENTAL OS ACORDOS DE PARIS

O Presidente Heuss nem esperou a decisão judiciária sobre a quei-xa do Partido Social-Democrata. que classifica de inconstitucional
o acordo referente ao Sarre — Os americanos já vão mandar armas

atômicas para os nazistas de Bonn
ruhe a respeito da queixa do
partido.

BONN, 24 (AFP) — O
Presidente da Alemanha Oci-
dental assinou, promulgando-•os, os Acordos de Paris.

A propósito, a Secretaria
da Presidência da República
dislOibulu um comunicado, no
qual declara que o Presiden-
te Theodor Heuss, após e.xa-
me da situação, do ponlo-de--vista do Direito Coiistitucio.
nal, assinou os Acordoi e au-
torizou tua publicação no Co-
letlm Oficial tio Governo. Do*
clara 0 comunicado que a da-
ta da troca de instrumentos
de ratificação entre a Ale-
m.mha o os demais paísessif-nutãiios será estabelecida
posteriormente.

A oposição social-democra.
ta continua, no entanto, no
plano jui.itlico, com a alega-
ção de inconstitucional ao
Acôido sarreiise, alegação queserá. examinada nn dia 28 pe-io Tribunal Constitucional de
Cnrlsruhc. Se o Tribunal acei-
tar a queixa do PSÜ, o jul-
samento da inconstitucionali-
dade seguirá o curso normal.
Se o Tribunal não aceitar a

nlecação, o partido da opo.
sicão terá no entanto ainda
um último recurso para ce-
tardar a aplicação dns tia-
tailOE- umn queixa, também
de nãc consiltucionalldnde,
nnresentada por algum doa
«Laend?rj> (Estados).

Assinando hoje e prnnml-
gando os Acordos de Paris,
o Presidente Heuss não cs-
perou a decisão judiciária sô-
bre a parte refrrente ao Sn-
re, ou pelo monos a decisão
preliminar do Tilbunal de
Carlsruhe, aceitando ou não
a queixa do Partido Social
Democrata. Lamentam os
círculos oposicionistas que o
Presidente da República não
tivesse esperado para assinar
us Acordos que estes fõssen:
ratificados pelos outvos pai-
ses.

Declara-se que ainda hoje,
na Conferência que tiveram
en: palácio com Heuss os re-
presentantes social-deniociá-
tas pediram ao Chefe de Es-
tudo quu adiasse a assinatu-
rn até á manifestação do Tri-
bunal Constitucional de Cai's-

ARMAS ATÔMICAS
PARIS, 24 (AFP) - «Os

Estados Unidos aguardam
apenas a ratificação dos
Acordos de Paris pelo Con-
solho da República para ati-
var as suas entregas de ar-
mas atômicas à Alemanha
Ocidental», afirmou um co-
mentarlsta da rádio de Mos-
cou. Acrescentou o comenta-
rista: «Estão presentemente
armazenadas nns costas fran-
cosas do Atlântico importnn-
tes quantidades de armas nu*
cleares». Mencionando em se-
guida a recente viagem do
Secretário da Defesa dos Es-
tados Unidos, Sr. Charles
Wilson, à Alemanha, afir-
mou o comentarista que es-
sa viagem tinha precisamen-
te a missão de solucionar
com o Governo de Bonn «as
questões relativas à constru-
ção, na República Federal,
de Instalações atômicas si-
milares às dos Estados
Unidos».

do Conselho de Ministros,
Sr. Edgar Faure, que fèz a
defesa dos acordos, mencio-
nando tambim ao tratado
anterior, que o Parlamento
n5o aceitou, referente & Co-
munldadc Européia de De-
íesa.
REUNIÃO DO CONSELHO

PARIS. 24 (AFP) - Um
conselho dc gabinete se rcu*
niu ontem a noite, durante
três horas, sob a Presiden-
cia do Sr. Edgar Faure, Pre-
sidente do Conselho.

Os textos relativos à pror-
rogaçãn dos poderes espe-
ciais ató r,0 do abril e à Co-
missão de Finanças da As-
semblól.i Nacional, foram de-
íinitivamente redigidos du-
rante ôsse Conselho de ga-
binete.

PRESSÃO SOBRE O
SENADO FRANCÊS

LONDRES, 24 (AFP) —
O Sr. Woodrow Wyatt, De-
putado trabalhista, pergun-
tou hoje, na Câmara dos Co-
muns, ao Prlmeiro-Ministro
Churchill por que resolvera
publicar sua troca de car.
tas eom o Sr. Mendes-
•Franco.

Wniston Churchill respon-
dou que um trecho d'sr:e do-
cumento havia sido lido no
Senado francês, a 10 do cor-
rente, sem que sua permls-
são tivesse sido solicitada
pelo Ministro francês dos
Negócios Estrangeiros.

Trechos mais ou menos
exatos foram pubPcados pe-
ia imprensa mundial, como
já declarei na Câmara, e
por iss0 pedi ao Sr. Mendes-
-Franco a permissão para
publicar essa troca de car-
tas.

«Antes que pudesse fazê*
•lo, o Sr. Mendôs-France in*
formou-me que teneionava
publicar essa troca de car*
ta.i a 21 do corrente. Como
o Sr. Mendôs-France é par-
tidário da ratificação dos
acordos de Paris, penso que
êle julgava que essa publica-
ção ajudaria a ratificação.»
AMEAÇAS DE CHURCHILL

LONDRES, 24 (AFP) —
O Deputado trabalhista, Sr.

DISCÜIT100 NO 001
DA OM 0 INCIDENTE DE GAZA

SELHO IE SEGURANÇA
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 24 (AFP) — O Con-
selho de Segurança retomou
ontem o exame da tensão en-
tre o Egito e Israel.

O Sr. Abba Evan. delegado
de Israel, foi o primeiro a
falar. Declarou que seu Go-
vêrno faria qualquer esfôr-
ço para restabelecer a paznas relações entre o Egito
e Israel. Rejeitou categórl*
camente as reivindicações
egípcias sobre o Neguev. Se-
gundo disse, essas reivindi-
cações só farão fortalecer a
determinação de Israel de
defender cada polegada de
seu território.

O delegado israelense, quelançou sobre o Egito a res*
ponsabilidade do incidente de
Gaza e da tensão entre os
dois paises, declarou que os
incidentes sempre mais nu-
merosos entre Israel e o Egi-
to eram devidos à política de
beligerância egípcia paracom Israel, proclamada oíi-
clalnvmte pelo Governo do
Cairo.

«O Egito — disse o Sr.
Evan — considera-se autori-
zado a tratar Israel como se
os dois paises estivessem em
guerra. Por outro lado, pede
que Israel o trate como se
reinasse a paz».

O orador fêz um apelo ao
Governo egípcio «para queabandone essa atitude, pro-clame a abolição do estado
de guerra, declare-se dispôs-
to a assinar com Israel uma
declaração, pela qual as duas
partos se comprometem a
respeitar o acordo de armis-
tlclo e as resoluções do Con-
selho de Segurança, a res-
peitar a integridade territo-
rial e a independência mü-*war...?. abandonar ro recurso

Recíprocas acusações dos representantes
egípcio e israelita — Criticado o relatório da

Comissão de Inquérito

à violência e a se esforçar
para transformar o armisti*
cio, já com seis anos de du*
ração, em uma paz durável».

CONDENAÇÃO AOS
ATOS AGRESSIVOS

O Sr. Evan pediu ao mes*
mo tempo ao Conselho pa-
ra «condenar as incursões,
homicídios, destruições, ati-
vidades de sabotagem e ou-
tros» perpetrados pelo Egi-
to contra Israel.

Segundo o relatório do Ge*
neral Burns, Chefe do Esta-
do-Maior da ONU na Pale.i*
tina. disse o Sr. Evan, ês*
ses atos constituem a cau*
sa principal da tensão atual.

O Delegado israelense
afirmou que o incidente de
Gaza era a conseqüência e
não a causa dessa tensão.
Enumerou pormenorizada-
mente os casos cada vez
mais freqüentes de incur-
sõos egípcias em Israel, pre*
paradas, disse pelo Quartel-•General de Gaza. Citou de
passagem 40 condenações
pronunciadas pela Comissão
mista de armistício contra u
Egito, entre agosto de 1954
e março de 1955.

O Sr. Evan citou finalmen-
te como prova de hostilida-
de «declarações provocado-
ras» de personalida-
dos oficiais egípcias,
principalmente «a insolen-
te reivindicação apresen-
tada em 20 de março pelo
Major Salah Salem sobre o

território Israelense do Ne-
guev.»

«Posso afirmar aqui quenem o Egito nem nenhum
Estado árabe conseguirá o
Neguev, disse o Sr. Evan, «
que nenhuma parcela de
nosso território é um obje-
to tle regateio nas discussões
referentes a criação de or-
ganizações regionais de de-
fesa».
RESPONDE O DELEGADO

EGÍPCIO
Em nome do Egito, o Sr.

Ornar Loufti reservou-se o
direito de responder poste-
riormente ao delegado de Is*
rael. Fêz observar, todavia,
que este não considerou o
incidente de Gaza própria-
mente dito, e que tentou en-
cobrir Asse incidente numa
discussão sobre o conjunto
das relações egípcio-israelen-
ses.»

O Sr. Louftl, de certa for-
ma, dirigiu uma censura
análoga ao relatório do Ge-
neral Burns, apresentado pe*
lo Chefe de Estado-Maior

na última reunião do Con-
selho. O General Burns, dis-
se o Delegado Egípcio, ul-
tra passou o quadro do inci-
dente de Gaza que era o ob-
jeto da reunião do Conselho.

Referindo-se rs incursões
em território israelense men-
cionadas no relatório Burns,
o Sr. Louíti afirmou que o
Governo egípcio tomou medi-

das para reprimi-las. Porém,
acrescentou, isto 6 difícil na
região de Gaza onde se en-
contram mais de 200.000 re-
fugiados árabes que o Govêr-
no israelense impede de che-
gar até seus lares.

O Sr. Louftl criticou ainda
o relatório Burns por ter en*
dossado as acusações de es-
pionagem feitas pelo Israel
contra o Egito. «Não existe
prova alguma dessas acusa-
ções, que somente servem
para alimentar a propagan-
da da imprensa israelense»,
disse o delegado egípcio.

Finalmente contestou a te-
se segundo a qual o incidente
de Gaza aconteceu num cli-
ma de tensão e de violência.
Relembrou as declarações
feitas no Congresso pelos re-
presentantes da França e da
Inglaterra, segundo as quaisestes deploravam o incidente
de Gaza no mesmo momento
em que se notava certa cal-
ma nessa região e uma dimt-
nuição do número de inci-
dentes na linha de demarca-
ção. Em conclusão, o Sr.
Louíti declarou que o Con-
selho devia «tomar suas res-
ponsabilidades e adotar me-
didas adequadas para evitar
novos incidentes dessa natu-
reza. Os países árabes, disse,
esperam sua resposta».

O Conselho foi finalmente
adiado, apôs vários de seus
membros, assim como os de-
legados de Israel e do Egi-
to. terem feito ao General
Burns algumas perguntassobre o funcionamento das
comissões mistas de armisti-
cio. A próxima reunião será
convocada pelo Presidente
em data que se determinará
após consulta aos membros
do Conselho.

\V. N. Warbey, fêz a Wlnstoü
Churcliill, esta tarde, na Cá-
mora dos Comuns, uma per-
gunta a respeito da carta dl-
rígida ao Presidente Mendes--1- rance, em 12 de janeiro úl-
timo.

«As ameaças proferidas
pelo Prlmeiro-Ministro, em
sua carta ao Sr. Mendes-
•Franco, indagou o Deputado
trabalhista, -significam que,
no caso de não serem ratl-
ficados os Acordos de Paris,
o Primeiro-Ministro se pro-
poria a denunciar todos os
nossos tratados de aliança
com a França? Sabe o Pri-
meiro-Minlstro que na Ingla-
terra a opinião pública ja-
mais toleraria uma politica
que consistisse em formar
uma aliança militar com A
Alemanha, abandonando a
nossa aliada do outro lado
da .Mancha?*

«Não penso quo seja jus-
to tirarse tal conclusão do
que escrevi nessa carta», res-
pondeti Churchill.

O Sr. Warbey perguntou
então «quais as propostas
feitas polo Primeiro-Minis-
tro à NATO, no que con-
cerne às alterações políticas
e militares a serem introdu-
zidas naquela organização,
em caso do não ratificação
dos Acordos de Paris, alte-
rações a que fizera alusão
na sua carta ao Presidente
do Conselho francês».

Sir Winston Churchill res-
pondou: «Não fiz proposta i
NATO, na previsão de ncon*
teciireiitos que nie são hipo-
téticoí».

Pc... outro lado, a Senhora
Barbara Castlo perguntou ao
Primeiro-Ministro por quo
razão mudara ê!e de opinião
em julho de 1054, no que se
refere à reunião de unia con-
ferência anglo-soviética, na
escala mais elevada* Teria
sido, acrescentou ela, sob a
influência dos seus colegas
do Gabinete, ou devido à opo.
sição do Governo americano?,
«Não mudei de opinião, mas
tive de tomar em considera-
ção questões de optvtunida-
de», respondeu o Primeiro-
-Ministro.

DEVOLVIDOS AOS AMERICANOS

pOKAíí enfreffues fco;e às autoridades norte-americanas,
em Bad Neistadt, pequena cidade na fronteira entre

as zonas ocidental e oriental, os dois ocupantes do helicóptero
norte-americano que aterrissara, a 17 do corrente, na Ale-
manha Democrática.

Trata-se de um Tenente norte-americano e de um fun-cionárín civil alemão. O aparelho também foi devolvido.
(A.F.P.)

GREVE DE ELETRICISTAS

OPERÁRIOS 
eletricistas c mecânicos de Londres, Insafls»

feitos com uni recente oferecimento dc aumento de sa-
lários, que julgam pequeno, anunciaram que cessariam <9
trabalho amanhã, sábado, ás 8 horas. (A.F.P.)

«GARANTIAS» AOS CAPITAIS AMERICANOS

CASTILLO 
ARMAS anunciou quo seria assinada em

Washington uma convenção, entre a Guatemala e os Ea*
tados Unidos, para dar todas as garantias necessárias aos
capitalistas norte-americanos quo desejarem aplicar os seus
capitais na Guatemala. Falando no transcurso de entrevista
concedida h imprensa, ontem, Armas esclareceu que se tra*
tava dc um «investmcnt guaranty program» análogo aos
programas assinados pela Costa Rica e pelo Haiti. lA.F.P.i

ACUSADO O GENERAL. MAC ARTHUR
d\ Senador Herbert Lehman acusou ontem d noite o Go-" nei-al ilíac Arthur de' procurar "escrever novamente a
história" quando afirma que nâo recomendou, em 19ÍS, a
entrada da União Soviética na guerra contra o Japão. Da
acordo com o Senador Lehman,' o antigo Secretário da De-
fesa, Sr. James Forrestal, havia anotado em seu diário qu*o antigo comandante supremo das forças norte-americanaê
no Extremo Oriente lhe declarara na época que era imüt*
pensável a participação da União Soviética. (A.F.P.)

FUMA EBEBE MUITO

pOI gasto na Alemanha Ocidental durante o ano econo*mico 1053-51 o total de 10.800.000.000 de marcos, Isto
é, mais de dez por cento da renda nacional, em fumo, álcool
o cerveja. As compras de cerveja elevaram-se n $. 600.000.000
de marcos. Ficou estabelecido que uma familia do quatro
pessoas gasta anualmente 37*1,51 marcos em fumo o 505,64
marcos em bebidas alcoólicas. (A.F.P.)

OITENTA E UM ANOS

f\ Sr. Luigi Einauãi, Presidente da Itália, comemora hoje*¦** o seu 81' aniversário. Eleito cm 19'iS, os seus poderesexpirarão em maio próximo e Einaudi já vwnifestou a in-
ienção de não concordar com a sua reeleicQo. iÃ.F.P,)!'
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DIFÍCIL SITUAÇÃO POS TRABALHADORES DO PORTO

dos i mm cinco ns
TRABALHARAM TERÇA - FEIRA, DIA 23
Escatstia • trabalho, eom a reditçio do movimento do carga a descarga dos navios — Na
tereoira sacio tò havia três ombarcaçèos — A situação dos trabalhadores da resistência
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Trabnlhodorcii do r-eslafi^ticta dixem no repórter que pa»-
«fim «fina e dia» sem serviço, quer rflícr, sem salários. A
situação de todos 6 de extrema dificuldade e por i»»o
exigem que o Brasil mantenha um ativo comércio com to-

do» o» paises do mundo

$eéurq Social
^^ l-i"-Hilft »>™*».l>lnk À „.s.

ARMANDO 
I)E MATTOS — IlIttrUo rederal. O «««tinto «lo

anúncio nue viic* anrxoii k tua carta Ja foi por no» ventilado
rnultut, «cie». Sempre «diurno,, que ê um direito liquido • rerto
qu, vntir , toilo» rn, «f-RUrado» inaiivu» ou hrnrllrlírlo*» de »e»
carmlu» liilfcHln-, o recebimento do abono Instituído pela lei
J.2S0. de SO de Junho de 1951, Independente do aumento da»
rnen-»ulliln<li**. «criticado em í de Julho do mesmo ano. No en.
tanto nenhuma Inttrtulvno de prc\ldencla »oclal vem cumprindo
a lei. «oi ml» pelo Contre»»o o nanclonaii» pelo Preildente da
llrpiililliii- B nfto cumprem n» In«clliitn» por delermlnacAo do
Departamento Xaelonal «li. PmIdenela Social, qn* den nm pa-
rece Inlerprelfltlvo ila lei, completamente contrario ao «en e»pl-
rito 'iln l"i> e noi Interr-nm ilu» negurado» . K, também, trmpre
ai 11:111111» uur ,|ii»li|iirr sct-iirniln que recorrer ao Judiciário, ter*
ciinii" du cauaa, compelindo ao Inttltuto ou Caixa, ao qual ettâ
vinculado, n rtrtuiir o pncnmrnto.

Apfiits uniu *«Imi, iioilrmop» uronferlhá-lo, *m «rontrArln ho
anrtncli» referido. .«.chamo» que voe* deve procnrnr o Dr. Mlllon
de Moral» Emerjr, na Jli»a Erasmo Hra**», JU», no J* empo. tel.
42-Tlí-Jí nin» Ifl n» 18 hora»! que ele e«l* perfelliuiienle habl-
lltotÍT- i» tnitnr rto i»«simto.

JJoiiii 18AU1U l»ONÇ,\I»VKS HlllF.IKO — Padre Mlruel —¦
Dl*-trlio Federal. »V «enhora esta cheia de ratfto. De fato, .
abon-» iiiic vai »er piigo * »* para os funcionários d» PrevIdAnclR
f»oi*lnl ¦• nio pnrn os segurados l»»tlvo« on beneflrlários de
se*r"r:nl"» fiilrcldos.

O ntiimo «Irvlilo no» aposentados e beneficiários 6 o «*onee-
dliln pela lei Í.2Í0, de 30 de junho de 1951.

Será Interessante part? a «enhorn ler » rc&po!ita acima, dartn
ai» leitor Armando de .Mattos, uma ver que a resposta dele serve
paru a senhora. Cremos que deve seguir a» Instruções «etm»,
se tem Interesse em mellionir sus sltuacAo.

AI£XA>'DHE MORAIS — Distrito Federal. O Instituto dos
Industrlârlos continua efetuando normalmente o paiamento do [
auxflic-maternldade aos securndos que, depois de ter eomple- ,
tado o período de carência, o requererem. O auxllio-maternldarie
so • devido qunndo u parturirnte é legitima cspAsa do segurado.
O p"rfmlo úc rart>ncia é de doze r.tntrlbulç&es mensais* conte-
eutlvn» on nüo A unira exigência é que entre uma e outra
enntrihiilçf:», nfio haja um espaço de dote meses sem eontrl-
htilcõe-. ,i.t qu»? qunndo um seçunido deixa de contribuir per
doí.»> meses* ou mais, perde sua qualidade, ficando nulas aa
contribuições rccolhldns anteriormente.

Par»» r,'qiierer o auxillo-meternldade é preciso que tle leve
cohsIeo a certidão de nascimento do filho e a de seu casamento,
ambas mm a firma do oflclnl de registro devidamente reronhe-
cldi» prli» tabelião, sua enderneta de contribuições e o atestado
do médico ou da porteira profissional que assistiu o parto.

O valor du ;tn\tl!o maternidade continua sendo lirual ao do
salArio-mfnünn em visor na localidade em que trabalha o segu-
rodo. Se você trabalha aqui no Distrito Federal, o valor do
aiLfflIo-mnternidade será de dois mil e quatrocentos crucelros.

MARCOS I
ALFAIATE — Agora na Rua <
Nervjl dt Gouvéa, 91, na Es- ;tsçao de yuintlnu Bocaiúva, j

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAURlf é o Rei dot Blu-
soes. Hua an Alfândega, 318,
1» andar e uua Vinte de Abril,
7 — lula. Junto à Praça da Re-
pública.

COMPRE LUCRANDO
No Depósito «le Retalhos e Artigos Escolares d»

CASA AMARAL
Somente s CASA AMARAL, da a participação nos lucros dacompra feita, com a bonificação de 5S, com a apresentaçãodé£te. Aberto diariamente até as 2*2 horas, e aos domingos

até às 12 horas. Telefone: 29-8744.
RDA CLAHIMUMIO UE MELLO. «69 — PIEDADE

PEQUENOS ANÜINCIOS
OFERECE-SE

VENDO terreno com 1U.A0U
metros qu.-idrados, nu Estrada
Nlterol-Krlhurgo, u CrS 3.S0 o
metro «uiaonidu. 1'rutai pelo
tel.. 4(»-aJli» — Sr. Adelino, ou
à Rua Hermeneglldo de Bar»
fros, 23 — Glória — Cfcm D.
Luiza.

AJUDANTE PRATICO de r-»
ralheiro pura trabalhar em ofi
clna metalúrgica, recados paraJorge Viena pelo tel.: 43-1808,
dlàrlamcnit*.

TEKRE.no EM ANCHUCTA —
Vende-se a Rua Sargento Al»
res Uias, lun'o ao nv n. Preío:
CrS 45 000,00 Tratar com José-
Una, 6 Rua Irene, 21 — Tel.:
30-2882.
».. , ,

1'EKKENU om VttZ Lobo. Kutt
Vaz, 120 (Vaz Lobo) medindo
10x30 Prceo à vista: Cr$ 
«SÜ.UOO.OO. (3)

COMPAWHE1RO, aprenda a
dirigir. Profissional Cri 1.500,00.
Leve este anúncio a Rua do LI-
vramento, 1A4.

Ü»*" ¦¦ -— ' — - ¦
PASSA-SE um apartamento

com dois quartos, aula, cozi-
una, banheiro, área, tanque.
Cum rtuuB saídas, andar térreo.
Somente a quem ficar com pe-
quenu mobília. 1'ratui a Rua
Ulniiiti. Ü22 apt. ->. 130 uns sé-
bados e domingos. Hlglenôpolb.
Hüiisuecasu NtíKOHü urgente.

VENUE-SE uma tipografia
Completa, sondo uo todo sete
méquinus. Tipos c formas. Pra-
ça da Harmonia, 339. Tratar
com o Sr. oriundo.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno com uma ótima mela-aguu,
no «Jardim i de Abril», & Rua
X lute tí - Estação de Puelên-
cia — Ramal dc Stu. Cruz. Tra»
tar no local com ü. ANTONIA.

IPANEMA — Alugu-se uma
casa de madeira ou vende-se pc-
Ia importância de CrS 12.000,00.
Silo à Rua Teixeira de Mello,
105, fundos. Tratar com 0. Al-
zira. Fica na Praça Gal. Ozõrlo.

CHEVROLET. Vendo por Crs"
40.000,00. 1'iatar à Rua General
Argollo, 224, com o Sr. Ruflno.
Mooélo 1930 Llmoústne. Preço
único. São Januário.

TERRENO no Distrito Fe-
deral, sem entrada e sem 1uros,
próximo a estação, Rúa com
meio-flu, usüôlo, Escola Pública,
local busta,ite povoado u partir
de Cr$ 47u,00 mensais. Apre-
sente este anuncio que dará dl-
rcltu á promessa de venda gra-
túlta. 1'rutui com José Cunha,
no Esiiitórlo Vila Sagres, na
EsMffn. dt Paciência, ramal d*
Santa Cruz, ao» sábadus e do-
mlngos, ou recado» pelo telefo-
ne: *3-l"52í>.

StTIO — Vendu na quarta eg-
tação acima de Nova Iguaçu
(Engenheiro Pedreira) com 300
pés de laran letras e mais 20 pésdo fruteiras diferentes e com
água nascente. Casa cum 50 ms.
quadrados. Sâo ao todo 
10.000 metros quadrados, próxi-mo à estação. Tratar cem o
proprietário á Rua Baronesa de
Urugualana, 125, apt. 201, com
o Sr. Uumlngus. Lins de Vascon-
ceio». Recados pelo tel,: 29-49017.

SAO GONÇALO — Niterói. —
Vendo uma osqulna com 1.080
metros quadrados, atrás da Pre-a
feitura. Preço: CrS 100.000,00 tf
vista, tratar com o proprietário,
à Rúa Baronesa de Urugualana,
125, apt. 201, Lins de Vascon-
celos, com o Sr. Domingos de
Souza, no U. Federal, ou com o
Sr. Onofre, nu Barra da Tijuca,
no Bar do Osvaldo.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

MOça, datilografa, oferece-»*.
Tratai na sucursal da 1MPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
gual, 464, s/ 108 - NITERÓI

VENDO TERRENO - com MB
metro» quadrado» nu Estrada
Soledade, 9, em Duqut d» Ca»
xiu». Trutur pelo tal S3-U11.
com Murilo iP)

BAHHA UA T1JU-A. V«BOO
dois lote» medindo 40x20, >ni
rua oficializada, com .ia. *-*ro*
ourar o ir. Onofre no Bar do
Osvaldo. Preço de cada lute:
CrS 110.000,00 a vista. O* lote»
sào próximos è escola. (2)

PINTURAS decoraçôe» « re-
forma» em apartamentos e edi-
ftclo», etc Pintamos automóveis,
geladeiras a correlato». Orca-
mentos sem compromissos. Re-
cados para tel.: 25-3039.

VENDE-SE uma pequena in-
dústria de confecção de roupas,
dispondo de uma pequena loja
paru varejo, com 10 anos de
contrato de locação, em Nova
Iguaçu, a Rua Otévlo Tarqul-
no, 71.

CARPINTEIRO para talpar e
construção. Recados para a Por-
taria diste Jornal. Tel.: 22-3070.

PRECISA-SE
VENDE-HE um vestido de noi»

ra, manco .um 44. Tal.: 68-WS9Ü.

BOMBEIRO HIDRÁULICO -
Executa se serviços a domicilia
Recudus: Av Mnnoel Duarie.
620 Nilo Uiuii IP)

MOCA rum 23 mos de Idade,
de di.h apdrfincla, i.oin pratica
de serviço en, CAfcÊ EXPRES*
SO e Pt-NbAO. Tratar com Ma-

ia an t-enho pelo tel.: 45-3264.
í»s -> at. iü batas ris manha.

MENOR c.mi prática de eletrl»
cidade, tratar à Rua Bueno» Al»
re», i9. com o Sr, Va»conccln»,

CORRETORES — Acelta-«e
meamu setn prática pura lotea-
monto. Bmh cumissàu. Cumpa-
r.iilu Idóniiu do grande conceito.
Tratar com José Cunha ans sa-
Pados e domingos, no Escritório
da Vila Sagrei, na Estação de
Paciência, ramal de Santa Cruz.
Ri-y-Mí» IXV» teJeA»»: 3fU032.»».

Centeiws de timbslhadores estão pamuin-
do sérias privações com a falta do trabalho
no Cais do Porto. Do «pier» da Praça .Mauá
ao Armazém 18 não so vê mais aquele movi-
mento desusado de gente no trabalho. O quo
se vê, agora, são grupos de trabalhadores
comentando a falta de navios e, consequen-
temente, a falta de trabalho, fcles vêm, qua-
se todo o dia, ao Cais para saber se chegaram
navios e se há trabalho. Enquanto isso, esti-
vadores, trabalhadores da resistência, confe-
rentes e consertadores muitas vozes só tra-
balham um dia na semana.

06 RSTIVADOB»
Um estivador dl-ue-no»

que estava desde o dia 19
próximo passado sem tra»
balhar. A chamada para o
trabalho é feita por rc-dltio
e, como existem 3.400 es*
tlvadores, cabe a cada um.
As vezes, dois dias de tra-
balho na Mimaria. Assim,
um estivador, no fim da
semana, ganha 226 cruzei»
ros, Já que recebe por dia
113 cruzeiros.

A situação dos 6.000 ho*
mens da resistência é seme»
llianir* a dos estivadores.

SO 5 TRABALHAM
DOS 700

Do ipler» ao Armazém
18 são quatro wçftes. Na
terceira seção, que começa

do Armazém Frigorífico e
vai até ao Armazém 12, só
havia três navios (dois de
carvão e um d* fruta).
Eram oc únicos que esta-
vam ancorados, naquela par*
lc do Cais do Porto, para
descarrejjíimento. Dos 700
conferenles, apenas 5 Iriam
trabalhar no d e s c a r r «¦•
ga men to de dois na*
vlos. Cada conferente ganha
242 cruzeiros por dia, mas
só trabalha, um dia ou «iols
na semana, também.

Os 250 consertadores, ga-
nhatido, cada um, 182 cru-
zeiron por dia, estão no
mesmo caso*, poucos dias de
serviço na semana. Há con-
sertador o,uc n5o vfi traba-
lho desde o dia 17 próxi-

mo panado. Entretanto, tra-
Imiti,nulo uma vez por se-
mana, cunsa Unln como so
ias',»- uma semana intciru.
Kxemplo: para um navio (le
S poiõfl*, vai um terno (18
estivadores) para cadu po-
r/m, enquanto sliu escaWnlos
dois consertadores para ro-
parar os cinco porões, No
f.n.il, a farinada absorve os
minguados 182 cruzeiros.

Sô HA UMA SOLUÇÃO
Os próprios trabalhadores

RECLAMAM O ABONO
OS APOSENTADOS
DAS AUTARQUIAS

Esteve em nossa redação
uma comissio de aposenta-
dos e pensionistas das au-
tarqulas que veio expor o
seguinte: Desde novembro
do ano passado A funciona-
lismo federal tem direito ao
recebimento do abono, In»
cluslve os funcionários au»
tárquicos no servii-o ativo.
A lei permite ao Governo
tomar extensivo o abono aos
Inativos, desde que haja di*
nheiro. Torna-se Injusto que
os aposentados e penslonls-
tas sejam excluídos do abo-
no, que, pelo menos lhes vi-
ria minorar as presentes dl-
ficttldades, tendo em vista
que os vencimentos da apo-
tsentadoria e pensão sào exl*
guos e a carestia aumenta,
vertiginosamente. Como po»
dem viver milhares de che-
fes de familias em face da
tamanha apertura? Acres*
ce ainda que a maioria dos
aposentados não o são por
tempo de serviço e sim por
lnvalidez e, por isso, rece*

uma base mínima de

t«> necessidade do abono pa*
ra centenas e centenas de
apo-sentados e pensionistas
que se encontram nessa si»
tuação.

"EMPREITADA"
DE EMPREITEIRO

O trabalhador Goraldo l»uii
da Silva, operário da r.ons-
truçáo civil, especializado em
armações «4e (erro, velo á
nossa rodaçáo denunciar as
atitudes desonestas que esta-
ria praticando o armador e
empreiteiro d* nome Ferrei»
ra, trabalhando atualmente
nas obras da Kua Dias da
Cruz, Õ97, no M-Mcr.

— O armador — acuna Ge-
raldo Luiz — manda-nog co»
locar vergalhòeH de ferro a
torto e a direito, nem obede-
cer á planta da obra, gustan.
do fi-iuim uma quantidade
muito major do que a neces-
iária. Êle faz Isso porque, co*
mo cmpreltctvo, ganha dc
ncôrdo com a quantidade dc
ferro i.-olorada na obra. Cha-
mo a atenção Hos construto-
res que dão serviço ao Fer*
reira para verificarem a ve-
racidade do que estou afir-
mando.

Geraldo Luiz da Silva re-
velou ainda que há muito
vinha sendo perseguido pe.lo armador. Êste. primeiro
transferiu-o da cita-la obra
no Meler para outra no cen-
tro da cidade. E tcvmlnou porderr.itl-lo, colocando <?m seu
lugar um outro operário com
salário menor.

Fugiram à Mesa-Redonda
os Industriais Têxteis
Faltando a uma convocação feita por oficio pelo Din»-

tor do Departamento Nacional do Trabalho, os industriais
têxteis não compareceram à mesa-redonda mareada paraàs 10 horas dc ontem, quando deveriam discutir os repre-
sentantes de seus empregados o pedido de aumento de
salário.

bem
vencimentos. Dai a premen-

MANCOMUNADO
O MINISTÉRIO

Tudo indica que o próprio
Ministério do Trabalho já
era sabedor de que os pa-
trões nào compareceriam.
Tanto que às 10 horas, quan*
do deveria ter inicio a me-
sa-redonda, ali ainda não se
encontravam nem o Sr. Gil-
berto Cockratt de Sá, Dire-
tor do D.N.T. nem o Sr. NU*
ton t»ima, Vice-Presidente da
comissão de Dissídios, que

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DE NAÇÃO E

TECELAGEM DO RIO DE «JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: R. MARIZ E BARROS, 65 - TEL. 28-4593

EDITAL
COlVtPAIOreiROS B COMPANHEIRAS

•
Pelo presente Edital, a Diretoria deste Sindicato con*

voca todos os seus associados, em pleno t-teo de seus
direitos sindicais, para uma Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se no próximo dia 28 do corrente mês, .-is 18
e 19 horas, em primeira e segunda convocação, respecti-
vãmente, com a seguinte Ordem*do*Dia:

Leitura, discussão e aprovação da Previsão Orçamen*
tária Suplementar, referente ao exericio do ano de 1954.

Companheiros, a Diretoria apela encarecidamente pelo
comparecimento de todos à presente Assembléia.

Rto de Janeiro, marco de 1955.
A DÍRETORÍA

sao os únicos funcionários
daquele Ministério incumbi*
dos de presidir às mesas-re-
dondas.

PROMESSA,1*

As 11 horas chegou o Sr.
Gilberto Cockratt de Sá e
atendeu aos diretores do Sin-
dicato dos Têxteis, que ain-
da se encontravam aguardan*
do a chegada dos patrões. O
Diretor do D.N.T.. após ou-
vi-los expor suas reivindica-
ções, prometeu fazer um rá*
pido estudo sobre o assunto
e entrar em contato com os
patrões com o objetivo dc
convocá-los para, uma nova
mesa-redonda.

ÚLTIMO AUMENTO
EM J952

Na exposição que fizeram
ao Diretor do Departamento
Nacional do Trabalho.os dl*
retores do Sindicato dos Têx-
teis frisaram que desde 1952
a corporação não teve um
só aumento de salário, a não
ser o conseqüente do reajus*
tamento do salário-minimo.
Daí reivindicarem um au*
mento de 80% sobre os sa*
Iários atuais.

Os dirigentes têxteis de*
nunciaram ainda as burlas
que os patrões vêm fazendo
à lei de salário-mínimo, pa-
gando salários-peça que não
permitem aos operários ga*
nhar os 2.400 cruzeiros de lei.

Manifesto Dos Dirigentes Sindicais
Apoiando a Investigação na Panair

«Só essa investigação acordará a opinião pública para a denegação
do direito de greve, que é o que, na prática, existe em nosso país»,
declaram no Manifesto — Apoio a Comissão Parlamentar que teve
seus trabalhos interrompidos por uma decisão do Min. Edgard Costa

Diretores dos Sindicatos dos Bancários, Metalúrgicos, Te-
celões, Hoteleiros, Sapateiros, Trabalhadores em Minérios e
Combustíveis, Empregados em Empresas Teatrais, Aeroviá-
rios, Aeronautas, entre outros, estão assinando, desde o dia 18
último, um memorial de apoio aos pilotos da Panair do Bra-
sil e à Comissão Parlamentar de Inquérito constituída pela
Câmara dos Deputados para Investigar as causas e as conse-
qüências da crise em que se encontra aquela empresa.

v-ço público. Explora servi-
RAZÕES DO APOIO

Depois de considerarem
como Justa a greve dos pi-
lotos, porque visou a soli-
dariedade a um colega viti-
ma de perseguição, conde-
nam os dirigentes sindicais
a negação do direito cons-
titucional de greve.

Continua o manifesto:•'Desejamos dar o nosío
apoio e trazer o nosso tes-
temunho de esperança, na
ação da Câmara dos Depu-
tados, através da sua Co-
missão de Inquérito, pelas
seguintes razões:

1.° — Só a revelação do»
verdadeiros motivos da cri-
m rJhi Panair poderá escU-
recer a posição da d reto-
ri* a a dos grevista», nt»»»
quMtlo que deixou, até ago
ra, mal» de 60 aviadores
aem emprego, afora o* que,
durante quase 60 dia», luta-
ram até o derradeiro e»fôr-
ço contra o poder econôml-
co da empresa e n pvepo-

téncia, intransigência » vio-
lencia Ha Diretoria.

2.° — A Panair é uma em-
Dre»» rvrxwionà.ri* d»* -a-sr»*

ço considerado essencial, em
atividade considerada fun-
damental. Goza de subven-
ção e de isenção de impôs-
tos. Tudo isto foi alegado
pela Justiça do Trabalho pa-
ra dar ganho de causa à dl*
retoria. Por que não há de
valer, agora, ésse conjunto
de circunstâncias, para per-
mitlr à Câmara o exame dos
seus negócios e atividades?

3.° — O direito cie Invés-
tigar é parte essencial do
Poder Legislativo e a pre-

potência da Diretoda da Pa-
nair é um caso típico de
abuso do poder econôm co. A
Câmara Ji investigou a Light,
a Cia. Decai de Santos, o
Jogo — atividade privada
— grupo» ú. jornala e
-t-iuis-torai, <tc- Por que há
de parar, somente, diante
di uma concessionária dt
lerviço público, stibvenclo-
nada pelo Estado e coberta
de seus favores, ayora sil-
bifamente rantasiada de
"empresa privada'".' O Con-
gresso dá a subvenção, dl-
nheiro do povo. E os repre-
^nratita-i «ir» dovo não po-

«lo Cais abordado», ontem,
pula noi«ía reportagem, fu-
ram unânimes om iidrnmr
qu«', para acnbnr com f'*so
«•si.iiii, di» colfu, é nocooá*
rio o roatainonto ile rela-
çóp» comercia s «-om iodos
os piii-tc-». Os navio* Uu to-
dn o mundo devem apartar
uo Cal.-» do Rio dc Janeiro-

rrAll/lirA «li.»"'1'''MANIFESTAÇÕES
EM ITABUNA, BAHIA

ITARUNA (Do correspon-
dente) —- HA dias que s« ve»
rlflcam nesta cidade demon*.
traçóes pupulares contra a
retirada do radio farol no
campo de aviação local. A
au»énclit dòsse aparelho tor-
nará o campo interditado.

Hi dias passados 'foi ao
Rio o Sr. José l'lnhciro cn*
vlado parn solicitar do Ml-
nistro da A<.vonáuticu a revo.
gaçfio dn. re&oluçáo do D.A.C
que ictituu o radio fi.»ol. O
Hrlgadeiro Eduardo Uomcs
nfio atendeu ao pedido e nian.
teve -,i resolução do D.A.C-

Agora, nesta cidade, reina
Indignação contra o ato do | [J"»? da 

"entidade
Sr. Eduardo Gomes e as de- «
monstraçóes coiilintiain. No
dia 17 foi realizada uma
passeata. O comércio fechou
suas portas durante unia ho»
ra em sinal de protesto, s«i-
lidarizando-sc com os estu»
dantes.

honii "l" «•• OU •" «"««nvorarto,
l,"»|,|-i'll«,lll!»-Ht''. "Ul" »«*" '
Iil>-I.i imtft i* nlll.» «tf» i|»!i-,;„,i,.
llndli .ii em riiiiitn» 0 tr/iiar de
«««tinto» uriali.

I HAIIAMIAimiil¦¦- è
NA r.HTIV.1 OI. MINf.nilJ»»

A lliiHiini, iln sindd-ato doi
Tniõalhadofti 'tn Eillva. dr mi>
nòrloi eiii convocando oi *mo-
rindo» P»ra UIM ÍHOmbléll gr-
ml fxtrunrdliKiri» fine M rr-m.
/«ril no pròilmu dl» 38, U U
nu 1(1 hora», em «rjund» ronv»-
niçtHi. N« Orilen-wto-ni» r»t«lw.
lerlila «lUtl inrlutd»» expllr».
ç6c» «olire o roubo neonldo rn
Sliuildito e e«rl»reclm»nto
iin» « regulamentação d»

o BlndUato doa Mariahelro» rt|i Sucl„,

«•¦oorr.iiAT.VA i»a IJ'-»».
N" , . -.Unu dü. 90, JI M.-Í1.1 »

«lu» ilit CmlwrnlIVB dOI Ir» ;'*
mui Dlratorla, 3;i«lno njeai
e r-uihx-llvi»» «uplcntei. lia •
?hSpaVw«ani««l««. l^f «MM

^'r.^tne.."
r$WSS®ÍA «o.

A>

ELEIÇÕES

dem Investigar o modo pelo
qual o seu dinheiro é apli-
cado?

4.° — Só essa Investiga-
ção acordará a opinião pú-
blica para a denegação do
direito de greve, que é o
que, na prática, existe em
nosso pais.

5.° — S«Jm citar o q«ne se
fêz no estrangeiro, na Ingla-
terra, desde 1689, na Fran-
ça, desde 1789, etc, basta
o exemplo brasileiro — já
em 1895, o Deputado Vergno
de Abreu rex-ueria à Cama
ra a nomeação de comissão
para investigar a situação
das companhias de seguro
de vida, visando à adoção
de futuras "medidas legis-
latlvas". Seria o cúmulo
que, em 1955, se tentasse
impedir o que, em 1895, Já
era natural e legítimo na
prát-ca parlamentar brasi-
leira. Se as classes patro*
nas, levadas por uma ar-
gumentraçSo capeiosa e rea-
cionária. pretenderam faier
do exemplo de obstinação «¦
provocação, de intranslgên-
cia e rfe reacionarismo es-
túpido, dn Diretoria da Pa-
nair, um modelo para a sua
conduta, vamo3 mal.

"Estamos, pois, aqui. pa-
ra dar todo o nosso apoio
ó ação investigadora da Câ
mara dos Deputado», no raso

«in. Panair".

em Dybidai - 
^r*yc'6"t pnraem 15 de abril *• ««<«£ ^ le.

Ã°tÉ 
¦VÍVtâdtotS continuara

ÃSibeadO0 «i voto. por corre.-

» 4 & lunho. os interetiado»
i «m ornhlMl"Cliapai pnr« ron»'o .èr^í Plilto é«íokW£$£rec-r. <» quanlo^antct, A •

do» TrabftlhMilnrr»
de, 1'anltleacSo —

novos dirigente»
Stndli-alo

nn Imltftn

o próximo dia 14 do Junho.

Slnillrnt-» do» P»rr«Tl»*Í«>» -
O. tribalhadore. da Leopoldi*
nií. que •.•otutltuem o qujdro »•
« do •lndieato._vourto.hoj,,
«exta-feirt, dl» » Ãuy enap»,
que ii opfte » chapa tninuuri»»
il,». encabeçada P*'° Pr' V,r
elaco Apóstolo de Ollvelr», t er-
cab«»d« pelo ...oclado Afon.o
(-«.tro Avll«.

8lndlri«1o <I»»„M-",T" iJOS;«r*«me»lre« de ri»C»o • '««•»*
VTm" A votsc&o para ele ç*o5o™ orí&os dirigente» d» entldf.*
52* o"rSpíèaenfantei ao Conte-
lho de r-eder»cío terA !u*:»r no.

"Tedeíicao -M«rloruil do, Mari
timo. - é. Junt* GovernaUy»
convocou p-r» o próximo dl» ?-
os delegado» -Rleltorc*.. A «míp.
Sfela e"lto*al »e instalará aa
?ed" dà entidade A» 18 hor»«
NAo havendo número !«¦>•"*
r,.«ll,.Hd« outra »»••"«¦"'?¦ , 

*
n„.«ina hon c local, no dl» »'
Siilntr, rom qualquer número de
delegados pre.ente».

FOCO.S DE
MOSQUITOS
Moradores da Travessa

Mateus Silva estiveram em
nossa redação para recla-
mar contra o abandono em
que se encontra aquela tra-
vessa c adjacências de
Inhaúma. Uís meses não pas*
sa um carro da Limpeza
Pública. As valas, cheias de
lixo, são focos de mosqui*
tos. Não há esgoto

O? reclamantes pedem
que a Prefeitura mande dre-
nar as valas, remover o 11»
xo, tomando assim mínimas
medida*» do higiene a que
tim direito os moradores da
Travessa Mateus Silva.

ESCOLAS
FECHADAS

OU SEM
PROFESSORAS

BOM JESUS DO ITABA-
POANA (Do corresponden-
tel — E' calamitosa a situa-
ção escolar neste município.

A escola municipal <Emi-
liano Alves., localizada no
Distrito de Fogão, foi fecha*
da. Nas escolas estaduais si-
tuadas nas usinas Santa Isa-
bei e Santa Maria faltam
professoras para ensinar às
crianças. Enquanto isso, no
grupo escolar de Rosai exis*
tem duas professoras adjun*
tas, sem os necessários co*
nheclmentos pedagógicos.

GRANDE FESTA EM

HOMENAGEM A TIRADENTES
PROkRAMA

Competições - Teatro - Baile - «$hom

Solenidade em homenagem ao Martv
da Independência

Barracas com doce^ereft^oi»

Inicio às 10 horas da manhã

I, o O A 1» I

5

¦!

TRAV, TAUTA - POMTE 00 PARAGUAI
SAO GOMQALO

DIA:
24 DE ABRIL - DOMJOSGO

«EMANCIPAÇÃO» - N9 64
norte-america nns exploram tt

ara os Estados T.Tnl*

i

par

%-I

Como os monopólios
Brasil ?
Quanto perde o Brasil, por ano, .

_ QuaL as principais empresas norte-americanas que &

Quads^s^amos da 
'indústria 

dominados pelos iangues?

Ecla as respostas na edição n. 6-t dc
"EMANCIPAÇÃO"

PROCURE NAS BANCAS
EXIJA DE SEU JORNALEIRO j

"—*

ITALVA — UM
DISTRITO ABANDONADO

Recebemos:
«Em Italvn, distrito de Cnmpos, as condições dn vida

sâo das piores. Tudo é multo caro: o feijão, o arroí, a
carne, a banha, o açúcar. Enfim, a careslia do. vida é
insuportável.

Em Italva há uma população de cerca de 20 mil habi-
tantes. Para Mda essa populaç-ão há apenas um médico,
Dr. Melo Barreto, a quem dificilmente se encontra cm casa.

O farmacêutico faz as vè-
zes do médico. Os remédios
são quase duas vezes mais
caros que em Campos e em
itaperuna Os salários vi-
gentes por aqui vão acima
de 30 cruze ros e não pas-
sam de 70 cruzeiros.

Baixos salários e carestia
de vida, agravados com a
falta de assistènc a médica,
tornaram assustadora a mor-
¦ralidade infantil por estas
bandas

O povo se serve da água

do Hio Muriaé que em tem*
pos de chuva fica barrenta.
Temos de pagar por essa
água impura uma taxa de
40 cruzeiros. Nas fazendas
os salários são anda mais
baixos: de 20 a 30 cruzei-
ros. Não há proteção à la-
voura O serviço telefônico
é dos piores.

Que é, pois, Italva? Um
distrito abandonado dos po-
deres públicos. — (as.)
Gerâmio".

VENDEM PÃO ACIMA DA TABELA
A leitora Marlía, residente nesta capital, fèz-nos a se-

gulntc denúncia:
«Há 4 padarias aqui no Largo do Machado que vendem

criminosamente o pão acima da tabela. A carestia já é
avassaladora e tenho de protestar contra mais ésse abuso.
Trata-se das padarias: Pão Quente, Viriato, Francesa, São
Luiz.

O pão de 50 centavos é vendido a 70 centavos.
Há mais dc uma semana que fiz a reclamação contra

a Economia Popular e ninjruém toma providenciai.

COOPERATIVA PORTUÁRIA DE I
CONSUMO LIMITADA |

AV. RODRIGUES ALVES, 755 (FUNDOS) - TEL. 23-2670 IiRio de Janeiro, 24 de Março de 1955 i

Edital de Convocação de Assembléia Ordinária
Ficam os Srs. associados convocados para a Assem*bléla-Geral Ordinária a se realizar na sede desta Coope*ratlva, na Avenida Rodrigues Alves n. 755, fundos nodia 31 do corrente, respectivamente em 3« convocaçãoàs 17,30 horas, a fim de tratar dos seguintes assuntos:
a) — Apreciação das contas do exercício de 1954b) — Assuntos Gorais.

PAULO RODRIGUES PEREIRA
Presidente

"MÊS DA IMPRENSA"
EM ARACAJU

Escreveu-nos «um serglpa-
no», residente em Aracaju:

<:0 sen-.anario «Folha Popu*
lar*, dc Sergipe, com sede
cm Aracaju, jcvnal da impren-
sa de vanguarda, está come-
morando o «Mês da Impren.
sa Popular». Está incentiva"-
do a sua campanha de finan*
ças por cem mil cruzeiros »
lançou dois concursos: Me-
lhor Reportagem e Rainh»
djj Folha Popular. De inicio,
candidataram-se três jovens.
Pureza Vieira. GesUda A.
Fvanca, estudantes, e Tere-
sinhá dos Santos, operária.

«Folha Popular» também
CáU promovendo un:a feõta
ao ar livre. Os leitores ga-
nhum as íuas através de co-
mandos. 0 exemplo do Rio
mostra que os comandos são
uma importante arma de com-
bate.

Por outro lado, o centena-
rio de Articaju, neste mês de
março, passará praticamente
em branjas nuvens. Na ver-
dade, não haverá comemora*
ção. Será unz centenário tris-
te e escondido, em meio i
falta de transporte, à má dis-
tribuição do energia que re-
cebe de Paulo Afonso. De su*
Petão, falta luz aqui. Peda-
ços grandes da cidade vivem
às escuras. N'o porto nunca
pode entrar o número de na-vios, suficiente par» embar-
car a produção de nçúcar, Ü
Governo não providencia :i
abertura da barra. Os navio.-
nâo podem entrar e a iiidús*tria açucarelra não pode de-senvolver-se. Está em decndôncla.

Corro se vê, será um cen-tenário de «austeridade». <¦
Sr. LeancYo Maciel, Governador do Estado, dará, tod:-via, um grande baile n0 Pa'ado. Será a rigor. 0 Palãci,e»tá «endo pintado de novo.«Austeridade» para o povo, nunca para os governante*.Os dolg fatos narrados aci
ma mostram que a nece».*'-
dade de uma imprensa d«ni.-
crátit^ em Aracaju é un* Uto. E' Preciso jornais que r)e
nunciem fatos <-omo 3o*«

(as-) U» s«^iri-»s»«.».

«»
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jjCarjocasJirantafâo Hoje em S. Pai Para o Jügajoins Raaiistas
jfícjUViml^ Milão Para aCopa Ri v adávTa
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INTERESSADO 0 BOTAFOGO NO ATACANTE MINEIRO - SERA CON.
SULTADO O ATLÉTICO

¦jjb^., ^^m^m ^m
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O Departamento Social do
Çlubé de Regatas do Fia-mengo. assoclando-se ao pe-7a> que onlutn o povo bra--ilciro pelo falecimento dor-v.Presldente .dâ República.
Dr. Arthur Bernnrdes. co-

«Cantinho
|rfn Flamengo»

-íV "^ A Diretoria do Clube'. ..de Regatas do Flamen-
,'. assóeiando-se ao pezar''uo enluu o povo brasilei-

pelo falceimeiito do ex-
Vie-jiilen e da Uepública,
í» •. Ar liúr Bernnrdes, comu-
uira que resolveu suspen-
ii."r ns atividades sociais pro-
gramadas pnra o dia de on-
tóm. Em «'onseqüência o es-
pet.kulo teatral com Hen-
rie to Morineau ficou trans-
ferido para a próxima se-•nindii-telni, dia 4, às 2L30
horas, no mesmo local ou
seja ua sede da Av. Rui Bar-
bosã, i»0.

¦JL. — A efeméride de hoje
marca a passagem nato-

licia de uma grande figura
nibronegia. Alberto Qua-dros, que, no passado, co-
liieu muitas glórias para as
nossas cores, e, que, mais
(arde, revelou-se como «Uri*
gente dinâmico, prestando
relevantes serviços ao FU-
monjro, será alvo daa mala
merecidas manifestações de
simpatia, às quais o «Canti-
nho» junta os melhores to*
tos de felicidade.

-jl. —r Na noite de amanhi,
*¦ dia 26, as %'i horas, na

sede social da: Praia do Fia-
monge;•-.. será realizado o
anunciado «Baile da Vitó-
rin-», em homenagem aos bl-
campeies .de futebol. Traje:
piif-wio completo.

-X- — Na tarde de domiit** go, em Caio Martins,
um quadro misto do FI»*
mengo preHará com o Fon-
seca A. C, em atenção à
gentileza desse simpático
grêmio niteróiense quando
da transferencia do jogador
< hieo para a Gávea.

X — Todos os jovens oom" idade entre 14 e 17 anos
que desejarem iniciar na
prática do volibol, poderão
procurar o Sr. Oswaldo Sea*
rn, ás segundas e sextas-tel-
ras, as 20 horas, no Ginásio
da Onv«m.

-JL. *rt A secí-üo de «hokey»
¦¦' tem pa) Ins está em gran*«le> atividade, ils terças-feiras,•** ?,<!( horas, e aos sábados,

» .'ft.SO hora», na Gávea.
O-.-'.- '««ressartos na práticades« -dalidade noderüo
fD.rer- ¦ '-«sorlçSes, no lo-
«ai, íiNJiá ii «r. Oetávio Fon-
toura,.
",jU >** A* inscrições imi. o»M Jnvms " m Idr-úe entre
4 n 15 anu-i, nara os «Jo-
ns lnfn:i«'!sj d.: ""-)..-al dos
r*iorts», cn(2u R'r?rtas,
1 "'•*!T,nte, dasíl<Í fis 17 '"i.

'. no rístfidlo da G.': •
• ioSf: Nelson Ajres —
TeLs Í7-7110,

-£r — An noifdas para o"^ «Cantinho do Flamen-
go> devem ser remetidas,
«¦om antecedência ã Arthur-
de Carvalho, Dep. de Propa-
Í8nda> Ouvidor, 75 — 2» »n-
d«w -iyfaU Í34ÔSt

inunica ao quadro social queresolveu suspender todas asatividades socifis programa-das para o dia de ontem. Emconseqüência, ., espetiículo
teatral com IDCNRIETTK
MORINEAU, ficou transfe-
rido par«i o próximo dia 4
de abril, no mesmo horário
e local ou seja às at^fi ho*
ras. na sede da Av. Ruy Bar-
bosa n. 17Ò.

FUNDADO 0

FLAMENGUINHO
NITERÓI (Sucursal) —

Acaba dc ser fundado por
trabalhadores residentes no
Bairro do Mutondo, na Es-
trada do Columbaudê, em S.
Gonçalo, um clube esportivo,
cultural e recreativo denoml-
nado namengninho Atlético
Club«.

A inauguração oficial do
clube dar-se-á no dia V de
maio, estando programada a
vinda de uma equipe juvenildo C. R. do Flamengo do Rio,
Na ocasiSo, após a disputa
de uira partida amistosa en*
tre o bi-campeSo carioca e anovel agremiação gonçalen-se, será prestada uma ho-
menagem ao Presidente Gil-
berto Cardoso e o técnico ru-
bro-negro Fleitas Solich.

E' a seguinte a Diretoria
do Flamenguinho Atlético
Clube, recém-eleita: Direto-
ria de Honra: Evaristo Mu-
ni« Carvalho, j0Bé Peclatt,
Antônio Caldeira, Presidente:
Vicente J. Ornelhas; Vice--Presidente: André Alves da
Silva; 1» Secretário: Júlio de
Oliveira Manarte; 2" Secre-
tárlo: José Mota; 1» Tesou-
reiro: Otacilio J. Ornelos; 2'
Tesoureiro: Paulo Medeiros;
Diretor Social: Padre Manuel
J. Ferreira Torres; Diretor
de Eaportes: Luiz do Souza;
Conselho Fiscal: Tlto Lívio

Couto, Francisco Araújo, Fran-cisco Ferreira.

SINDICATO IÍACIONAI,
5S?^,ÍSJBAMB8'rBKS. MA-BINHEIROS, MOÇOS'K 1(15-MADORE8 EM TRANSPOR-

TES MARÍTIMOS

SEDE: R. SILVINO MONTE-NEGRO, 102, SOBRADO —
TELEFONE: 43-2296

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindica-
to Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Mo-
ços e Remadores em
Transportes Maritl-
mos convida os seus as-
sociados que se encon-
trem em gozo de seus di-
reitos sociais para compa-
recerem à Assembléia Ge*
ral Extraordinária que se-
rá realizada no próximodia 26 do corrente, às 12 e
13 horas em primeira e«egunda convocação, res-
pectlvamente, em sua se-
de à Rua Silvlno Monte-
negro, 102, sobrado, para'.ratar da seguinte

ORDEM-DODIA:

! 1) Leitura, discussão «.
apnvacfto da au da
assembléia anterior.

2) Escolha de um dele*
gado pára a Delega*
cia de Santos.

3) Assuntos gerais.
PEDRO FERNANDES ni.HO(PreoWente)

O Jogador Gastáo, do h>*livlonado mineiro o l-erle».
COnlO nu Ailéllco, de Minastlerals, está sendo cobiçado
pur alguilN clubes desta ca.
pitai »• Indo ostil Indicando
que v.miIhi mesmo a se trnns
ferir parn o fnt«»bo| carioca.

Diversas pn.pn>itas Já rt*ce.beu o Jovem «• tnlcntretn Jtv
gador .Ins Altorp«ns, desta-,crirutii «.- ontre ela«i mnn par-^ttda do Botafogo, <«liib«» «*iie'
há mulo j-cni t^nlnndo tra-'.
»« GaMBó p^rs o seu «plan.
tel». O *(«lorln««o» vem te-

«bando o Dêrcõ em torno
do Jogador e sua proposta
pnrccit que Ho «'iiijiimirn per*lcitiuiieiit.« nus prclciihilcs
do Guaifio, pelo menos «'• oi-ii* ««• .Icprirml.' da boa
murcha das m-goclaçAeft.
Dlí ÍU Bi: PARA CWÈK

<«mwi;tilnilo. como na
r.'Bll«liiili- conseg-nln, despor-
tar o IntoiVisse do Jogadorno tocante a mi» vinda pa-ra U.-iirnil Se\erlnnn, ago-
ra a lorota do «<ln|to alvl-
neRro * obter Junto ao Allft-
tico o atestado llbcralérlo

do craque dentro de
CÒCí ra/.oáveis.

condi

Aliás, o itolafogii JA r./
um prnpostii uns dlrlKMitcs
nllotlcanos, cslnndo agora
ligllltl (lundu a resposta quu
poderá concretlM,.. « naus
fi'ií'ii«'iii on «nn, tudo depen.
dendo das crlg^nelns a se-
rem feitas. A proposta ai*
vlnegm fi a seguinte: Troca
de GnstAn por Carlylc.

O clube mineiro ficou do
se mnnlreslar sabre o
sun to.

M
YRSINAM OS CARIOCAS — °» "imichmen" ca-
preparador Martltn Franchrn #«<-„ríc"*'J?0.'7 "8 vistM rfo
w«n/id da hoje, lendo no 1,'J,F M° iniJMtUalmente, na
Cem esta pratica oZlrrZ„n2 ? í"1?'""rf" «» Pacaunbu.
paraivo» piitaóvriZiSnl.0 «",0"f,'""*"io obrird o» pre-
pconàíb G"i,r.o^ pelas finais do Cam-
dà pan, a tarde ai domina P- UUtta,> co"/'**""o programa-

a produção aur o "n«S- ? C°' mtmramente ">ti»feltO eom
toVwW^&rtS^0^!" C°""""í0 ve>" atentai
tendo para°é»te treilln **£ 

a1"MT m ^ M/r""''*". »"'"•
etela rsmmsrtàãS?ai ™*maJor'!,a«w °'« ooleòu por
das lêmlGa Na eiich/nT, Ger'1"i'.".« *^unda partidanl>o da rfg.iaV^a ^«»'M ponto

Em Homenagem a Memori?
de Artur Bernardes

Transferido o espetáculo de Henriette
Morineau no Flamengo

íim ¦ i i rn m riacrtttwucattfr}
Estados Unidos, campeões do bas«iuetcmasculino— Críticasüatúaçao tio «five» iahque — I^ahla 'e entre brasileiros e argentinos

Mona,MÉXICO, 24 (AFP) — A
americana Patrícia McCoí-
mike levantou o troféu des.iltos ornamentais, nós li
.lo«os- Pan-Amerlcános.

Foi a segu iite a classifi-
caçfio gera] desta prova:1) Putrici» McCormike,
Estados Unidos — 9-1 pontos;2) June Irving, Estados
Unidos- — 80.52:

3) Margártin Pesado, do
Mcxleo — eS.Vi;

4) M.iria Carlotn de Sou-
ta, Draíll — 53,33;

R) Patrícia Oi ti/
México — 51,32;

fi) Yolanda Taracena, Mé-
xlco -- 48,74.

CAMPEÃ
A ARGENTINA
MÉXICO, 24 (AFP) — A

Argentina venceu o México
no Jôro dc "«vater-polo", 

por7x2, confirmando assim dc-finitivnmente sua posiçSo decampeã de "water-polo".

SOBRE O «FIVE» AMERICANO
MÉXICO, 24 iBuck Carml,

dà France Presse) -^ A
ediulpe de basquetebol dos
Estados Unidos, ou melhor
seus efirifientes, fornm alvo
de severas criticas por não
trazerem nosjoijos Pan-Ame-
ricanOs um quinteto que los-
se digno de representar o
basquetebol norte-americano,
ESSas criticas são, até certo'
ponto, injustas, porque, co-
mo se verificou com o boise-*
boi, pur exemplo, o Govê'r*
no dos Fluidos Unidos ein
nnda intervém na seleção
das equipes .internacionais,fazendo se tudb através da
União Atlética dos Amado-
res, uma entidade privada.Portanto, níiígüèm pode sei
obrigado a integrar a equi-
pe contra a sua vontade

Quanto ao basquetebol,
deve-se lembrar que. na rea-
lidado, nunca houve uma
verdadeira seleção nacional
norte-americana. As sele-
ções olímpica* que foram a
Londres, Buenos Aires ó
Helsinque se fizeram à base
do dóts ou três clubes. Quan-
to a esses Segundos ,ro;ros
Pan-Americanos, ;i seleção
foi alndfi mais difícil porque
na semana terminada em ln
do corrente se iniciou, em
Nova Iorque, o torneie, do
MâdlSOn Sqnarc- Garden e
os campeonatos rejjlòníns
interunivèrsitárlbs em ou-
trás cidades da União. Ne-
nhum dos treinadores ias
equipes participantes nesses
torneios quiseram ceder um
só de seus jogadores, poiaseu interesse primordial è
triunfar nos Estados Unidos.
A triste verdade é não se
interessarem pelos Pan--Americanos, pois não estão
acostumados a misturar o
patriotismo com o esporte.

A equipe que veio ao Mé-
xico foi, portanto, uma se-
leção de última hora, forma-
dos por soldados cfo exerci-
to que nunca haviam jogado
juntos nem cinco minutos,
antes de chegarem ao Mé-
xico, e praticaram apenas
duas vezes antes de enfren-
tar o Brasil, em sou primei-ro jogo. Os árbitros norte--americanos q,ue atuam no
México foram especialmente
severos em suas criticas à
equipe de seu país, no cam-
peonato de basquetebol, dl*zendo que, em sua opinião,
uma boa equipe norte-nmeri-
cana de "high Schoòl" ga-nharia a seleção facilmente.

CAMPEÕES
OS IANQUES

México, 24 (a.f.p.) —
Apesar de terem os EstadosUnidos, Argentina o Brasil
terminado com idênticos «es-cores», a equipe de busque-
tebol masculina dos Estados
Unidos classificou-so comocampeã piinnmerlcana daespecialidade.

O Brasil perdeu um único
jôjío enfrentando os Estados
Unidos, que, por sua vez, fo-ram derrotados pela Argeu-tina. A Argentina perdeuum único jogo, enfrentando
o Brasil.

No penúltimo jogo do tor*neio os Estados Unidos der-rolaram facilmente a Vene-'eue,a Por 72 x 29, para cias.«ficar-se como campeões.

VOLIBOL
MÉXICO, 24 (AFP) —

Resultados registrados ontemno quadro do torneio de vo-llbol dos Jogos Pan-Ameri-
canos: Feminino - Estado»Unidos derrotaram a Repfl-Wloa Dominicana por 13 x 15,15 x 9,15 x 9 e 15 x 6. Mas*cullno - o Brasil derrotouo Uruguai por 1x15,15 x 10,15 x 5 e 15 X 6 é os EstadosUnidos derrotaram Cuba por11V x 7, 15 x 11 e 15 x g.Ficou estabelecida a sofiiinte <:!8.ftjlfleBcS<K Fçmyjj.

lio — 1.» lugar México, 5 ga-nhos, zero perdido, média1.000; 2.» Estados Unidos, 3Banhos, 2 perdidos, média
,600; 3.» Brasil. 2 ganhos, 3
perdidos, média -100; 4.' Re-
pública Dominicana, zero ga-nbo, 5 perdidos, média zero.Masculino — 1.» lugar Esta-dos Unidos, 5 ganhos, zero
perãido, média 1.000; 2." Mé-xico. 3 ganhos, um perdido,media 750; 3.» Brasil, 3 ga.nhos. 2 perdidos, média G<i0;
!• Cuba. 2 ganhos, 3 perdi-dos, média «100; 5.» Uruguai,
urh ganho, 4 perdidos, mé-dia 200; $,• "?nezuela, zero
ganho, -1 perdidos, média
zero.

BASQUETE
FEMININO

MÉXICO, 24 (A.F.P.) —
Classificação do basquetebol
feminino dos Jogos Pan-Ame-
ricanos após a jornada de on-tem: 1." lugar Estados Uni-dos, 7.jogos, 7 ganhos, zero
perdido, 384 a favor o 258
contra; 2.- Brasil, 4 pontos,

.7 jogos, 4 ganhos, 3 perdi-dos, 36G a favor e 348 con-
tra; 3.' Chile, 4 pontos, 7 )ò*
gos, 4 ganhos, 3 perdidos,•160 a favor e 365 contra; 4.'
México, 3 pontos, 8 jogos, 3
ganhos, 5 perdidos, 34fi ,1 fa-
vor e 419 cGiitra; 5.» Canadá,
zero ponto, 7 jogos, zero ga*nho, 7 perdidos, 261 a favor
e 368 contra.

WATER-POLO
MÉXICO, 24 (A.F.P.) —

E' a seguinte a classificação
de «water-polo» dos Jogos
Pan-Americanos após a jor-nada de ontem: 1.' lugar
Argentina, 7 jogos, 6 ganhos,um perdido, 55 a favor e 19
contra: 2? Estados Unidos,
8 jogos, 6 ganhos, 2 perdidos,65 a favor e 25 contra; 3.»
Brasil, 7 jogos, 4 ganhos, 3
perdidos, 51 a favor e 26 con-
tra; 4.» México, 7 jogos, 2
ganhos, 5 perdidos, 20 a fa-
vor e 54 contra; 5.» Guiana
Holandesa, 7 jogos, zero ga-nho, 7 perdidos, 13 a favor
e 73 contra.

SILVIO KELI
FECHOU A RAIA
CIDADE DO MÉXICO, 24

(AL) — Nas finais da provacie 400 metros, nado livre
paru homens, o norte-ame-
ricano Mc Lane, bateu o ré-corde Pan-Americanos, im*
pondo a nova marca de
4'51"3/10. A marca anterior
pertencia ao brasileiro Tet*
suo Okamoto, 4'52"4/10. Orecorde olímpico é do fran-
cês J. Boiteux, com 4'30"7/10.
Classificaram-se os seguin*
tes concorrentes: Wayne
Mooere, Estados Unidos,...
4'53"4/10, Oscar Kramer,
Argentina, 4'56"1/10, William
Yoraik, Estados Unidos,....
4'56"9/10, Heriberto Gonza-
lez, México, 4'58"9/10, Fre-
derico Zwan, Argentina,....
5'2"2/10 e Sivlo Kell Do*
Santos, Brasil, 5'3"1/10.

COPA PAN-
-AMERICANA

CIDADE DO MÉXICO, 34
(AL) — Nas eliminatórias
de ílorete elétrico palaCopa Pan-Americana (com-
petição a margem dos Pan-•Americanos) doada pelo Se-
nador Manuel Guzman Sillií,
passaram para as finais cin-
co latino-americanos, e um
norte-americano. Sâo fina-
listas: Heitor Soares, do Bra*
íil, Gabriel filando, da Co*
lômbia, Massinl, Argentina,
Paladino, Uruguai e Sobe*
ron, Guatemala,

CICLISMO
CIDADE DO MÉXICO, 24

(AL) — Nas semifinais de4.üüü atetros. nearsôsulsSo, a

equipe do Uruguai superou
o México, com o tempo de4'51"9/10. A Argentina cias-slflcòu-se para as finais eli.
minando os Estados Unidos
ao alcançá-lo nn quinta vol-
ta da prova.

LEALDADE ENTRE
BRASILEIROS E

ARGENTINOS
CIDADE DO MÉXICO, 24(AL) — O técnico Gentil, daSeleção Argentina de PoloAquático falando a Agência

Latina, logo após a vitória
de seus pupilos sobre o Bra-sil disse: — «O jogo de hojecom o Brasil íoi bastante di-íicil mas leal caracterizando-•so pela cordialidade deaçóes;.

E" a seguinte a colocação
dos concorrentes: Argentina,
6 vitórias r-1 derrota, 12 pon-tos: Estados Unidos, 5-VÍtó-
rias e 2 derrotas, 11) punVdsfBrasil, 4 vitória-.. 3 Uefròtás,S pontos: Mèxfâò, 2 \ itóriasj
5 derrotas, 4 pontos; Anti-lhas. o vitorias. 7 derotas.

VOLTA POR VOLTA
A PROVA DÉ

PERSEGUIÇÃO
cidade; do México, 24

(por Pascual Lozando, es-
pecial para AL) — Quadrocronométrico da prova ci-
clistiea dos 4.000 metros,
perseguição por equipes. Ca*
da volta eqüivale a 400 me-
tros de pista percorrida.URUGUAI — 34"2/30,..
1'1"1/10; 1'29"7/1Ò, 1'29"7/10,
1'59"3/10, 2'26"3/10, 2'26",
3'25". 3-53", 4'23"1/10•l'U"9/10. — México, 32"8/10,
58"6/10, 1'26"S/10, 1'55"8/10,
2'25"8/10. 2'.56"S/10
3'26"«V10, 3'58"3/10
4'29"3/10, 5TV10. — Ar-
gentina, 33", 1T'4/10, .....
1'30"4/10, 1'59"7/10
2'29"6/l0. Estados Unidos —
34"4/10, 1*4"6/10, 1'36"4/10,
2'S"4/10, 2'41"3/10. Os tem-
pos dos Estados Unidos e Ar-
gentina foram cronometra-
dos somente até a 5.' volta,
pois os platinos eliminaram
os estadunidenses segundo
determina o regulamento.
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ROMANCES DQ POVO

LANÇA O SEU

TERRENOS E CASAS
Terrenos a parttr do CrS
3(!(),fl0 pormos, com Ag-ua
e lu/,. Casa a partir de CrS
lO.OUO.OO dc entrada e Cr$
800,00 por mês, a cons-.
tiiilr com prazo de 30
dias. Contrato passado em
Cartório. Tratar na Rua
Marinao de Moura, 3, aò-
lado.da Igreja Santo An*

tónio, com Neves.- ,
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MEDOS E
ATUALIDADES
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de Howord Fast
ISPARTACO viveu para a trünionídai^l

de todo» os tempos
f - UM HOMEM ÒE VERDADE - Boll» Po««»oí1 ,"N*,l^,Fo0,,.r,pkEiRAM °ACÒ:' ^Mtm

» — A lA E A NEVE
Fermli-o do Castro

I — O GRAN0E NOSTB
Tlkhon Siomuchkin

I — OONOS 0O ORVALMÓT
Jacque» Roumaln

Dmltrl Furmarto-i
t - A COIMEITA

t Galina NlfcotQtavs>"j»
* — A TEMPESTADE , Vot'»l

^lla Ehtomburg 1
» - A TEMPESTADE . Vol.lllvila Ehrombuf»

EM TODAS AS LIVRARIAS

Coleção ROMANCES 00 POVO
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REVISTA
BIMESTRAL
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O Botafogo Num
Quadrangular em Minas

O Botafogo participará de
um quadrangular na cidade
de Belo Horizonte, juntamen.
te com o Atlético, Palmeiras
(São Paulo) e du Náutico
(Pernambuco), O inicio do
torneio está programado pa-rn domingo, estreando o Bo-
tafogo contra o Palmeiras.

NAO IRA A JU1K 1)B FORA

Em face do convite rece-
bldo para participar do qua*ik'an«rular, onde financeira-
mente poderá obteí grandes
êxitos, o Botafogo resolveu
cancelar a exibição que tinha
programado para a cidade de
Juiz de Fora, quando jogariaum «match» amistoso contra

o Esporte Clnbe,
Portnnto, o público d<s Juiz

de Fora terá que aguardar
uma outra oportunidade pa-*-a ver em ação o atual time
botafoguense.

AMANHA O EMBARQUE

A delegação do alrimegTo
já foi constituída e seu em-
bárque para a Capital' das Ali.
terosas dar-se-á na tarde de
amanhã, por via aérea.

O time que Zezé Moreira
lançará na estréia, salvo mo-
difienção dè última teta, se-
rá o seguinte: Lúgano; Ger-
son e Orlando Maia: Rtibeiis,
Ruárinho e Danilo; Neivâldo,
Quarentinha, Vinícius, Paull-
«ho e Hélio.

UM MINUTO, CARO AMIGO
'^^'•^^-•^«-^-^«^«'¦^''Wt^^TS^VrTLTA '^r*r*'vvi***\**S\*\f\j\*iLr\sK^^^^t^SVV

"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SIM JORNAL»*

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem coüõSco anuncia.
Colabore, assim, conosco , para, au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pecrtienos anúncios a
CrS 10,00 por vez, em dois centí*

metros por eoiuua

Os. cariocas realizarão, hofe pela, manhã, no Pacacm-
bu, um coletivo, que será o apronto para o jogo com os
paulistas. Santos está contundido, mas deverá enfrentar
os bandeirantes. Martim Francisco ficou satisfeito coma produ$So do quadro frente aos mineiros e não pretendemodificá-lo para a contenda com os bandeirantes.

—ôOo—,

O juiz uruguaio Esteban Marino está sendo esperado
hoje, em São Paulo. O citado árbitro dirigirá o encontrocariocas x paulistas. Por partida que apitar no Campeo-nato.Brasileiro Esteban Marino receberá dez mil cruzeiros.—oOo—

O Juiz gaúcho Horst Herdem, que apitou a pelejacariocas x mineiros, será convidado pela F.M.F. paraarbitrar jogos do campeonato carioca de futebol.
—oOo— •¦ 

A presença do Honved, campeão húngaro na CopaRivadávia, alô ãgórâ não está garantida. Também o Mi-lão, da Itália, tornou-se agora um problema para aquelecertame, pois na época da Copa o clube italiano terá quéparticipar de um torneio quadrangular na Europa.
-—oOo—

Treinarão conjunto hoje os.Hgfttfrcfti do Flamengo eda Portuguesa.
—-oóo—•" '

,«,'*.& «t*S? càrlocais x paulistas éòmeisãrà domingo, **15,30 horas.
—oOo—;_,.',"' ...

O, Torneio Eio«ão Paulo, cíijo inicio está previstoparu o dia 0 de abril, devem seV rtnfit^cinndo pnrn o dia6, qnando jogariam São Paulo x$nütòs.
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Rádio de Moscou

l-RANSMTTE PlEvOGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRÁSEL DAS 30

ÀS 21 HÒftAg.

Em castelhano!
das 21 às 28 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são fftit.as pe-Ias ondas de 31 e 41 metvòs.
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EXTORQUIDO SQB TORTURAS O DEPOIMENTO
DO CHEFE DE MAQUINAS DO "SANTA MARTA"

ESCANDALOSO CASO
DE ESOAMOTEAÇAO
DA OPINIÃO PÚBLI-
CA, EM BENEFICIO
DE UMA COMPANHIA
DE SEGUROS —POR

QUE O INQUÉRITO I
CONDUZIDO PELA ORDEM POUTIGA, QUANDO TAIS CASOS SAO AFETOS AO TRIBUNAL MA-
RITIMO? — O SINDICATO DOS OFICIAIS DE NÁUTICA CONSTITUI ADVOGADO PARA DEFEN-

 DER O MAQUINISTA iURICO KLINGER
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Ano VIII + Rio de Janeiro, sexta-feira, 25 do março de 1055 *£- N' 1.460

Continua a exploração po*
Hclal em torno do nnufrA*
glo do navio «Santa Ma»
ia-, sobro o qual surgem
agora as mnls fantasiosas
versões, culminando com o
depoimento do chefe do má*
quinas Eurlco Kllngcr, de
que teria provocado o afun*
damento, pnra o que fora
contratado por 300 mil cru*
aelros.

DEPOIMENTO
INCONGBUENTE

Sabe-se, porém, Já agora,
D_uc tal depoimento íol. pres*
tado sob torturas policiais,'
tendo Eurlco Klinger sido
espancado c scvlciado apre*
aentando ainda os sinais da
violência. O depoimento em
apreço segundo a opinião
dos homens tio mar, náo po*
dcrla ter sid0 prestado por
uma pessoa afeita à navega*
çáo, tais as incongruências
que apresenta, aumentando
a. .ini a suspeita de que te-
ria sido previamente fabri*
cado pela policia, que obri*
gou Klinger a assiná-lo.

MANOBRA DAS
COMPANHIAS
DE SEGUROS

Toda essa história íantás*
tica de afundamento criml-
noso foi engendrado pela
companhia de seguros, inte*
ressada em não pagar os se*
guros das mercadorias sinis*
tradas, caso seja dado como
criminoso o afundamento.
Essa suspeita se robustece
ainda mais quando é sabido
que existe um tribunal es*
pecializado, o Tribunal Ma*
ritimo, para julgar tais ca*
sos, mas, pela primeira vez
no Brasil, um acidente a
bordo é entregue à polícia,
política

. .E' possível ainda que sur-
jnm provocações policiais do
outra natureza no caso, cn*
gcndrndas pelo DOPS, pois
o 1» piloto Rui Ribeiro foi
detido c Interrogado pela po*
lida política. E, por mais
estranho que pareça, nndn
lhe perguntaram os bclc*
gulns sobre o «Santa Marta»,
indagando tão somente so

conhecia elementos extre*
mistas na Siderúrgica, onde
éle servira.

En* face de tudo Isto, o
Sindicato do8 Oficiais de
Náutica contratou advogado
o Sr. Carlos Lussnnco Fon.
tour.-i c depois o Sr. Eugênio
D'olia pnrn defender o chefe
de máquina*! Eurlco Klinger.
Diversas outras pessoas têm
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aldo detidos
policia.

t ouvidas pela

LANÇADO PELOS PAULISTAS UM DESAFIO
AOS VENDEDORES DA IMPRENSA POPULAR

Imediatamente aceito! - Instituída em São Paulo a "Fitada DRPRENSA POPULAR" para o

melhor comando de "Notícias de Hoje" - Os cariocas querem tambem que os paulistas que.
brem as marcas de Lúcia Silva e de Hilário Morais

A RESPOSTA

O preço do pescado será extremamente caro c escasso du-
rante o periodo da Semana Santa. No câmbio negro a po-
pulação deverá pagar entre . e 50 cruzeiros por um quilo,

de pescado de boa qualidade

PEIXE CIRO E ESCASSO
DURANTE n SEMRNA SRNTR
O próprio Presidente da COFAP reconhece a existência crescente
do câmbio negro do peixe — Nem o aumento de 40 por cento satis-

fez aos donos do mo nopólio do pescado
O aumento dos preços do

peixe durante a Semana
Santa não se limitará de mo*
do algum aos 40 por cento
de acréscimo concedidos pe-
La COFAP sobre o tabela*
mento anterior, a portaria
131. Esta a condusão a
que chegou, aliás, muito tar-
diamente, o at.al Presidente
do órgáo de preços, Sr.
Américo Pacheco de Carva*
lho, baseado em experiência
pessoal.

Com efeito, segundo as
palavras do Presidente da
COFAP, o mercado negro
do peixe chegou a tal pon*
to que mesmo as majora*
çôes recentemente concedi*
das nâo impediram o desvio
do pescado de boa qualida*
de para o interior do Esta*
do do Rio (Petrópolis, Te*
rezópolís) e de outros Esta-
dos onde os preços s&o bem
maiores que os desta capl*
tal. O peixe de boa qualida*
de além de dificilmente ser
encontrado aqui. só apare*
ce à venda a preços que os*
dlam entre Cr$ 45,00 e Cr$
50,00, quando o tabelamento
estipula o preço máximo de
38 cruzeiros para o produto
eviscerado. Contudo, 0 Pre*
sidente da COFAP passou

por cima da brecha aberta
para o desvio do peixe do
Distrito Federal que além
de permitir a livre salda do
pescado em qualquer período
do ano, concede ainda uma
bonificação de 10 por cento
aos exportadores. Tal é o
sentido do artigo 1', para-
grafo 3", da atual portaria
do peixe.
O ABRIGO VENDE MAIS

BARATO
A produção arrecadada

pelos três barcos do Abrigo
Cristo Redentor está sendo
vendida a preços algumas vê*
zes mais baratos que os da
tabela da COFAP enquanto
os armadores não contentes
com o aumento de 40% sò*
mente vendem o pescado no
câmbio negro. Todavia co*
mo a produção do Cristo Re*
dentor é, no conjunto, pequena,
apenas uma parte da popu*
lação pode ser servida pelas
barracas ¦ da Cooperativa dos
PescadR.cF c outras que fa*
zem a distribuição do pro*
duto.

SEMANA SANTA COM
POUCO PEIXE

As informações da própria
COFAP, apesar do atraso,

vieram confirmar as denun*
cias divulgadas pelos jor-
nais, segundo as quais, du-
rante a Semana Santa, mui*
to pouco peixe apareceria no
mercado. Este ano, o' peixe,
além de escasso, será bas*
tante caro.

IMPRATICÁVEL O
AFUNDAMENTO

CRIMINOSO

O I. sidente do Sindicato
dos MiiquInistiiB, Sr. Flori-
valdo Corrêa dos Santos, em
entrevista concedida ontem a
Imprensa, desfez todog os
pontos contidos no dePoimcn*
to forçado do chefe dc má*
quinas, Isto ê: 1) Nfio há
válvulas que permitam a cn*
trada do água no navio; 2)
a chefe de máquinas nunca
fica sozinho na casa de má.
quinas; 3) tal ato não seria
praticado cm condições dc po-
rlgo de vida até para o seu
autor, como foi o caso do
<Santa Marta». Concluindo,
afirma o Presidente dn Sin-
dicato quo sfio completamente
impraticáveis oK meios queteciam sido cmpregndog pelo
maquinista, além dns condi-
ções serem absolutamente con-
trrtrias.

NAO TINHA CONDIÇÕES
DE NAVEGABILIDADE
O íato real, cm tudo isto,

é que o navio «Santa Mar*
ta» nâo estava cm condições
de navegabilidade, como dc
resto se encontram numero*
sos barcos de nossa frota
mercante. Num relatório que
o Sindicato Nacional dos Ofi-
ciais dc Náutica da Marinha
Mercante publicou no prin*
dpio deste ano, denominado
«Situação da Marinha Mer-
cante», são apontadas as de*
ficiéndas em que vive êsse
importante setor do trans*
porte nacional, e em certo
trecho é citado justamente
o caso do «-Santa Marta», en*
tre outros navios cm péssi*
mas condições de navegabili*
dade, que põem em perigo a
vida humana -e arriscam o
próprio capital nacional que
constitui o navio. Diz o rela*
tório: «Estão aí a confirmar
esta nossa afirmativa o.s tre*
quentes acidentes marítimos
dos últimos tempos. Damos
um pequeno balanço para
verificação; Explosão a bor*
do com mortos e feridos:
vLóide Cuba», «Guaratan»,
«Guaraséu*-, etc. Incêndio
com mortos e feridos: «Ma*
ria Celeste», «Itaquicê», etc.
Perda total por afundamen*
to com água aberta em pie*
no Oceano: -tPlrineus»,
«Areia Branca», «Santa Mar*
ta», Osvaldo Aranha», etc.

O «Santa Marta» tinha
quase cinqüenta anos de ser*
viço, tendo sido construído
em 2908.

, Como JA divulgamos, _
ComUM&o Promotora do
«Mê* da Imprensa Popular»
Instituiu unia emulação en*
tro • IMPRENSA POPU-
LAR, o diário paulista «No*
«dns de Hoje» e o grande
semanário «Voz Operária».
Ao vencedor des a . niulaçAc
a ComlHHfio Promotora of»'-
recera um cxcclento auto-
móvel.

A fraternal disputa entre
os três órgfioH da Impren*
sa brasileira, que JA se vem •
processando, vem do ser,
agora, ainda mais animada
com o desafio lançado pelos
comandistus de SAo Paulo
aos comandlstas do Distrito
Federal.
NO PRÓXIMO DOMINGO

Assim, segundo lemos em
"Noticias de Hoje", os ven-
(ledores daquele grande d'-á-
rio dos trabalhadores e do
pevo dc São Paulo lançam

Convile aos
Centenários

Pediir.Og a todos o.s ..migos
e leitores da IMPRENSA que
tenham conseguido nos eo-

mandos dominicais, ultrapas-
sar a venda dc 100 exempla-
res que compareçam cóm ur-
gêncla à nossa redação pnra
receberem os prêmios n que
têm direito o Pnra que seus
noni _ figurem n,-i galeria dos
campeões da difusão.

um solene desafio aos que,
nesta Capital, divui_nm a
IMPRENSA POPULAR, po-
ra ver quem vende mnlor
numero de exemplares. E
numa homenagem nos nos.
.os amigos e leitores Insti-
tulrnm uma "Fbmulo IM-
TRANSA POPULAR" no co.
mando quo mnls so destacar
no próximo domingo, cm S.
Paulo.

VENHAM
PRESTAR CONTAS
Reiterando o apelo feito

liA dois dias nesta seção, so-
llcllainoN o coniparedinenlo
A nossa redação de todos os
amigos c leitores da IM*
PRENSA POPULAR que
tenham contas a prestar, n>
lativanienle A festa nn sede
do Flamengo.

Fazemos este pedido ten*
do em conta urgentes neces-
..idades da Comissão Promn-
tora dn «Mês da Imprensa
Popular», nAo só pnra aten*
der a compromissos da cam*
panha, como também a ne-
res .dnilrs Inadiáveis do pró*
prlo Jornal, Inclusive papel.

MELHORA A "AVANTE!"
Em vista da Impossibilidade de publicarmos hoje o qua*

dro completo du emulação, eom os resultados dos comandos
de domingo — o que faremos amanhã — podemos adiantar
que n comissão «Rude Pravo» acha-se em primeiro lugar,
seguida de perto pela «Avante»!, que reduz a olhos vistos
a diferença que a separa da primeira. Em terceiro lugar
aeha-se a comissão «21 de Abril».

Cieitfes do desafio, puse-
mo-nos imedlatnmento cm
campo. A acolhida « idéia
íol a mais calorosa a entu-
slástlca. Um destacado CO-
MAND1R.A de Sfio Cristo-
vão, declarou-nos:

— Sem desmerecer dos nos-
sos quer dos rivais de SAo
Paulo, acho multo dlllcll que
êlcs alcancem nossas marcos.

E Juntou, à proposta, com
assontlmcnto du Lúcia SU-
va c do Hilário:

Quero propor aos pau-
listas, além da competição
por comlssO. também a
Individual. Temos aqui a
Lúcia Silva (recorde: 506
exemplares) • o Hilário Mo-
rais (250 «templares) que
desnflam os comandlstas de
S5o Paulo a Igualarem seus
recordes individuais. Ou se-
rá que já existem na PauU-
cela os» que bateram tais re-
cordes? Que nos respondam...

O mesmo destacado CO-
MANDISTA lembrou que o
prêmio no vencedor (ou ven-
cedores) poderia ser' uma
viagem a S5o Paulo ou ao
Rio.

A ewnlsifo Premei ora
meeltou tal* propostas, de
sorte qua o daaafio «tá
de pé.

FESTAS
& ATOS

ESTÃO programado» a»
seguintes lestas e ato»

no "Mês da Imprensa Po-
pular'':

Amanho, sábado, ò» *0
horas, mesa-redonda na
Sucursal do Madureira, 4
Estrada do Portela, n,
V andar, sobre o» proble-
ma» do bairro.

Amanhã, sábado, à» U
horas, reunião dos corre»-
pondente» da IMPRENSA
POPULAR em Niterói, 8.
Gonçalo o municípios flu-
minenses, na nossa Su-
cursai, à Rua Visconde de
Uruguai, . ., «ala -*<-*¦•

X?omin£ro, às 13 horas,
um delicioso angu-à-baia-
na, à Rua Ligia, ««*, om
Olaria, em homenagem á
IMPRENSA POPULAR

Domingo, às H,s0 ho-
ras, festa na sede da As-
sociação Democrática de
Cáscadura, gentilmente
cedida para êsse fim. Se-
rá uma tarde dansante,
precedida por uma gosto-
sa feijoada. *****^»^^«*-»^^

A Embaixada Ianque Impede Marítimos
Brasileiros de Viajar em Nossos Navios

Grave denúncia na mesa-redonda dos marítimos com a IMPRENSA
POPULAR — Dominação ianque, a causa da ruina de nossa Mari-

nha Mercante — Os pr oblemas dos estivadores
Concluímos hoje a publi*

cação dos debates travados
na mesa-redonda entre a IM*
PRENSA POPULAR c os
marítimos, através dos quais
ficou patenteada a calami*
tosa situação da Marinha
Mercante nacional e o dese*
jo do Governo de entregá-la
de vez aos trustes de nave*
gação norte-americanos.

AGE A EMBAIXADA
NORTE-AMERICANA

Com a palavra o marinhei*
ro João Alves, que faz ini*

AMEAÇA ATIRAR
EM POPULARES

De revólver em punho, um vereador de Nova
Iguaçu comete tropelias

MANOBRA PARA ADIAR A REUNIÃO
DOS MINEIROS DE MORRO VELHO
O Ministério do Trabalho descobre o jogo que vem fazendo em de-
fesa da Saint-John Del Rey Minning Co. — Cockratt de Sá men-
tiu ao Presidente do Sindicato dos Mineiros, que querem receber a

taxa-insalubridade a que têm direito

O Vereador Joaquim Al-
ves de Freitas, da Câmara
Munidpal de Nova Iguaçu,
está promovendo tropelias na*
quela localidade, com o au*
xíllo de policiais e a conivên-
da do Prefeito do Município.
Anteontem aquele Vereador
colocou 2 policiais no ponto
final dos lotações «Bairro
Santa Eugênia-Nova Igua*
çu>, para forçar òs passagel*
ros a desembarcar e a via*
jar nos ônibus da empresa
Evanil.

O POVO RESISTE

Anteontem à tarde o Verea-
dor fluminense, eleito pelo
P.S.D., já havia cometido ou-
tra violência. Foi ap ponto de
embarque dos lotações e, de
arma em punho, quis obri-
gar os passageiros a que
saíssem da fila e entrassem
nos ônibus da Evanil. Nln*
guém se intimidou e o Ve-"reador retlrou-se. Uma se*
nhora que estava na fila,
em estado interessante, íl*
cou passando mal após a ce*
na de violência.

BOICOTE POPULAR*
A população do Bairro San*

ta Eugênia está. boicotando
os ônibus da Evanil, pois
essa ompresa quer aumen-
tar o preço das passagens pa-
ra Cr$ 2,50. enquanto os pro-
prietários dos lotações, que

•sSo motoristas autônomo*,
eebram apenas 3 _u_«iro.

pelo mesmo percurso e ja
afirmaram que não aumen-
tarão seu preço em ¦ um só
centavo.

O Vereador popular Nilo
Dias Teixeira deverá, na ses-
são. de hoje da, Câmara de
Nova Iguaçu, denunciar e
protestar contra a vèrgonho*
sa atitude do edil pessedista,

ASSEMBLÉIA
DOS VIDREMOS

DE NITERÓI
O Sindicato dos Vidrelros

de Niterói e São Gonçalo rea*
lizará amanhã, dia 26, às
17,30 horas, em sua sede so*
ciai à Travessa do Cunha n.
30, uma Assembléia para ra*
tifleação das tabelas de au-
mento de salários . apresen*
tadas pelos trabalhadores.

Para essa assembléia a di,
retqria do sindicato está con*
vidando a todos os vidrelros,
associados ou n&o, a fim de
que & tabela a ser aprovada
atenda às reivindicações dè
todos os trabalhadores.

(Da Sucursal de Niterói)

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Os mineiros de Morro Ve-
lho estavam com uma as-
sembléia . marcada . para o
próximo domingo, d.spo.tos
a ir.à greve para forçar, a
empresa a lhes pagar a ta*
xa-insalubridade prevista em
uma portaria i baixada em
1954 pelo então MWstro ao
Trabalho, Jango Goulart,
o que a Saint John Del Rey
Mimiing Company não vem
cumprindo.

Tudo indica, entretanto,
que a referida , assembléia
será adiada, face a uma de-
terminação do Ministro Alen-
castro Guimarães neste sen-
tido.

PRIMEIRO ATO DA
FARSA

Ontem, por volta de 12
horas, o Diretor do Departa-

. mento Nacional, do Traba-

.lho, Sr. Gilberto Cockratt
de. Sá, comunicou-se telefo-
nicamente com p Delegad.
Regional cio Trabalho em
Minas Gerais, transmitindo-
-lhe a.' seguinte ordem:

— Arranje um jeito de
adiar de qualquer forma a
assembléia dos mineiros de
Morro Velho. Qs diretores
da mina estiveram ontem
com o Ministro Alencastro
Guimarães pedindo que êle

agisse neste sentido. E se
comprometeram a apresen-
tar até segunda-feira, um
recurso contra a portaria
que determinou o pagamen*
to da taxa-insalubridade
aos mineiros.

SEGUNDO ATO

Quinze minutos depois, o
Sr. Coclcratit de Sá fêz nc-
va ligação telefônica, desta
vez para o Presidente do
Sindicato dos M'neiros de' Nova Lima, a quem deter-
minou:

— Adie a assembléia de
domingo. E' ordem du Mi-
nistro. Os diretores da mi-
na' ENTRARAM ONTEM
COM UM RECURSO (grifo
nosso) que nós vamos estu-
dar. Mas não se preocupe,
não, ] isso não vai alterar
nadai.. '

A um só tempo o braço
direito, do Si'. Alencastto
Guimarães mentiu deslava-
damente, íizendo que os pa-
trões já haviam entrado
com o recurso! e prometeu
vagamente que. _ taxa lnsa-
lubridade não será derru-
báda.

O Presidente do Sindicato
dos Mineiros acedeu à ar-
gumentaçâo do Sr. Cockratt

de Sá c tentará convencer
os trabalhadores das minas
a não se reunirem em as-
sembléia no domingo vin-
douro.

ACONTECEU EM BARÃO DE HAUÃ

Preso Por Conduzir Uma
Chave de Parafuso

ESTADO DE
EMERGÊNCIA

PARIS, 24 (AFP) — As
Comissões de Justiça e In-
terior da Assembléia Nacio.
nal ouviram ontem à tarde
exposições dos Srs. Bourges-
-Maunoury, Ministro do In-
terict-, e Robert Schuman, Mi-
nistro da Justiça, sobre os
projetos de lei relativamente
ao estado de urge .ia e à
aplicação dessa medida à Ar*
gélia.

cialmento algumas sugestões
à IMPRENSA POPULAR,
entro as quais a publicação
diária do movimento de en-
trada c salda de navios no
porto. E passa a falar sò*
bre os problemas específl*
còs dos maritimos:

Diversas conquistas de
nossa memorável greve de
junho de 53 continuam a ser
desrespeitadas. Os armado*
res n3o cumprem as leis
trabalhistas. Exemplo: a lei
605, que regula o pagamen*
to do repouso semanal, que
deveria ser pago em dobro
aos maritimos em viagem.
O que foi acordado a respel*
to da alimentação também
náo é cumprido. E agora,
como se tudo isso não bas*
tasse, há a absurda exigên*
cia do famigerado atestado
de ideologia para o maríti*
mo que vai ao exterior.

O Comandante Aparicio
Alves aparteia:

— Quando desembarquei
pela última vez, o Adminis-
trador da Companhia avi-
sou-me: «Você não pode
mais viajar para os Esta-
dos Unidos porque a Em*
baixada Americana não
quen-.

OS PROBLEMAS
DA ESTIVA

EUFRAS1ANO GALVAO,
foi o último orador, abordan-
do os problemas de sua cor*
poração.Todos êstes problemas
abordados nesta mesa-redonda
têm uma sô causa: a domi-
nação crescente do Brasil pe-
los imperialistas norte-ame-
ricanos. Também na estiva
isso acontece. A falta de de-
sèn. lvimehto econômico no
país, as limitações ao co-
mercio externo provocam um
enorme desemprego entre nós.
Não há transporte de carga,
não há trabalho para nós.
Ainda há pouco o «Augüstús»
chegou com apenas 7 tone-

ladas de carga. A IMPREN*
SA POPULAR deve preocu-
par-se mais com oa problemas
dos estivadores, que são gra-
ves como se y_.

E continua a enumera-los:
— Diz-se qua ganhamos

muito bem. É mentira e a
I.P. precisa desmascarar is-
so "com reportagens vivas, ou-
vindo os estivadores. Nós te-
remos em 18 de abril o Con*
gresso Nacional dos Estiva-
dores, realização da máxima
importânda. A I.P. precisa
ajudar-nos a realizá-lo com
êxito. É o que esperamos de
um jornal criado e austen-
tado pela classe operada, pa-
ra atender a seus objetivos.

Após a intervenção de Eu*
frasiano Galvâo foram colo-
cados em leilão os dols exem-
plares dos números 3 c 4 da
IMPRENSA POPULAR, queos marítimos disputaram com
vivo entusiasmo, em uma de*
nionstração de seu gramje de-
sejo de ajudar o único jor-nal que pode apoiá-los e de-
fendê-los «n*, quaisquer cir-
«instâncias.

PROPOSTA DE
CONCILIAÇÃO

AOS
HOTELEIROS

Estava marcada para on-
tem, no Tribunal Regional
do Trabalho, o julgamento
do dissídio coletivo entre
empregados e patrões do co-
méreio hoteleiro e similares
desta capital. No entanto, o
Presidente do Tribunal, Sr.
Délio -Maranhão, resolveu
transformar o julgamento
em uma audiência de con*
ciliação, apresentando: uma
proposta para ser estudada
pelos empregadores e respon*
dida na próxima audiência,
no dia 19 do mês próximo,
às 14 horas.

A PROPOSTA
A proposta apresentada é

a seguinte: v|
a) — 209. de aumento só*

bre os salários pagos no
dia imediato ao advento do
salário mínimo;

b) — serão compensados
os aumentos concedidos es*
pontàneamente;

c).—.ser mantida a per*
centagem anterior' para ^odesconto de alimentação. '

Após a resposta dos em*
pregadores, o Sindicato dos
Empregados em Hotéis rea*
lizará uma assembléia de
seus associados.

Marmelada a Vista na
Secretaria de Saúde

Preço': Cr$ _,

Foi preso anteontem vio*
lentamente,- por um «tlra>
da Ordem Política e Social,
o eletricista da Prefeitura
do Distrito Federal, Luis No*
guelra de Carvalho, solteiro,
33 anos de.idade, só porque
.trazia consigo uma diminu*
ta chave de parafuso.

De nada adiantou o elétri*
cista provar a sua identidade
e dizer ao *tira> que aquela
chave era uma ferramenta
de trabalho. O policial nào
quis saber de conversa e dis-
se que a chava ara arma t

estava acabado.
A prisão foi efetuada an*

teontem, às 19,40 horas, em
Barão de Mauá, ficando o ele*
trldsta detido numa sala da
estação até ontem, às 15
horas.

O operário esteve em nos*
sa redação, após ser solto,
vindo protestar contra a ar-
bitrarieriade dc sua prisão e
contra as condições do cu-

,1-iiculo, onde náo havia ca-
ma, p. finalmente; pelo seu
dl? perdido i de trabalho
ontem.

ESTÁ 
â vista mais uuma

marmelada na Prefeitu-
ra. Enquanto o Hospital Pe*
dro Ernesto, o maior do Dis-
trito Federal, por falta de
verba, não tem utilizado
mais que um terço ou mes*
m0 um quarto de sua capa*
cidade, o Governo municipal
se. prepara para comprar
um hospital particular.

. O Prefeito Alim Pedro já
designou uma comissão pa-
ra avaliar o hospital da Or*
dem Terceira dos Mínimos
de SSo Francisco de Assis.
que seria transformado em
Hospital do Servidor da Pre.
feitura.

Já em maio de 1951, o Dr.
Jorge Saldanha Bandeira de
Mello, entSo Secretário de
Saúde1 e Assistência, reco-
mendando a transformação
do Hospital Pedro Ernesto
em Hospital rio Servidor da
Prefeitura afirmava: :

•rEssa seria, também! »
isoluçào econômica para ta-
7.P.V fundonar êssi? hospital
que, desde o início de sim
construção, há cerca de 16

anos, tem passado por tan-
tas vicissitudes e não teni,
ainda, prestado serviços as-
sístenciais, exceto em uma
pequena ala Inaugurada, que
compense o capital nele
empregado.»

O Prefeito, no entanto, em
¦lugar de adotar a solução
cúoiiõmica, vai deixar vazio
o maior hospital que possui
a Prefeitura e adquirir um
estabelecimento particular.

Não Vão Mais Esperar
o Aumento de Tarifas
os Operários da CTB

Assembléia nos próximos dias para fixar um
último prazo à Telefônica — Hoje, ar, elei-
ções de renovação da Diretoria do Sindicato

Não vamos mais esperar
o aumento de tarifas que a
Telefônica pretende, declarou
ontem- à IMPRENSA POPU-
LAR o operário Aristides Sil-
va, membro da Comissão de
Salário dos trabalhadores da-
quela empresa. E acrescentou:

Pretendemos realiza,
uma assembléia no próximodia 31, para dar um. «ultima-
tuiü» à empresa: aumento ou
greve.

PODE PAGAR
¦v

A Comissão de Salário ha-
via sido recebida ontem, em
companhia da diretoria do
Sindicato, pelo Sr. Léo Pires,
Secretário do Ministro do
Trabalho e qu . já sem ar-
gumentos para impedi. _ lu*
ta dos trabalhadores - da Te-
lefônica, re_o_heceu-lhea 0direito ^e não esperar 

'pela
majoração das. tarifas, já quea empresa tem enormes lu.cros e pode muito bem con-ceder o aumento de salário
pedido.

Pesar Dos Ferroviários
Pela Morte de Bernardes

Uma comissão de trabalha*
dores da Leopoldlna, do
núcleo local da Liga da
Emancipação Nacional, este*
ve ontem em nossa redação
transmitindo seu posar pelodesaparecimento prematuro
do ex-Pi'esidente Arlur Ber-
nardes, uni ardoroso ripfon-
sor da soberania nacional.
Falando en1! nome de seus
companheiros o Sr. Vitalino
de Souza, membro da comis*

são, disse:
Sentimos Imensamente amorte do Sr. Artur Bernar-

des que táo corajosamente
defendeu as riquezas do Bra-
sil, particularmente o pe-tróleo e os minerais estra-
lógicos.

A comissão comunicou-nos
ainda que esteve presenteíios funerais rio ilustre mor-to. ontem realizados nesta
Capital.

A I. P. DESMASCARA
Anteontem, ao lerem em

nossas páginas que o Sr. Léo
Pires não havia estado com
o Prefeito Alim Pedroj de
cujo nom» so se.vira indevi-
damente para fazer falsas
promessas, os operários I da
Telefônica foram proeura-iono Ministério do Trabalho.
Inteiramente desnorteado, o
Sr. Léo P_es terminou porreconhecer que de fato men-tira afirmando que «se iavls-
tara com o Sr. Alim' Pedro e
que este lhe houvera' prome-tido majorar as tarifas te-
lefônicas».

HOJE, AS ELEIÇÕES

Durante todo <_• tratiscor-
rer do dia de hoje os opera-
cios da. Telefônica estarão
votando para escolher á novadiretoria de seu Sindicato.
Concorrem duas chapas, uma
delas encabeçada pelo Sr. OI-deinar Land e prestigiada pe-la direção da Companhia Te-lefônica. A chapa oposlcionis-
ta, presidida pelo Sr. JorgeCoelho, deverá receber amaior parte da votação, jáque seus integrantes não têmcompromissos com a Light eapresentam um programa dereivindicações das mais sen.tidas pela corporação. '

O «quorum» para a valida-de do pleito é de 1.794 votos.Além das urnas instaladas íioRio, há outras 3 em KeluHorizonte, Varginhn o Cata-
guazes, que |á mesmo serãoapuradas. As urnas de Pè-trópolis, Nova Iguaçu _'¦ Nit»rói serão apuradas aqui noRio, na sede do Sindicato, on*
rie a contagem d« votes t«_inicio _ 30 h_e» ,


